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Tarragona.—El ministro de Agricultura, sa-
litdando a la bandera del regimiento n. ' 18, 
^ le ^ rindió honores.-(Fot. V&:v~) Los Xiquets de Valls, frente al Ayuntamiento de larra 

gona, como imo de ôs festejos organizados en honoi 
del ministro de Agricultura.—(Fot. Chinchilla) 

*5 > A.̂  

E l Tarragona. — L a 
encar^' presidencia del ban

do VTO quete en honor de 

,olos, que Agricultura e Ins 
. de \a agte- trucción Pública 

del Rhin. 
José Bolos 

se libró de la 

n o e x q u i s i t o 

o f e . l f c i d a d . 

OODO&NtU 
S A , D U R M í - D E N O Y A 

Los afiliados a Acción Republicana de Madrid, que entregaron 
un pergamino al Presidente de la Generalidad.—(Fot. Merletti) 

Homenaje, en el Ateneo Republicano Radical, a don Juan MujftT 
{rot. Pérez de Rozas) 



E L D I A G R A F I C O 

EXCURSION MARITIMA 

S e g u n d o v i a j e d e l « V i r g e n d e A f r i c a » 
A las seis de la mañana del domin

go, levantó anclas el vapor «Virgen 
de Africa» para emprender la anun
ciada excursión a San FeÜu de Gui-
xols, que orgrnizada f or os armadores 
la «Marítima», sucesores de P. Gar
cías Seguí, es la segunda que realiza 
en esta temporada. 

Embarcaron numerosos turistas, 
que durante toda la travesía mostra
ron su complacencia por la belleza 
del panorama que Ja costa cercana 
ofrecía a su vista, a la vez que elo-
tíiaban también la pericia dol capi tán 
don Miguel Suau, que con tanto 
acierto y seguridad conducía la nave, 
procurando proporcionar al pasaje la 
máxima comodidad y esparcimiento. 

No poco contribuyó a mantenerse 
la animación a bordo, la orquestina 
• Hornay Jazz» que amenizó el viaje, 
y el buen humor que demostró un 
grupo de jóvenes viajeros, entre los 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

ENTRADAS 
Día 14: 
Vapor "Manuela C. de R." de Car

tagena, con 107 pasajeros y carga ge
neral; vapor holandés "Jonge Antho
ny", de Rotterdam, con carga general; 
motor correo "Ciudad de Mahón", de 
Mahón y Alcudia, con 200 pasajeros y 
carga general; pailebot "Pons Martí" , 
de Mahón, con carga general; vapor 
danés "Neima", de Lulea y escalas, 
con madera; pailebot "Cala Contesa", 
de Palma, con carga general; pailebot 
"María del Pilar", deAguilas, con car
ga general; pailebot "Virgen de Mont
serrat", de Mahón, con carga general; 
vapor alemón "Arion", de Bremen y 
escalas, con carga general; vapor da
nés "Nancy", de Helsingfords y esca
las, con madera; pailebot "Malvarro
sa"., de Valencia, con carga general; 
pailebot "Cala Morlanda", de Aguilas, 
;on cebada; laúd "Tarragona", de V i -
.iaroz, con algarrobas; balandra "Ma
la Inmaculada", de Ibiza, con carga 
,2neral; pailebot "Cala Falcó", de Ibi_ 
.-a, con sal; "pailebot "Cala Muí t r a " , 
as Gandía y Castellón, con'carga, ge-

^r. J; pailebot "SanAntoniO", de Ciu-
iadela, con carga diversa. 

DESPACHADOS S A L I D V 

Pailebot "Cala Mitjana", _ con ce
mento para Palma,, vapor "Virgen de 
Africa", ron pasaje. y , carga general, 
para Gandía y escalas;' motor norue
go "Teneriffa", con pasaje y carga de 
tránsito para Oslo y encalas; vapor 
"Zorroza", en lastre, para Constan
za; laúd "Amparo", en lastre para 

que se destacaba el artista «FaU» 
(Kamper I I ) . 

Poco después de las once y media 
se llegó a San Feliu, desembarcando 
los excursionistas, que se distribuye
ron por las playas y puntos pintores
cos que tanto abundan en 1« ciudad, 
y un buen contingente de ellos se 
trasladó a la playa de S'Agaró, en 
cuyo restaurant, la casa armadora 
ofreció un banquete a todos los re
presentantes de la Prensa; 

Después de unas horas pasadas 
agradablemente, a las cinco y media 
de la tarde se emprendió el viaje 
de regreso, que al igual que el de ida 
t ranscurr ió sin novedad y con un 
tiempo magnífico, quedando del mis
mo gratamente impresionados los ex
cursionistas, que no ocultaban, al 
desembarcar, lo grato que les resul
tó el paseo mar í t imo que acababan 
de realizar tan felizmente. 

Torrevieja; motor correo "Ciudad de 
Mahón", con pasaje y carga general, 
para Ibiza; vapor holandés "Tritón", 
con carga general para Amsterdam y 
escalas; motor "Ciudad de Valencia", 
con pasaje y carga general, para Va
lencia y motor correo "Ciudad dé 
Palma", con pasaje y carga general 
para Palma. 

BUQUE CON XLIÍISTAS 
Procedente de Génova llegó ayer 

mañana, a nuestro puerto, an viaje 
de turismo, el trasatlántico italiano 
"Guillo Césare", conduciendo a su bor
do 504 exp3dicionarios,que al atracar 
en la estación marítima, desembar
caron para visitar nuestra población. 
Esta madrugada ha continuado su 
viaje para Ceuta y Punta Delgada. 

Martes, 15 Agosto 

H I J O DE R 0 M U L 0 B O S C H 

rxtnmmn i n -o no "s m̂̂ mm 
/VKMA D O R E S Y C O N S I G N A T A UUUb 

Serv ic io r e g u l a r a puertos de) 
Meditorraneo, NOIÍC Ue /vrica. C á 

diz.. Sevi l la y I l u c l v a 
por los vapores 

B E K G A , C J S R V J S R A , V I I . A F I I A N C A 
y L A N D F O R D 

T i n g l a d o n.o l del Muelle de B a l e a r e s 
T E L E F O N O 18274 

O f i c i n a s V I A L A Y E T A N A, 7 
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KAHBUPG-AMFRIKA L!HIE: 

Vapores de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
D i l e c t o p a r a 

CARTAGENA 
Direc to s e m a n a l , con sa l idas los l ú e ^ 

ves. a las S E I S de l a m a ñ a n a , 
admit iendo c a r g a y pasa je 

D i r e c t o pa'rá' - •.' 

AGUILAS, ALMERIA, MOTRIL 
ALGECIRAS y MALAGA 

D i r e c t o s e m a n a l con sa l ida tea 
s á b a d o s por l a tarde 

Admi t i endo c a r g a y p a s a j e 

P a r a in formes d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o ' 

H i j o de R a m ó n A . Ramos 
Paseo de C o l ó n . 19 - T e l é f o n o 15041 

C O M P A Ñ I A H A M B L K G I E S A 
A M E R I C A N A 

Serv i f ios r e g u l a r e s por vapo
res r á p i d o s de g r a n lu jo » 

todas par tes del mundo 
P R O X I M A S S A L I D A S 

D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a H a b a n a , V e r a c r u z 

y T a ni pico 
Motonave "ORINOCO", 22, 
de septiembre, de Santan
der y Gijón; 23 de sep
tiembre, de La Coruña y 

Vigo 

LíneaaiaAméricaCentral 
a B a r b a d o s , T r i n i d a d , L a 
G u a y r a , P u e r t o Cabe l lo , C u . 
racao . P u e r t o Colombia , C a r 
tagena , C r i s t ó b a l , Puer to L i 

m ó n y P u e r t o B a r r i o s 

Motonave "CARIBIA" , 25 
de agosto, de Bilbao 

Motonave "CORDILLERA" 
22 de septiembre, de Bilbao 

L'nea a Sudamérica 
a P u e r t o s del B r a s i l , Monte-

video y B u e n o s A i r e s 
Motonave "GENERAL SAN 
M A R T I N " , 16 de agosto, 

de Vigo 
Motonave GENERAL OSO-
RIO, 6 de septiembre, de 

Vigo 

Pidan los prospectos d e s c r l p . 
t ivos de los buques, a s í : como 
toda c la se de detal les e i n 
formes , a la Agenc ia e n : 

BARCELONA ¡ Agencia 
Marítima Wm. H. Mu-
Ier,S. A. , Paseo de 
Colón, 24. — Teléfono 
número 12.195. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

YBARRA Y C.IA 
(S. en Cl de S villa) 
L I N E A S R E G L I . A K E S D E 

G U A R D E S V A P O U E S P A R A 
L O S D E S T I N O S Q U E S E 

D E T A L L A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T R E 
B A B C E L O N A V B I L B A O 

Sa l laos todos los lueves . nue
ve m a ñ a n a , con e s c a l a s en 
V a l e n c i a , Al icante , MAIa^a, 
Bonni izn , Sevi l la , Vigo, v i l l a -
irarcfa . C o n i f i a , Muse l , S a n . 

ta iu ler y B i lhao 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N 
T R E B A R C E L O N A v B I L B A O 

c a d a dos r e m a n a s 

Sa l idas los m a r t e s con e sca 
las en T a r r a g o n a , S a n C a r l o s , 
V iuaro / . , V a l e n c i a . C u t i e r a , 
Al icante . C a r t a K e n a , Agruil.'is, 
A l m e r í a . Mel i l la , V i l l a A l b u -
cenias , Alotr i l , M ñ i n g a , C e u t a , 
C á d i z , B n e l v a . I s l a C r i s t i n a , 
A y a m o n t e , V i g o , M a r í n , Fe» 
r r o l , C o r u f i a , A v l l é s , Muse l . 
Santander , Itllhao v P a s a j e s . 
S E R V I C I O E N T R E B A H C E . 
L O N A . S E T E y M A R S E L L A 

Sa l idas quincenales los lunes 
p a r a Sete y M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S sa l ida 
p a r a G é n o v a y L i o r n a 

L a c a r e a se recibe en el t i n 
glado de la C o m p a ñ í a . Muelle 
del R e b a l x . - T e l é f o n o 13585 

S E R V I C I O R A P I D O P A H A 
B R A S I L . P L A T A 

por m o t o - t r a s a t l á n t i c o s 
correos e s p a ñ o l e s 

S a l i d a s f i l a s cada 21 d í a s 
p a r a Santos . Montevideo 

y Buenos A i r e s 

S a l d r á e l d í a 16 de agosto , 
de l a 3 3 . l a m a g n í f i c a moto

nave 

Cabo Santo Tomé 
A d m i t i e n d o p a s a l e r o s y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se recibe h a s t a la 
v í s p e r a del d j a de sa l ida en 
e l t ing lado n ú m e r o 1 del Mue
lle de B a l e a r e s . T e l é f . 18274 

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O D E R O M U L O B O S C B , 

S. en O. 
V I A L A Y E T A N A . 7 
T E L E F O N O 22057 

COMPAÑIA THASjKniTcpB 

F A B R E L I N E S 
Oté. G i c , de N A V E G A T I O N 

A V A P E U R . f í 
P a r a - C A S A B L A N C A ( e v e n t u a l ) . L I S 

B O A , N e w V O R K . P I I I L A D E L P U I A 
S a l d r á el d í a 23^de agos to 
a l m e d i o d í a , la motonave 

C Y P R I A 
P a r a C A S A B L A N C A ( e v e n t u a l ) , L I S 

B O A , N E W Y O R K , P H I L A D E L P H 1 A 
S a l d r á - e l d í a 9 de sept i embre 

a l m e d i o d í a , la motonave 

E S T R E L L A 
Admit i endo c a r g a 

P a r a fletes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a: 

Agenc ia M a r í t i m a D E L G A D O 
P L A Z A M A N U E L A Z A Ñ A . 5 

T e l é f . 24(505 T I N G L A D O 17232 

V I A L A Y E T A N A . 2 - BAR, 

Sa"<inao " V ^ S S ' ^ 
P e n í n s u l a y C a n a r i a s 

Serv ic io q u i n c e n a l admitienrir. 
Y p a s a j e p a r a los puertos ri^i l?rsa 
t e r r á n e o . L a s P a l m a s y tL**?* 

con sa l idas los J u e v í " ? ' 1 ^ 
Serv i c io r á p i d o de g r a n h i l i 
n a l . B a r c e l o n a . C M i T y U ™ ^ -
P a r a C a n a n a s s a l d r á el d í a m 7 

agosto, la motonave de 

C I U D A D D E C A D I Z 
L í n e a r á p i d a mensual 

F e r n a n d o POo 
E l d í a 15 de agosto 

s a l d r á el vapor 

L E G A Z P I 
r i fe , R í o de Oro . Mo ,?O"H ' fe" 
I s a b e l ( F e r n a n d o P ú o ) , Sat ' K "*3 

y R í o Beni to ' Kog0 

S E R V I C I O B A R C E L O N A V A L E N C I A 
Sa l idas de B a r c e l o n a : lunes y iUP * 

a las ve inte horas Jueves 
l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y J 

bados a las diecinueve horas nr t̂o 
do por e l m a g n í f i c o buque a m^otores' 

C I U D A D D E V A L E N C I A 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E - ORAN 
S a l i d a de B a r c e l o n a todos in« * 
mingos , a las ocho horas, con 
c a l a s en Al i cante , Orán, Mpiin^' 
V i U a S a n f u r j o . C e u t a . Melma o 3 

A l i c a n t e y Barce lona 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - C A R T A G E N A 
S a l i d a s todos los lutves a las 

se is horas 
S E R V I C I O E N T R E L A PENINSULA 

Y B A L E A R E S 
Sa l idas de B a r c e l o n a y Palma todos 
los d í a s , excepto dominpros, a las 
v e i n t i u n a horas , por las motonaves 

C I U D A D D E BARCELONA 

y C I U D A D DE P A L M A 
Sa l idas de B a r c e l o n a ibara Mahón 
los m i é r c o l e s , v i ernes y domingos 

a las diecinueve horas 
S a l i d a de B a r c e l o n a para Ibiza. los 

lunes i a J a s dieciocho horas 

C o m p a ñ í a N E P T U N - Bremen 

S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L Dlí 
P A S A J E Y C A R G A ' P A R A LUS 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B E R E S 

A d m i t i e n d o . catgfa . i c a n ' ofmnshordol 
p a r a tot|os los puerto^ del Norte de 

E u r o p a 

S a l d r á el d í a 21 de A t e s t o 
e l vapor ' 

BELLONA 
L a c a r g a , se admite e n el tinglaclo 
n ú m e r o 2. del muel le de Baleares sin 
c o b r a r g a s t o a lguno por concepto 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasa je s , f letes ,y d e m á s infor
mes d i r i g i r s e a s u s Consignatarios: 

Comerc i a l Comba l i a Sagrera 
ÍIIIIIMIII—» S. i , 

P A S E O D E C O L O N , 23. l.o 
T E L E F O N O 22024 

Wollelón de EL DIA GRAFICO Núm. 21 

B E A U I D E A L 
por P. G. W^EN 

LUN A Ü Í U H Í Z A U U M UE ' EUI jU lUAL JUVLNiLÜ, S. A. 

gun recuerdo, sentí un escalofrío en mi corazón y refrené 
mis r i s u e ñ o s pensamientos, al ocurrírseme. por vez pri
mera, que el Jardín, de Ensueño era una creación de mi 
fantasía y que seguramente no había sido creado al 
rmsmo tiempo, por la de Isobel. Allí nos encontrábamos, 
hablábamos y eramos unos amigos entrañables, y eso 
con tanta realidad como la de otra cosa cualquiera de 
m i vida verdadera... Pero desde luego aquello era un 
ensueño mío tan sólo, y la verdadera Isobel no sabía 
una palabra de m i Jardín de Ensueño. 

Pero, ¿no sabía nada?. ¿Cómo podría suponer tal 
cosa? . . . ix . •. • ,'' ' , ; '•-

Supongamos, no es más que una suposición, que tam
bién ella soñase lo mismo. Supongamos que Isobel tuvie
se, como yo, aquella curiosa y maravillosa doble vida 
según me ocurría a mí. y en sus ensueños me encontrase 
del mismo modo que yo la encontraba a ella, una noche 
tras otra. Comprendo que era absurdo, pero tan agra
dable por otra parte, que no podía rechazar tal idea con 
fingido desdén. En cuanto volviese a verla se lo pregun
ta» ía. Y ¡ qué maravilloso sería si me contestara que le 
ocurría lo mismo que a mí... ! Además, en tal caso, ello 
significaría que me amaba. Y al pensar en eso me eché 
a' jeir e mi Prr0Pia tontería. Sin embargo, estaba deci-
cido a preguntárselo la primera vez que volviésemos a 
encontrarnos. 

Pero cuando nos vimos de nuevo le pregunté otra co
sa muy distinta. 

C A P I T U L O I 1 I 

Apongo que entre los días más felices de mi vida 
entera puedo contar los que pasé en Brándon Regis, en 

mi siguiente viaje desde Nueva York a Southampton. 
Sin duda alguna debía parecer alegre y satisfecho de mí 
mismo de Un modo insufrible'. Cuando no silbaba o can
taba con la boca, lo hacía en lo profundo de mi corazón. 
Sentíame afectuoso con todo el mundo, pero es menos 
cierto que todos correspondiesen a mi afecto. Amaba el 
glorioso resplandor del sol. el magnífico mar, los esplén
didos bosques, la sabrosa comida, a los pasajeros sin ex
ceptuar a ninguno, a los jóvenes, a los viejos, a los ale
gres, a los gruñones y malhumorados, a los activos, a los 
perezosos, a los egoístas, a los generosos... y si todo el 
mundo ama a un amante, con seguridad éste ama a todo 
el mundo... el grande y glorioso mundo que parece estar 
^ sus piés... El mundo que contiene y que existe para 
contener a la única mujer amada eñ el mundo.. 

Yo amaba las estrellas, la luna, el maravilloso cielo 
nocturno, el cielo atravesadb por millones de agujeritos, 
a través de los cuales pasaban los rayos de la luz celes
te, y me .quedaba largas horas en cubierta por la noche 
y solo, mirando, pensando, soñando y deseando. 

Amaba la aurora, y por muy pronto que me hubiese 
acostado por la noche, después de pasar largas horas 
arriba, me levantaba temprano a fin, de contemplar en el 
C1rl jnei?ta' 'a luz grisácea, lluego rosada y; ppV,fin/do
rada de la. aurora, para saludar más tercie al .sol qué tina 
Vez rpás salía por el externo de camino que'conducía a 
Blandón Abbas y al lado de Isobel. 

i Brandón Abbas e Isobel... ! Un día, cuando un po
bre muchacho joven y. sin embargo, bien dotado por la 
lortuna. a quien yó comprendía en mi amor universal, a 
pesar de sus numerosos granos, de sus pobres bromas, 
de sus desagradables maneras y de sus inaceptables 
puntos de vista, me preguntó si me dirigía a París, le 
conteste: (-No, a Brandon Abbas». E l . asombrado, in
quino donde podía estar eso, y entonces le contesté : 

—Muy cerca del Paraíso. 
E l , sin duda, se dijo que yo estaba loco o borracho, y 

tema más razón de la que se figuraba, porque estaba 
tuera de mi a causa de la alegría y de la embriaguez de 
rm felicidad. 

Sí, yo amaba todas las cosas, amaba a todos los hom
bres, y, principalmente, amaba a Dios. 

En Southampton dejé que el tren prosiguiera su inútil 
camino hacia Londres, y en el hotel del Ferrocarril del 
Sudoeste espere el tren mucho más cómodo que atravie

sa la verde y agradable comarca inglesa, para llegar a 
la pequeña confluencia en que se encuentra otro tren, 
todavía mejor, que se dirige hacia Exeter, donde espera 
el tren mejor de todos, el final y el más hermosó que 
existe en el mundo entero, y que conduce a sus benditos 
ocupantes a Brandon Abbas. 

Yo, en realidad, no me hallaba dentro de un tre" 
construido por manos mortales, sino en un carro de 

fuego que me conducía, sumido en un éxtasis, •̂•./:iej 
dfe mis ensueños y a la realización de mis, ilusiones 
muchos años. 

En la estación tomé lo que. a los ojos ñiortales; po 
dría haber parecido un coche destartalado, arrastra 
por la,parodia de un caballo devorado por'id.pomla, Q 
me condujo á High Cables, en donde fué decibido co 
la bondadosa y cástica cordialidad cóh que nXi,$vu 
Hankinson ocultaba su naturaleza tierna y amante. 

Y al día siguiente me dirigí a Brandon Abbas.' 
Recuerdo que durante el camino1 me esforcé en 

a mi memoria algunas estrofas que me figuré h§per ^ 
do. c Las había escrito el-Marqués de Montro^ « ^ 
trazó la Reina Isabel con un diamante, en el cristo 
una ventana, para alentar a algún orador? 

"Sin duda teme a los Hados 
O lo que posee es poco 
E l que ño es bastante loco 
Para jugarlo a los dados.» 

En fin, algo por el estilo y que, probablemente,, e^n 
bió el primero de dichos personajes •eees te-

bl caso es que yo poseai muy Poco/,Hjf i a spi^' 
mía mi propio destino, porque, en realidad, lba anecía 
terlo a prueba antes de marcharme, tanto si pe 
allí un año como toda la vida. la a"1̂  

Disponíame a decir a Isobel que la amaba que _ |a 
sin cesar, y cada día más. desde el momento en^q ^ 
vi, desde que la conocí, cuando aun era nina ^ por 
tada en el cochecito de dos ruedas, tan preocupa _ 
un perro. j íi ---o jo misrl10 

Es verdad que yo era indigno de ella' me reO' 
íe hubiese ocurrido a otro ^ ^ ^ ^ ^ e 
mendaba más que un amor absoluto pertect ¿e 
tal, pero, además, no era mtehgible desde e' ^ ^ r 
vxsta de una persona s 5 m e ^ a n t e , a ^ L ^ ' p e r P , : 
ejemplo. Yo era extranjero, norteamer cano, P^atern2. 
cendía de aquella misma comarca por linea 



Adininittraoi6n> 
. n. í • Tuléfono 1*161 

(n,urBnt» v '-"ere.: 
« (Entrad» Pásale de li 

«tunXane' A . relé»onc 11518 

Su.cripc.on C^p.t.l. ^ta.. t. me. 
g^oripción Prov.nc.a.j ' MjHmM«f» 
Níimerr OIE2 CENTIMO: 

Año XXI Barcelona, Martes, 15 de Agosto de 1933 Núm. 5.261 

La situación en Cuba 

U n m e n s a j e d e l s e 

ñ o r C é s p e d e s 

Es posible que Machado 
venga a vivir a Europa 

La accidentada huida 
¿el Censeíero Ferrara 

V i e n a se b a ñ 

¡ M á s d e o n c e m i l l o n e s d e e n t r a d a s a n u 

l e s e n l o s b a ñ o s ! 

e n 1 a s e s c u e l a s se e n s e n a n n a r 

Don Garlos Manuel de Céspedes Or-tíz, Presidente provisional de la República de Cuba 
MAS DEL YIAJE DEL SEÑOR 

CESPEDES 
La Habana, 14—En la noche del sá

bado al domingo, el señor Céspedes 
se encargó de las funciones de Presi
dente interino de la Repúbl ica , En 
el mensaje dirigido al pueblo se 
dice: 

«Asumo Jas funciones de Jefe de la 
nación, por voluntad de todos aque
llos que desean la justicia y la paz 
y que lleva el amor a la patria. Asu
mo esas funciones porque es m i de
ber prestar ayuda de la manera más 
eficaz a la tarea que consiste a sal
var el país en p e l i g r o 

El nombramiento del señor Céspe
des, que era el embajador de Cuba 
en Washington, ha sido unánimemen
te aprobado. 

El nuevo Presidente provisional ha
bía tomado parte importante en la 
guerra de la Independencia y en la 
priemar etapa del Gobierno Machado 
había sido ministro de Negocios Ex
tranjeros. A l prolongarse el mandato 
de Machado sin la consulta al pue
blo, se separó de él.—Fabra. 

ASPECTO I>E LA POBLACION 
La Habana, 1.4. — La animación en 

las caes de la capital fué enorme du
rante todo el día de ayer. E l entu
siasmo.por la derrota de Machado no 
ha decrecido un solo momento. 

Los comercios han empezado a 
ábrir sus puertas, aunque sigue ob
servándose la carencia de víveres-

Ayer circuló el rumor de que el 
aeroplano anfibio en el que huyó Ma
chado había caído cerca de San An
drés, pero más tarde esta noticia fué 
desmentida. No se sabe de f i jo adón-
de se dirige Machado, aunque la i m 
presión general es que salió para 
mssau (Islas Bahamas).—Fabra. 

^AS TROPAS MANTIENEN E L 
ORDEN 

•̂a Habana, 14.—Las tropas reco
rren las calles para mantener el or
den. 

Un grupo que se supone de anti
guos elementos de la partida de la 
«Porra», cruzó numerosos disparos 
contra la fuerza, que repelió la agre-
J^n, resultando dos heridos. Los de-

. « ^ huyeron. 
ch i101108 de los Parada"08 de Ma
nado se han escondido y se supone 

|lUe in ten tarán por todos los medios 
'r de la isla, por temor a las re-

gesalias del pueblo. Se sabe que se 
n cometido numerosos actos de 

queS"28 Personal y q116 ha sido sa-
Teso la Casa del ex secretario del 
t o c r í r aSÍ COmo lma Peluíluería aris-
sido ^ La Habana que había 
ra ^ y ,favorecida por la dictadu-
" «e Machado.-Fabra. 

C U R A C I O N E S D E L SESOR CÉS
PEDES 

¡Cua ren ta grados a la sombra! 
Los vienes es soportan nial este ca
lor africano y buscan alivio en el 
agua: en e] Danubio, en los peque
ños lagos que abundan en las cer
can ía s de la capital y en las nume
rosas piscinas municipales-

No faltan aquí lugares para ba
ñarse- EQ ésto solo Berlín puede ri
valizar con Viena- Incluso París , 
Londres y Nueva York podr ían 
aprender algo en este sentido de su 
hermana menor Viena- Según los da
tos del Ayuntamiento vienes, más 
de once millones de entradas en los 
baños públicos y caSas de baños han 
sido registradas durante el a ñ o pa
sado- Para una Capital de dos m i -
llones de habitantes es mucho- Hay 
que tener en cuenta que centenares 

• de miles se b a ñ a n en el Danubio 
1 y en los lagos sin pagar entrada y 
I que, además , muchos se b a ñ a n en 
sus casas-

Otro dato sugestivo: el n ú m e r o de 
los camarotes que sirven a la gente 
para desnudarse y vestirse, llega a 
la cifra redonda de 48 000- En 1923 
h a b í a tan solo 22-000 camarotes; en 
los diez a ñ o s transcurridos la indus 
t r i a de baños consiguió un gran des
arrollo. El Ayuntamiento de Viena, 
uno de los m á s ejemplares del mun
do, ha hecho verdaderos milagros 

* 
* * 

Veamos, primero, los baños que 
fucionan sólo en verano- Los hay 
abundantes en la propia Viena y en 
los alrededores. Algunos de ellos son 
los m á s vastos del mundo-

Así, los baños situados en la Pla
za del Congreso tiene una piscina 
que mide 100 metros de largo y 45 
de ancho. El n ú m e r o de cabinas es 
de unas m i l quinientas- Hay aquí 
todo un instituto de hidroterapia y 
terraplenes para tomar baños de sol-
Cuando hace calor, el n ú m e r o de 
bañ i s t a s llega a unos cincuenta mi l 
diarios. 

Llama t a m b i é n la a tención por sus 
dimensiones la piscina conocida ba
jo el nombre de Gansehaufel, lugar 
predilecto de la población democrá
tica, puesto que se halla en la peri
feria del barrio bajo y es, relativa
mente, muy barato- En el verano 
es t á t an repleta que la gente debe 
hacer cola para conseguir entrada-

En la vecindad inmediata a la ca
pital , cerca de la famosa m o n t a ñ a 
Kobenzl, hay otra gran piscina l la
mada Krapfe-nrváld. Se hal la én una 
altura, a las orillas del Danubio, en 
medio de un bosque de pinos- Es un 
pintoresco rinconcito que recuerda 
un paisaje suizo. 

En los 21 distritos de Viena hay 
una piscina municipal- Además exis
ten en la capital 24 baños exclusiva
mente para n iños ; la mayor ía de 
ellos pertenece a varias escuelas-
igual que la gimnasia- En días de
terminados toda la escuela, a la ca
beza de un especialista en la nata
ción, se dirige hacia el baño, donde 
se enseña a los alumnos o a las 
alumnas a nadar. 

En un porvenir m á s o menos cer
cano se e n s e ñ a r á en las escuelas el 
arte de volar, y los alumnos h a r á n 
los ejercicios correspendientes en los 
aeródromos- Se nota la tendencia de 

I b -

Una de las casas de baños establecidas por el Municipio socialista 
de Viena, para los obreros 

dar a los programas de enseñanza 
a la juventud a las exigencias de la 
un ca r ác t e r práct ico para preparar 
vida moderna. 

Hace poco, una comisión del Ayun
tamiento de Pa r í s visitó Viena con 
el objeto de estudiar sus baños, que 
gozan ya de fama en el extranjero. 

Es, en efecto, algo admirable: los 
baños constituyen el orgullo del 
Ayuntamiento de Viena- Tan solo 
en la antigua Roma los patricios su
pieron construir baños tan lujosos-
Pero en la antigua Roma los baños 
cons t i tu ían un monopolio de la aris
tocracia, fuena del alcance de la 
enorme mayor ía de la población. 

En Viena es distinto: los baños-
palacios sirven para la población en
tera, a ú n los m á s pobres- Entre es
tos palacios se distinguen los baños 
llamados Amalia- En ellos caben 
1-300 personas. Para dar una idea 
de sus dimensiones, basta decir que 
la piscina, en el centro de este pa
lacio, tiene 45 metros de largo y 26 
de ancho. Aproximadamente las 
mismas son las dimensiones de los 
llamados baños Diana y baños Ta
l la . 

En cada uno de estos estableci
mientos hay centenares de cuartos 
de baños , institutos h idro te rapéut i -
cos, etc. Se pueden tomar b a ñ o s 
de ácido-carbónico, sulfúricos y otros. 
Hay t a m b i é n salas de gimnasia, de 
juego, de recreo. En f in , son una es
pecie de club. Mucha gente pasa en 
ellos largas horas. 

Además de tales baños lujosos 
hay en cada distrito de Viena ba
ños municipales al alcance de la 
gente m á s pobre- Existen t ambién 
establecimientos ún icamen te con du
chas- Los obreros o empleados, a l sa
l i r de las fábricas u oficinas, des
pués de haber terminado su traba
jo diario, toman una ducha y les 
cuesta solo unos cént imos . 

Debemos a ñ a d i r que en Viena el 
n ú m e r o de casas particulares en las 
cuales hay cuartos de baños , es mu
cho m á s elevado que en Par í s y otras 

capitales. En miles de viviendas ba-
j ratas, construidas por el Ayunta
miento de Viena, el cuarto de baño 
es una hab i tac ión indispensable. 

En general, los vieneses tienen una 
buena noción de la higiene, siendo, 
en ésto, superiores a los habitantes 
de otras capitales reputadas como 
muy cultas. En u n concurso interur
bano de higiene y limpieza, Viena 
hubiera recibido, a no dudarlo, si 
no el primero, por lo menos uno de 
los primeros premios. Y sería una 
distinción bien merecida. 

N . TASSIN 
Viena y agosto. 

DE AVIACION 

losLEsSíanTa; 14-~E1 embajador de 
ü.no de log8- •mCl0S' señor Welles' fué 
citar al S pnmeros en acudir a fe l i -
pedes "Uevo Presidente, señor Cés-
^iento motivo de su nombra 

(Conti ««a en la página 20) U n a de las grandes piscinas p ú b l i c a s de V i e n 

El «duce» confirió al avia
dor Balbo el titulo de ma
riscal, después de haber 
desfilado con los tripulan
tes de la escuadrilla bajo el 

Arco de Constantino 
Roma 14.—Ayer m a ñ a n a se cele

braron varios actos en los que la 
ciudad de Roma tributó su homenaje 
al general Balbo y a sus compañe
ros de la escuadra transoceánica. 

Fueron recibidos en el Palacio del 
Quirinal por el rey y después se tras
ladaron a pie hasta el Coliseurn, 
donde pasaron por debajo del arco 
de Constantino, honor que no se ha
bía tributado a nadie, desde el año 
1527. 

Después, en una reunión solemne 
en el Palatino, el Duce nombró a 
Balbo, mariscal del aire. 

A todos estos actos asistieron las 
milicias fascistas formadas y milla
res de personas que demostraron' su 
entusiasmo por la hazaña de los in
trépidos aviadores.—Fabra. 

Obetello Todos los hidroavio
nes de la escuadra transat lánt ica han 
llegado esta m a ñ a n a , a las siete y 
media,' procedentes de Ostia y han 
amarado sin sufrir avería alguna. 

Poco después , . el rey Víctor Ma
nuel, ha pa.sado revista a los avia
dores transatlánticos.—Fabra. 

LOS AMTADORES LITUANOS F U E 
RON VICTIMAS D E UNA AGRESION 

Kamias, 14. — Como es sabido, lor 
dos aviadores lituanos Farius y Gi-
rcnis, rué habían logrado atravesai 
el Atlámico cayeron en Pomerania, a 
poces kilómetros de su objetivo, que 
era IJtnania, en circunstancias cinc 
han quedado algo misteriosas. 

Por ¡a presión d : la opinión públi
ca, bs autoridades lituanas an orde
nado fine se hiciera la autopsia de los 
dos infortunados aviadores, habién
dole comiJiobado que uno de los do? 
oilotr.s pretsntába tres heridas de ba
la. Kilo h? 'vnf i rm'do todavía más 
la creencia ¿e que los aviadores l i 
tuanos fueron tiroteados. 

F.llo ha producido gran efervescen
cia, llegando algunos a pedir la rup
tura de relaciones con el Reich. — 
Fabra. 

Muerte de un catalán 
ilustre 

E l d o c t o r S e b a s t i á n 

R e c a s e n s 
Madrid, 14—Esta m a ñ a n a ha fa

llecido a consecuencia de una enfer
medad cancerosa, el ex decano de la 
Facultad de Medicina de la Univer
sidad Central, el ilustre cirujano 
doctor Sebast ián Recasens- La muer
te del doctor Recasens ha causado 
gran impresión, dado las generales 
s impat ías que gozaba el ilustre hom
bre de ciencia. En la casa mortuoria 
ce han recibido infinidad de comu-
1 ideaciones de pésame, entre ellas, 
! una de S. E. el Presidente de la Re-
| pública. 

Los pliegos colocados en la porte
r ía de la casa se han visto ráp ida
mente llenos de firmas, desfilando 
por la casa mortuoria todas las per
sonalidades de a lgún relieve. 

El entierro t end rá lugar m a ñ a n a . 
El doctor Sebas t ián Recasens ha

bía nacido en Barcelona en abril de 
1863. Tenía, ahora, pues, 70 años . A 
los diez y nueve años , todavía un chi
quillo, obtuvo el t í tulo de licenciado 
en Medicina, y a l año siguiente, el 
de doctor. En Barcelona, después de 
tomar parte en varias oposiciones, 
desempeñó el cargo de médico de la 
Beneficencia Municipal de Gerona; 
médico municipal de Barcelona, y 
más tarde del Hospital del Sagrado 
Corazón, del cual era director el doc
tor Cardenal. A su lado, Recasens 
obtuvo ios primeros éxitos en ciru
gía. En 1893 ingresó en el Hospital 
de niños pobres, fundando al poco 
tiempo una clínica particular, hasta 
que al convocarse oposiciones a la 
cá tedra de obstetricia y ginecología 
de la Universidad Central, hizo br i 
llantes oposiciones a ella, siéndole 
concedida por unanimidad del t r i 
bunal. 

Ya en 1916 fué nombrado decano 
de la Facultad de Medicina de Ma
dr id ; elegido presidente de la Aca
demia Nacional de Medicina. En el 
mismo a ñ o se le nombró doctor "ho-
noris causa" de la Facultad de Tou-
lotíse. Hab ía ya sido profesor hono
rario de las Facultades de Medicina 
de Montevideo y Buenos Aires, miem
bro de la de Berlín, corresponsal ex
tranjero de la Academia de Medici
na de Par ís , miembro honorario de 
la Société d'Obstetrice et Ginecolo-
gie de Par ís , de la Real Academia 
de Medicina de Roma, de las de Cien
cias de Lisboa y Buenos Aires y de 
las de Medicina de Budapest, Chile, 
Méjico y Perú, Caballero de la Le
gión de Honor, Comendador de San
tiago, director de la Maternidad de 
Santa Cristina... 

Durante la Dictadura, al producir
se los sucesos en la Facultad de San 
Carlos, el doctor Recasens mantuvo 
una actitud de energía al lado de 
los estudiantes, haciendo unas decla
raciones violentísimas para juzgar 
el suceso, y sobre todo, a sus insti
gadores. Aquellos comentarios del 
doctor Recansens, que pese a ser mé
dico de la ex reina no ocultó nunca 
sus sentimientos democrát icos , sir
vieron para levantar todavía más el 
espír i tu an t imonárqu ico de la Uni
versidad. 

Autor de numerosos trabajos, ha
bía presidido muchos Congresos mé
dicos nacionales y extranjeros. 

España , con la muerte del doctor 
Recasens, pierde uno de sus ginecó
logos m á s eminentes. Ca ta luña , su 
tierra natal, una de sus figuras más 
ilustres. 

Madrid, 14. — Esta mañana ha fa
llecido en Madrid, a consecuencia de 
una enfermedad cancerosa el ex de
cano de la Facultad de Medicina de 
la U i r - v sidad Central, el ilustre ci
rujano doctor don Sebastián Reca
sens. 

La muerte del doctor Recasens ha 
causado gran impresión, dado las ge
nerales simpatías que gozaba el ilus
tre hombre de ciencia. En la cas? 
mortuoria se han recibido infinidad 
de comunicaciones de pésame, entre 
?llas, una cU su excelencia el Presi
dente de la Ivcoública. 

Los pliegos c 'o ados en la porte
ría de la casa se lian "visto rápidamen
te llenos de firmas, desfilando por la 
casa mortuoria todas las personalida
des de algún relieve en tóelas las acti
vidades que se encuentran en Madrid. 
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V I D A D E L A C I U D A D 
P O L I T I C A S 

HOMENAJE AL «XIC DE 
LES BARRAQUETES» 
El domingo, en la Asociación Re

publicana del Campo d'En Grassot, 
t ino efecto la constitución del Co
mité organizador del homenaje al gue
rr i l lero de la República «Xic de les 
Barraquetes» que ha de llevar a cabo 
el Partido Radical, con la coopera
ción de todos los partidos republica
nos catalanes. 

El acto fué presidido por el ex dipu
tado de la Mancomunidad de Catalu
ña señor Pérez de Rozas, que osten
taba la representación del presidente 
del Consejo Regional, don Juan Pich 
y Pon, cuya presidencia le fué cedida 
por el presidente de la entidad, Pe
dro Perreras. 

Abierta la reunión, hicieron uso de 
la palabra para exponer diversos pun
tos de vista relacionados con el pro
yectado homenaje, los señores Arbós, 
de Badalona; Puig de Ametller, de 
San Feliu; Sagarra, de Sabadell; la 
señora Valor, por las asociaciones fe
meninas; Prades, por la Federación 
de Juventudes; Ginés Pernadas, por 
los centros de Barcelona, y el señor 
Perreras. 

Hizo el resumen de los discursos el 
señor Pérez de Rozas, quien propuso 
a la asamblea, que ésta aprobó por 
unanimidad, el nombramiento del si
guiente Comité: 

Presidente, Pedro Perreras; vice
presidente primero, Ginés Pernadas; 
vicepresidente segundo, José A. A r 
bós; secretaria, Amparo Valor; vice
secretario, Manuel Puig de Ametller, 
y vocales, Luis Padró, Buenaventura 
Cardona, José Argellés, Pedro Pra
des y Joaquín Segarra. 

Seguidamente acordóse enviar cir
culares invitando a la organización 
y celebración del homenaje, a todos 
lo? organismos republicanos, y co
menzar inmediatamente los trabajos 
de propaganda. 

ENTREGA DE UN BAN* 
DERIN 

El domingo, en el Centro Republi
cano Radical de la Carretera del 
Port, con motivo de la inauguración 
y entrega de un banderín a la sec
ción femenina de dicha entidad, ce
lebróse un acto de afirmación radi
cal. 

La sala de fiestas del indicado 
Centro se vió llena de asociados, en
tre los que predominaban las muje
res. 

Ocupó la presidencia, el que lo es 
del Centro, Domingo Bové, acompa
ñado del vicepresidente del mismo. 
Buenaventura Cardona; doña Ampa
ro García, presidenta de la sección; 
doña Mercedes Alarcón, secretaria; 
doña Dolores Martínez, de la sección 
femenina de la Juventud Republica
na de Sans; la doctora Pujalde, de 
la Alianza Republicana R a d i c a l ; 
Francisco Nart, y el concejal, señor 
Capdevila, que representaba al Cen
tro Radical de la calle de Ferian-
dina. 

El acto dió principio con un bre
ve parlamento del presidente d e l 
centro, quien expuso la finalidad 
del acto que se celebraba y glosó el 
significado de la enseña que iba a 
custodiar en adelante la sección fe
menina. Recomendó a las mujeres 
radicales la defensa del banderín 
que se les iba a entregar, el cual 
debería ser enarbolado siempre en 
son de paz y justicia. Seguidamente, 
el señor Bové, hizo entrega de la 
enseña a la presidenta de la sección 
femenina. 

A continuación, pronunciaron dis
cursos, enalteciendo la obra ael Par
tido Radical, y a la vez la personL-
lidad de su jefe, don Alejandro Le-
rroux, quien se adhirió al acto por 
carta; doña Amparo García; la se
ñori ta Mercedes Alarcón; doña Dolo
res Martínez; don Francisco Nart; 
don J. Capdevila y la doctora Pu
jalde. 

Todos los oradores recio;eron mu
chos aplausos de la concurrencia. 

Como recordatorio l e ia fiesta, 
fueron distribuidos an .es, una regu
lar cantidad de bonos en especies a 
los pobres de la barriada, de cuyo 
reparto cuidaron las señoras Ampa
ro García, María Bové y Plácida 
Guitart, y las gentiles señori tas Mer
cedes Alarcón y PepHs Kollant. 

Por la tarde celebróse en el lo 'a l 
del Centro, una velada literaria mu
sical, que estuvo concurridísima. 

UNA ASAMBLEA 
La sección de Sans y Hostatranchs, 

de la Unió Socialista de Catalunya, 
se complace invitar a sus asociados 
que el jueves, a las nueve de la no
che celebrará asamblea general or
dinaria, en su domicilio, Sanse, 73, 
bar. 

¿CRLVIEN O SUICIDIO? 

A p a r e c e m u e r t a e n l a c a m a , c o n u n 

b a l a z o e n l a s i e n , u n a j o v e n d e 17 a ñ o s 
A las ocho y cuarto de esta maña

na, en la calle de Miguel Angel, 53, 
bajo, se oyó un disparo de pistola. 
Momentos después salía de la habi
tación el joven de 23 años Antonio 
Gallego Mata, enfermero del Hospi
tal Clínico, dando muestras de una 
gran excitación y diciendo que a con
secuencia del disparo había muerto 
su amante. 

En el piso de referencia habitaba 
un matrimonio anciano, del cual el 
marido es ciego, y, con su mujer, se 
dedica a la venta de décimos y part i
cipaciones de lotería. Con el matr i 
monio vivían sus hijos Carmen y Pas
cual y eL enfermero del Clín^<v 
que hacía vida marital con la mucha
cha. 

Después de oírse el disparo, el en
fermero fué a avisar a una vecina, 
llamada Ana Gómez Fuentes, parien-
ta del matrimonio vendedor de lote
ría, para decirle que su sobrina Car
men acababa de suicidarse. 

La mujer se t rasladó inmediata
mente a la casa, donde encontró 
muerta a su sobrina Carmen Alarcón, 
acostada vestida y con un balazo en 
la sién derecha. 

. El mismo enfermero y amante de 
Carmen avisó al hermano de ésta, 
que se hallaba duriendo, para darle 
cuenta de lo ocurrido. 

Lo sucedido, según el enfermero, 
fué que Carmen Alarcón, que hacía 
poco se había levantado, cogió una 
pistola que él guardaba en un arma
rio y, sin tener con él disputa alguna, 
se disparó un t i ro y cayó gravemente 
herida. E l la levantó y la puso en 
la cama y salió en seguida para pe
dir auxilio. 

Una pareja de la Guardia c ivi l 
de servicio en las inmediaciones del 
lugar donde ocurrió el hecho, se pre
sentó en la casa e interrogó al her
mano de la muerta, al enfermero y a 
Angela Gómez, que acababa de lle
gar llamada por aquél. 

Como requiriese uno de los guardias 
la pistola con que se hizo el disparo, 
parece que el enfermero se resistió 
a entregarla, pretextando que no sa
bía donde estaba. 

LOS TERRORISTAS 
ACCION 

EN 

Pos padres de la v íc t ima habían ya 
salido de su casa a la hora en qué 
ocurrió el suceso. 

El enfermero, el hermano y la t í a 
de la víct ima pasaron a disposición 
del Juzgado, ante el cual prestaron 
declaración. 

El primero insistió en manifestar 
que Carmen se había suicidado; y el 
hermano y la t ía manifestaron que 
no presenciaron lo ocurrido, no ex
plicándose el motivo que indujera a 
Carmen al suicidio y, de tratarse de 
un asesinato, tampoco acertaban a 
comprender los motivos que tuviera 
el amante de Carmen para cometer 
el crimen. 

El juez, desipués de recibirles de
claración, dispuso que el enfermero 
Antonio Gallego, quedase detenido 
e incomunicado a resultas de las 
investigaciones que han empezado a 
practicarse. 

PORQUE JUGABAN A 
LOS PROHIBIDOS FUE
RON DETENIDOS POR 

LA POLICIA 
Por jugar a los prohibidos en la 

calle fueron detenidos Cayetano Lo-
rente Mart ín y José Nebot Villalba, 
que fueron conducidos a la Dele
gación de Policía. 

Otros de los jugadores pudieron 
darse a la fuga. 

GUARDIA URBANO 
ATROPELLADO POR UN 

CAMION 
Esta mañana un camión que iba a 

gran velocidad por la calle de Santa 
María atrepelló al guardia urbano 
Deogracias Roqué. Las lesiones que 
sufrió no tienen ninguna importan
cia, pero el chofer fué detenido. 

En un bar de la calle Pe
dro IV fué encontrada una 
bomba, siendo detenido un 

individuo 
Ayer tarde fué encontrada una 

bomba con la mecha encendida en 
el retrete del bar sito en la calle 
Pedro IV, número 292, propiedad de 
Joaquín Górriz. Este, desde que vie
nen siendo colocados artefactos en 
los «waters» de los establecimientos, 
había tomado la precaución de m i 
rar en dicho departamento cada vez 
que entraba alguien en el mismo. Así 
lo hizo ayer y al darse cunta que ha
bían dejado una bomba requir ió a un 
cabo de Asalto para que detuviese 
a un individuo que acababa de salir 
del referido lugar. 

El detenido dijo llamarse José R i 
bas Torres, de 31 años de edad, de 
profesión chofer, siendo conducido a 
la Delegación de Policía del Dis
t r i t o . 

En el bar Las Leandras hizo 
explosión un petardo 

Alrededor de lais cinco y media de 
yer tarde hizo explosión un petardo 
en el retrete del bar «Las Leandras», 
sito en el número 10 de la Puerta i 
de Santa Madrona, en cuyo estable
cimiento funciona un baile público. 

E l petardo causó algunos desper
fectos pero sin que se tuviera que 
lamentar, afortunadamente, desgra
cia personal alguna. 

No se pract icó detención ninguna. 

R A T E R I A S 
E l día 21 de ju l io último, mientríis 

se hallaba paseando por la montaña 
de Montjuich, a la subdita suiza 
Margarita Juker, un individuo le 
arrebató el bolso, dándose a la fuga. 

En el referido holso, la señora Ju
ker llevaba 200 francos, un reloj de 
pulsera de oro, valorado en quinien
tas pesetas y una pluma estilográ
fica. 

La Policía consiguió detener al au
tor del robo, que se llama Ricardo 
Alvarez Valora, conocido por el apo
do de «el Chato de Sans». 

Parece que dicho individuo, des-

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 4'50. 
Se pone a las 6'15. 
Sale Ja luna a las l l 'S?. 
Se pone a las 'i'2¿. 
Santos de hoy: Lu Asunción de 

Nuestra Señoza. Santos Alipio y Ar_ 
nulfo, obispos; Accio, obispo y már
t i r ; Tarscicio, acólito, y Napoelón, 
már t i res . 

Santos de mañana: San Joaquín, 
padre de Nuestra Señora; Roque, 
confesor; Diomedes, médico y már t i r ; 
Simpliciano y Eleuterio, obispos; T i _ 
to, diácono y m á r t i r ; Ambrosio, cen_ 
turión y m á r t i r ; Arsacio solitario. 
Santa Serene, esposa del emperador 
Diocleciano, y Eufemia, virgen y 
már t i r . 

—Por arraigada que esté una plaga 
de cucarachas, desaparece radicalmen
te con el exterminador "$ i.ooo ( M I L 
D O L A R E S ) D E G A R A N T I A " . 
Aunque se coloque en sitio invisible, 
los insectos lo buscan y lo trasladan 
a los nidos. 

• • 
La Juventud Socialista de Catalu

ña celebrará el jueves, a Las diez de 
la noche, en su domicilio social, ca
lle Primero de Mayo 7 (antes Nueva de 
San Francisco), Asamblea general 
ordinaria. 

C I U T A T J A R D í 

PARADIS CATALA - SARÜANTOLA 

E l Colegio de Abogados recuerda a 
todos los letrados que deseen tener 
a su cargo el turno de oficio en el 
próximo ejercicio económico, que de
ben solicitar su concesión, por escri
to, en la Secre tar ía del Colegio, antes 
del día 30 de septiembre próximo, 
dbiendo hacer expresa manifestación 
de preferir el de causas graves los 
qu deseen desempeñarlo. 

—Las ratas destruyen papeles,* ro
pas, muebles y propagan muchas en
fermedades. Extermínelas con el ma
ta ratas "$ i.ooo ( M I L D O L A R E S ) 
D E G A R A N T I A " . Inofensivo para 
personas, aves, gatos y perros. 

Ayer salieron los niños de la semi-
colonia que ha organizado la Fede
ración Nacional de Estudiantes de Ca
ta luña exclusivamente para los hijos 
de los obreros en paro forzoso, para 
Las Planas, donde se ha fijado su re
sidencia. 

• • 
La «Unió Obrera d'Industries, Ar ts 

i Oficis», adherida a la F. U . S. O. P. 
pone en conocimiento de todos sus 
asociados, que el jueves ce lebrará 
Asamblea general extraordinaria, pa
ra tratar de asuntos de v i t a l impor
tancia para la buena marcha de nues
tra organización. 

La Asamblea t endrá lugar en el 
nuevo local social, Paseo de la Ense
ñanza, núm. 1, primero, primera, de 
primera convocatoria a las siete y 
media de la tarde, y de segunda a las 
ocho. 

La Unión General de Obreros de 
la Junta de Obras del Puerto, advier
t e a loe afiliíidos y simpatísantis 
que ha quedado abierta una suscrip
ción voluntaria para atender a la viu
da y cuatro hijos menores del com
pañero Francisco Llagostera, que 
fué asiesinado en esta ciudad. 

U R O M I L 
P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 

| ACIDO Ú R I C O " ) 

Adoptado por los más eminentes médicos de 
Europa y América, para combatir el 

Ariritismo, Gota, Reuma, Arenillas, 
Cólicos nefríticos. Mal 

de Piedra, etc. 

En los ataques más 
rebeldes, cuando todos 
los medicamentos ban 
fracasado... recurrir al 
U rom i i y mejorar rá
pidamente... es la evi
dencia de las virtudes 
curativas prodigiosas 
de este antiúrico uni
versal liamado UromiJ. 
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E L T I E M P O 
SERVICIO METEOllOLOGin» 

ESPAÑOL U 

•t 

CENTRO METEOROLOGICO 
RARCmONA (OKSERVAXORlí; 

OE LA UNIVERSIDAD) 0 
Boletín del Seiyldo Mctoorolfinw 

Español 
Estado general 

atmosférico de1 
día 14 de agosto 
a las 7 horas: 

Desaparecen 
Inglaterra l a s 
presiones altas y 
se corren al cen
tro de Europa. 
Pe"manece sobre 
las Azores el an_ 
ticiclón del At-
1 á n t i c o , que 
aumenta de in_ 
tensidad. Hay una 
borrasca s o b r e 
Islandia, y en el 
Canal de la Man_ 
cha se forma un 
centro de bajas 
relativas. Llueve 
en el Canal de la 
Mancha y por el 
resto de Europa 
la nubosidad es 
escasa. 

En n u e s t r a 
Península ha des
cendido algo 
temperatura y ha 
llovido, aunque 

ligeramente, por 
el Norte y cuenca del Ebro. 

TEMPERATURAS EXTKtMAS 
Península: Máxima de ayer 39 

grados en Murcia, 
Mínima de hoy, 13 grados en 

Avila. 
Madrid: Máxima de ayer, .35'5 

grados; mínima de hoy, 18,6. 

TIEMPO PROBABLE PARA HOY 
Cantabria y Galicia cielo con 

nubes y algunas lluvias. Resto de 
España, cielo con algunas nubes. 

Horas de observación: 7 horas _ 
13 horas - 18 horas. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar.—Milímetros: 761,1 _ 761,4 _ 
759,7.—Milíbares: 1014,7 - 10,15 -
1012,9. 

Termómetro a la sombra 
co: 27,0 - 26,8 -
24,0 _ 24,0 - 25,0. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 31,4.—Mínima: 
23,8.—Idem cerca del suelo: 22,6. 

Oscilación tennométr ica : 7,6. 
Temperatura media: 27,6. 

-Se-
-Húmedo: 

pués de cometer el robo, marchó a 
Valencia, gastándose el dinero y ha
ciendo desaparecer el reloj y la plu
ma estilográfica. 

RASGO DE HONRADEZ 
El taxista Antonio Altumir, af i l i^ 

do a la Confederación de la Industria 
del Taxi, halló el doAingo abandona
do en el interior de su coche un b01' 
so de señora que contenía, entre 
otros objetos, la cantidad de 825 pe
setas en billetes. Sospechando que 
dicho bolso pudiera pertenecer a una 
señora que había viajado hasta 1 
calle del Bruch, 96, fué a dicho ao-
micil io en el cual, efectivamepte, na 
lió a la propietaria del objeto per 
dido. c.. 

Agradecida, la señora reconipens 
el rasgo de honradez de Antonio A 
tumir con diez pesetas. ^ 

E l taxista se negó a aceptar t» 
cantidad. 

El honrado rasgo de Altumir es 
uno más de los que tan f ^ ^ s 
mente se repiten entre los moüeb 
obreros taxistas. 

AGRESION 
Cuando se dir igía esta w ^ ™ ^ -

a su domicilio Domingo Valles ^ 
yoral, de 52 años, al pasar por ^ 
calle de Reina Elisenda, le sm°üm 
paso un convecino suyo llamatlo ^ 
Bautista Campos, encañonándole 
una pistola. •, 

A los gritos de auxilio aque 
nazado acudieron unos vecin ^ 
desarmaron al Campos, el que n 
gó a disparar. Fué detenldoQ ?i£uoS 
nifestó que le amenazó por ant b 
resentimientos. 

CICLISTA ATROPELA-
DO POR UN AUTOMOV^ 

En la calle de Floridablanca, ^ 
quina a la de Urgel, fué a t r o p e ^ 
por un automóvil un ]ov+en, ^ una 
veinte años que iba montado en 
bicicleta. lesi0' 

El ciclista sufrió m ú l t i p l í * ^ 
nes de carác te r grave en ia la. 
y conmoción cerebral siendo^ c ^ 
dado en grave estado al Hospital 
nico. 
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En Sans atracaron e] domingo a un cobrador 

p e r s e g u i d o s l o s a t r a c a d o r e s p o r e l p ú b l i c o 

y p o r l a g u a r d i a c i v i l # h i c i e r o n f r e n t e a 

é s t a , t i r o t e á n d o l a 

Herido uno de los atracadores por un cabo de la guardia civil, tu 
ser protegido por la fuerza pública para evitar que lo linchas 

tuvo 
en 

que 

El domingo, a las once de la ma_ 
ñaña, se cometió un nuevo atraco en 
^estra ciudad. , _ -

& la expresada hora, don Ramón 
Martínez, dependiente del adminis. 
trador de fincas don Juan Lasaleta, 
ge dirÍÉ?ía en c ^ P 3 ^ ^ de un sobri
no de quince años de edad, llamado 
Enrique Torraliba, a cobrar los alqui
leres de las casas baratas de la calle 
Rolanda, en la barriada de Sans. 

Cuando llevaban cobrados algunos 
recibos y sólo faltaba hacer efec
tivo el correspondiente al inquilino 
de la últ ima de dichas viviendas, se 
presentaron ante el cobrador dos in
dividuos, los cuales, empuñando pis
tolas, obligaron al cobrador a su so
brino y al inquilino a levantar ios 
brazos. Luego les hicieron entrar en 
el inteirior de la casa, y una vez allí, 
procedieron a registrar al señor Mar_ 
tínéz, apoderándose del dinero que 
éste llevaba encima, o sea en total 
518 pesetas, en billetes y plata. 

Uno de los atracadores regis t ró 
también al sobrino del cobrador y se 
apoderó de l l ' l O pesetas que el mu_ 
chacho llevaba en un bolsillo. 

Seguidamente, sin dejar de amena_ 
zar con las pistolas a los atracados, 
los atracadores ganaron la puerta de 
la casa y se dieron a la fuga, no sin 
dejar antes encerrados al cobrador y 
al sobrino de éste. 

Algunos vecinos presenciaron la 
hazaña de los atracadores y dieron la 
voz de alarma, A l s a ü r los atracado
res de la casa donde habían cometido 
el atraco, fueron perseguidos por un 
numeroso grupo de vecinos. 

Entretanto, el cobrador y su sobri
no saltaron por una ventana reca
yente a un patio y lograron salir a 
la calle, y mientras el cobrador en
traba en una casa paira tomar un 
cordial que le repusiese de la impre
sión sufrida, el sobrino se sumaba a 
los que perseguían a los atracado
res. : 

Cuatro guardias de Asalto y unos 
feuairdías civiles salieron también en 
persecución de los atracadores. Con 
los guardias civiles iba el cabo Ma_ 
nuel Beltrán. 

Entre los atracadores y la fuerza 
pública se entabló un tiroteo bastan, 
te nutrido. 

A l llegair los pistoleros cerca de 
la Cárcel Modelo, en la calle de Pa_ 
rís, el cabo de la Guardia Civi l , Ma
nuel Bel t rán alcanzó de un disparo 
a uno de los atracadoreis» que cayó 
herido al suelo. 

El público se lanzó sobre el atra
cador, intentando lyncharle, pudien-
do evitarlo el mismo cabo de la Guar
dia Civil . 

Se dió aviso urgente á la Policía 
y a los guardias de Asalto, ya que 
el público pre tendía tomarse la jus
ticia por su mano. 

Don Ramón Martínez y su sobri_ 
no, que llegaron en aquel momento 
a la calle de París,, ireconocieron en 
©1 atracador herido al que había ro_ 
hado el dinero al segundo y, efecti_ 
vamente, le fueron encontradas las 
H'IO pesetas. 

La fuerza pública protegió al he-
rido de las iras populares, y el atra
cador tuvo que marchar por su pie 
hasta el Díspensanio, ya que el pú
blico se negó a que fuese conducido 
en automóvil. En el benéfico estable-
Clmiento los médicos apreciaron al 
atracador varias heridas y contusio-
nes en la cabeza, que le fueron cau_ 
sadas por el público que in ten tó lyn_ 
charle, y una herida por arma de 
j^go, sin orificio de salida, en la 
grav izquierda, de pronóstico 

Oon las debidas precauciones el he_ 
juo fué trasladado al Hospital, don_ 

se personó el Juzgado de guardia, 
^ procedió a la instrucción de d i -

cî 1 I^Tido declaró llamarse Igna-
afíL er Esteve' de treinta y tres 
ios natural de Cartagena y con do-
lcUio en la calle de París , 17. 

sá£!2?10 en su declaración, que el 
la pi Por la tarde, hallándose en 
Uidi ^ de EsI>aña» se ^ acercó un 
vista i al cual 8010 COnocía de 
^bradn C^al le P1-0̂ 1180 atracar a un 
^ a i b a X reLfinCas y él se ha-
te t i J l trabajo desde hacía bastan-

D i ^ f 0 ' acePtó la proposición. 
le hizo la?hlén el desconocido 
airibos ,.ntreEa de una pistola y que 
r011 a ' u l l n * * armados, se dirigie-
al cobrad ^ ^ " ^ d(mde vieron 
A^egó qu% Se P ^ P o n í a n atracar. 
!n ^ cjft® - Uándose el cobrador 
do por ^ l̂mero 47. ^ fué indica . 
0brar. habSPaft6;ro momento de 

R i é n d o s e limitado él, ^ r su 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 

G O B E R N A D O R 
A l recibir ayer al mediodía el gobernador civil a los periodis

tas les dijo: 
Como ustedes ya pudieron ver con motivo del atraco del do

mingo, la gente también reaccionó. 
Esta reacción—continuó diciendo el señor Ametlla—me pare

ce la mejor garantía para la terminación de los atracos. 
Esta asistencia ciudadana que hemos pedido en diversas oca

siones las autoridades y que algunas veces ha motivado comenta
rios en la Prensa, es precisamente la que se ha de dar. Ha habido 
muchos atracos en los cuales después de haber ocurrido, los veci
nos de las tiendas o fábricas inmediatas a la atracada no se han 
dado cuenta del hecho, ni tampoco los atracados han ofrecido re
sistencia, y en muchos casos por lo tanto ha habido dificultad para 
encontrar a los atracadores. 

Igualmente, y esto es más curioso, la Policía se ha encontrado 
en bastantes casos en que las personas atracadas han comenzado 
por decir que no reconocerían a los atracadores, alegando la emo
ción del momento, etc., etc.... 

Y en efecto, en algunas ocasiones teniendo la Policía indicios 
racionales de que individuos detenidos eran los autores de los atra
cos, no fueron reconocidos por las personas perjudicadas. 

L a reacción ciudadana registrada con motivo de los últimos 
atracos es, en realidad, una rectificación y de ello me felicito. 

He expresado al jefe superior de Policía mi satisfacción por 
la forma en que se ha completado el servicio hecho con motivo 
del intento de atraco en el Oro del Rhin, deteniéndose a todos los 
culpables con extraordinaria rapidez. 

Después el gobernador civil dijo que la Policía contaba con 
una pista y que no tardaría en ser detenido el individuo que acom
pañaba al atracador que resultó herido, en la barriada de Sans, 
después de haber atracado al dependiente de un administrador de 
fincas. 

En el Centro Autonomista de Dependientes 

P R I M R C O N G R E S O S I N D I C A L 

D E J M P - r A D O S l E C N I C O S 

parte, a apoderarse de las once pe_ 
setas que llevaba el muchacho, sobri_ 
no del cobrador. 

Terminó diciendo que él no dispairó 
contra la fuerza pública cuando fué 
perseguido por ésta y el público. 

También prestaron declaración el 
cobrador y su sobrino, quienes rela
taron los hechos en la forma que 
acabamos nosotros de hacerlo. 

El cobrador manifestó que hacía 
dos días se presentó en su despacho 
un individuo que pre tendía alquilar 
una de las casas que están disponi
bles. Dicho sujeto tuvo gran in terés 
en saber cuándo i r ía el cobrador por 
las casas, para poderle visitar. Don 
Ramón Mart ínez supone que este de
talle pueda guardar relación con el 
atraco de que fué víct ima. 

Los declarantes facilitaron las se
ñas del atracador que no pudo ser 
detenido y que, al parecer, es un jo
ven que viste con elegancia y que 
aparenta tener unos veinticinco años, 

La Policía se incautó de una pis
tola, marca Destróyer, calibre 7'65, 
con el cargador vacío. 

E l atracador herido ingresó en el 
Hospital Clínico, después de haberle 
sido practicada una delicada inter_ 
vención quirúrgica para extraerle la 
bala. 

Este individuo carece de antece. 
dentes en la Jefatura de Policía y 
parece que no dió su veTdadero do-
mil ic lo , pues en la casa donde dijo 
habitaba, ningún cecino le conoce. 

EL ATRACO A LA FA
BRICA JUNCOSA 

Dos detenidos 
Se encuentran detenidos en la Je

fatura dos individuos sobre los que 
se tienen sospechas de que hayan po
dido tomar parte en el atraco a la 
fábrica de chocolates Juncosa. Se lla
man los detenidos Pascual Tresquet 
y Juan Conesa, 

A l presentarse la Policía en el do-
mocilio del primero,, éste, que se en
contraba en cama, saltó del lecho y 
s© escondió en el patio de la casa, 
donde fué descubierto por la Policía. 
A l interrogarle los agentes, dijo que 
se había escondido temiendo que fue
sen «escamots». 

Las señas personales del individuo 
coinciden con las de uno de los atra
cadores de la fábrica Juncosa, incau
tándose la Policía de un traje pare
cido también al que llevaba dicho 
atracador. 

Tresquet niega que haya tomado 
parte en atraco alguno, lo mismo que 
su compañero Conesa, el cual, por 
cierto, estando en Jefatura rompió 
unas gafas ahumadas, detalle que ha 
llamado la atención de la Policía por 
haberse podido comprobar que uno 

de los atracadores a la fábrica lleva
ba gafas. 

Los detenidos no han sido reconoci
dos por los empleados de la referida 
fábrica. 

No obstante. Los detenidos han que
dado a disposición del ministro de la 
Gobernación. 

D E L ATRACO FRUS
TRADO EN EL ORO DEL 

RHIN 

El herido 
Continúa en grave estado en la clí

nica Ginecos el cajero del «Oro del 
Rhin», señor Zaldo, después de la 
operación que le fué ayer practicada. 

Procesamientos 
E l juez que instruye el sumario 

por el atraco y asesinato frustrado 
en el café restaurant «Oro del Rhin», 
ha dictado auto de procesamiento y 
pr is ión sin fianza contra los deteni
dos Guillerraa Lamb, Manuel Gallego 
Valdecilla, Pedro Campón, Adolfo Ba-
Uano y Angel Lescarboura, como auto
res los dos primeros y como supues
tos cómplices los tres últimos. 

Una nota de los huelguistas 
de «Solidaridad Obrera» 
Los empleados de la Administra

ción de «Solidaridad Obrera», que 
es t án en huelga, nos comunican que 
Pedro Campoy, empleado en dicha 
Administración y detenido como pre
sunto complicado en el atraco üei 
«Oro del Rhin», era esquirol, ya que 
los auténticos empleados administra
tivos de dicho periódico, hace cinco 
semanas que están en huelga. 

PROMONUMENTO A 
FRANCISCO LAYRET 
El Comité «Pro-Monument i Ins-

titucions Francesc Lyaret» nos par
ticipa agradece la colaboración que 
constantemente recibe de Corpora
ciones públicas y entidades par t i 
culares para el f in que se persigue. 
La colocación de la primera piedra 
del monumento tendrá lugar segu
ramente a mediados del mes de oc
tubre para que la obra pueda ins
talarse ráp idamente en ©1 lugar es
cogido en la plazuela de Sepúlveda. 

Son numerosos los Ay-nt amientes 
catalanes que han engrosado la sus
cripción abierta con donativos de 
50, 100 y 20U pesetas. 

Las entidades que deseen recibir 
informaciones sobre el particular y 
quieran abrir suscripciones entre sus 
socios, pueden dirigirse al Secreta
riado, Ateneu Enciclopédic, calle del 
Carmen, 30. 

En el salón de actos del Centro 
Autonomista de Dependientes del Co
mercio y de la Industria, comenzó el 
domingo sus tareas el primer Con
greso Sindical y Económico de Em
pleados y Técnicos de Cataluña, Ma
llorca y país valenciano. 

A la sesión de apertura asistieron 
unos doscientos congresistas y cin
cuenta delegados de las Asociaciones 
y Sindicatos adheridos al Congreso, 
representando un total de unos vein 
te mi l asociados. Fué presidida por 
el señor Rafols, presidente de la Co
misión organizadora del Congreso. 

Después de la presentación de ere 
denciales de delegados y títulos de 
congresistas, el secretario del Comité, 
señor Oltra, dió cuenta al Congreso 
de los trabajos preliminares llevados 
a cabo y de los actos de propaganda 
celebrados en diversas localidades. 

Seguidamente, el presidente, señor 
Rafols, pronunció el discurso de aper
tura del Congreso, señalando ia im
portancia de éste, al cual, no sólo 
asisten empleados y técnicos de Cata
luña, sino que también representan
tes del país valenciano. 

Una de las finalidades del Congre
so—dijo el señor Rafols—puede que 
la más principal, es despertar la fe 
en los empleados de comercio y en 
los técnicos de la industria de nues
tros países, en la acción colectiva, en 
la acción sindical. 

Acató su discurso dando las gracias 

a todas las corporaciones que han 
ayudado a llevar a término el Con
greso y de una manera especial al 
Centro Autonomista de Dependientes 
por las facilidades encontradas en él. 

A continuación se procedió al nom
bramiento de la Mesa de discusión 
para las sesiones del día, siendo nom
brados los señores Clotet, presidente, 
y Oliver ,Vila, Fermín, Baronet, Pas
cual, San Vicente y Casanovas. 

Acto seguido levantóse la sesión. 
Por la tarde, a las cuatro, ddó co

mienzo la segunda sesión, y de acuer
do con el Reglamento del Congreso, se 
clasificaron las ponencias en dos 
grupos: sindical y íconómico. 

Dióse lectura de las ponencias pre
sentadas del grupo sindical, sección 
principios, proponiéndose las corres
pondientes conclusiones provisionales. 

A continuación se puso a discusión 
la conclusión que trata de «La l i m i 
tación de beneficios», en la cual to
maron parte diversos congresistas, y 
finaknente fué retirada la ponencia 
que hizo suya el señor Oltra, de Va
lencia. Por último, se acordó discu
t i r la ponencia de referencia en el 
grupo económico. 

Seguidamente púsose a discusión la 
discusión de la ponencia para seguir 
la colaboración de las organizaciones 
manuales. 

A las siete se levantó la sesión, pa
ra continuarla a las diez de la noche. 

EN CASTELLO DE AMPURIAS 

E l a u t o d e l P r e s i d e n t e d e l P a r l a m e n t o 

C a t a l á n c h o c a c o n u n a u t o m n i b u s , 

r e s u l t a n d o h e r i d o s e l s e ñ o r C a s a -

n o v a s , s u e s p o s a , e l c h o f e r y e l 

a y u d a n t e d e é s t e 
El domingo, a las seis de la tarde, 

cuando el presidente del Parlamento 
catalán, don Juan Casanovas, acom
pañado de su esposa se dir igía a Ro
sas, en el coche oficial, al llegar a 
Las proximidades de Castelló de Am-
purias, a nueve quilómetros de la p r i 
mera población, el coche chocó vio
lentamente contra un autómnibus de 
la línea de Figueras-Rosas. 

Según versiones, el vehículo de ser
vicio público marchaba a una velo
cidad extraordinaria, tanta que el 
chofer del presidente del Parlamen
to desvió el coche situándolo junto 
a la cuneta. No le fué posible evitar 
sin embargo, que recibiera un encon
tronazo formidable, ya que el autóm
nibus enganchó uno de los guarda
barros con la escalerilla lateral que 
suele utilizarse para acomodar los 
equipajes en el techo del coche. 

Gracias a la pericia del chofer que 
guiaba el auto del presidente, pudo 
evitarse que el aciedente alcanzase 
mayores proporcions que las que 
tuvo. 

Del accidente resultaron con heri
das leves el señor Casanovas y su es
posa; el chofer, Armando Sancho, sa
lió del percance con heridas de pro
nóstico reservado, y leves las que se 
produjo su hermano Leopoldo, que 
iba de ayudante. 

Los vecinos de Castelló de Ampu-
rias que se hallaban en una fonda 
y en un café existentes en la canre-
tera, al darse cuenta de lo ocurrido 
acudieron inmediatamente a prestar 
auxilio a los heridos, trasladándolos 
a la farmacia de don Antonio Muné, 
donde fueron auxiliados de primera 
intención. 

A dicha farmacia acudieron inme
diatamente las autoridades de la lo
calidad, dando las oportunas dispo
siciones para el traslado de los he

ridos. E l señor Casanovas y su esposa, 
después de ser asistidos, continuaron 
su viaje a Rosas en un coche que les 
fué ofrecido, mientras, el chofer y 
su hermano ingresaban en el hospi
tal de Castelló de Ampurias, en don
de les asistieron los médicos de la 
localidad, doctores don Alberto Pager 
y Puig. 

En Rosas prestaron asistencia al se
ñor Casanovas y a su esposa, que afor
tunadamente presentan lesiones de 
poca consideración, los doctores Co
ma Cortés, y Jaime y Augusto Pi y 
Suñer. 

LAS SOCIEDADES DE 
SOCORROS MUTUOS 

En el Centro Obrero Aragonés, se 
celebró1 el domingo una reunión ae 
delegados de la Federación ds So
ciedades de Socorros Mutuos de Ca
taluña, para pnoceer a la renova
ción de la Junta directiva. 

Ittai la elección tomaron parte cua
trocientos noventa y tres votantes, 
resultando triunfante la candidatura 
siguiente: 

Presidente, Antonio Vilardebó Ale-
gret; vi'cepreeidente primero, Jojsé 
Farré Santus; vicepresidente segun
do, Joaquín Gasch Soler; vicepresi
dente tercero, F e l i p e Permanyer 
Font; tesorero, José María PuigRoig; 
contador, Francisco Triadó Carbo-
nell; secretario, Jaime Durany l ie-
llera; vicesecretario, Pedro Gomis 
Bricach; bibliotecario, Antonio K i -
cord Sardui; vocales: Isidro S a l a 
Martí , Pedro Gaillarde Tubau, José 
Marqués Ventura, Miguel Romana, 
Luis Miranda Bujons y Francisco 
Mart í . 

MEDIO MINISTERIO EN BARCELONA 

L l e g a d a d e l o s m i n i s t r o s d e M a r i n a , 

A g r i c u l t u r a e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
El domingo llegaron a Barcelona, 

los ministros de Marina y Agricultu
ra, señores Companys y Marcelino 
Domingo. 

E l señor Companys, que vino algo 
indispuesto, pasó el día en su domi
cil io, no recibiendo visitas a causa 
de su indisposición, que afortunada
mente no tiene importancia. E l se
ñor Companys conferenció por telé
fono con el señor Maciá. 

E l señor Domingo se hospedó en 
el Hotel Colón, recibiendo la visita 
de varios amigos políticos y par t i 
culares. 

Ayer por la tarde los dos minis
tros estuvieron reunidos en el res
taurant de la Font del Lleó, con el 
Presidente de la Generalidad, señor 

Maciá y los consejeros señores Pi y 
Suñer y Corominas. 

También llegó a Barcelort*, proce
dente de Tarragona, el ministro de 
Instrucción Públ ica , señor Barnés, a 
quien acompañaban varios diputados 
del Partido Radical Socialista, que 
habían asistido a los actos celebra
dos en aquella ciudad en honor del 
señor Marcelino Domingo. 

El señor Barnés salió anoche en 
el expreso para Madrid, así como los 
ministros de Agricultura y Marina. 

A M A D R I D 
Por el apeadero, en el expreso de 

anoche, salieron hacia Madrid el mi
nistro de Marina, don Luis Compa
nys, y el sefio» P i y Suñer . 
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Quedó resuelta la huelga del ramo de la construcción 

E n l a a s a m b l e a c e l e b r a d a e n e l P a l a c i o d e 

l a s A r t e s D e c o r a t i v a s , a c o r d a r o n l o s o b r e r o s , 

p o r g r a n m a y o r í a d e v o t o s , r e i n t e 

g r a r s e a l t r a b a j o 

Ayer se trabajó en algunas obras, confiándose en que mañana lo harán 
todos los obreros a los que afectaba el conflicto 

La asamblea 
La asamblea de los obreros en huel

ga del Ramo de la Construcción, que 
comenzó el sábado por la tarde, con
t inuó el domingo, por la mañana, 
en el Palacio de las Artes Decorati
vas del Parque de Montjuich. 

Para poder entrar en dicho local 
era requisito indispensable la pre
sentación del carnet del Sindicato, 
que acreditara a su poseedor como 
obrero del Ramo de la Construxíción, 

Después de laboriosa deliberación, 
fueron puestas a votación las bases 
concertadas por el Comité de huelga 
con la representación Patronal, a cu
yo objeto a cuantos se permi t ía la 
entrada en el recinto donde se cele
braba la asamblea se les entregaba 
unas papeletas para la votación. 

E l resultado de la misma í u é el de 
1.287 votos a favor de dichas bases 
y 643 en contra, por lo que quedaron 
las mismas aprobadas, acordándose 
reanudar el trabajo si son puestos en 
libertad los detenidos con motivo del 
conflicto y levantando la clausura 
del local del Sindicato. 

Finalmente se llegó a un acuerdo, 
nombrándose una Comisión que que
dó encargada de entrevistarse con el 
gobernador para solicitar la libertad 
de los detenidos y la reapertura del 
Sindicato. 

Acto seguido se levantó la sesión, 
acordándose, por tanto, dar por aca
bado el conflicto, pero sin reintegrar
se al trabajo mientras no sean liber
tados los detenidos y autorizado el 
funcionamiento del Sindicato. 

Ayer se reanudó el trabajo 
en pocas obras 

Ayer mañana fueron pocas las 
obras en construcción en las que se 
reanudó el trabajo. Parece ser que 
en muchas de estas se presentaron al 
trabajo los huelguistas, pero al ver 
que también se daba trabajo a los 
que no habían secundado la huelga, 
se retiraron. 

En las obras de la casa S. A. Cross 
(P. de Gracia y Aragón) , a la hora 
acostumbrada comparecieron los obre
ros para reanudar el trabajo, pero se 
destacó una Comisión de ellos mani
festando a los contratistas que habida 
cuenta que en La Asamblea que tu
vieron anoche, acordaron no reanudar 
el trabajo hasta que las autoridades 
no dieran la libertad a los presos. 

En las obras de descombro de «El 
Siglo», reanudaron los obreros el tra
bajo a la hora de costumbre, igual
mente que en la Casa Segura (P. de 
Gracia). 

En las obras.de la Aduana Nueva 
(en el puerto), no se trabajó porque 
persiste el conflicto anterior a la 
huelga del ramo de construcción. 

En el Fomento del Trabajo Nacio
nal (Vía Layetana), y en la mayoría 
de las obras, se ha trabajado normal
mente. 

En otras obras, si bien han com
parecido los obreros a trabajar, no 
han podido hacerlo por falta de ma
terial. Seglín noticias, en algunas es 
por no haber tenido tiempo de prepa
rarlo, y en otras, debido a que los 
encargados de suministrarlo se niegan 
a hacerlo hasta que dejen en libertad 
a los presos. 

La impresión general es que de
bido a que en algunos sitios falta 
material y por la circunstancia de 
ser hoy fiesta, no se reanudará plena 
mente el trabajo hasta mañana. 

MANIFESTACIONES DEL CJOBEE-
NADOB 

A l recibir ayer al mediodía el se 
ñor Ametlla a los periodistas, les di 
jo que, en efecto, en muchas obras 
no se había, trabajado, atr ibuyéndolo 
al hecho de no haber sido aún f i rma
das las bases que ponen solución al 
confia cto. 

Expresó el gobernador su convic
ción de que las bases serían firmadas 
por todo el día de ayer. 

NOTA BEL «GREMI DE CONTRA-
TISTES D'OBRES I MESTRES BE 

CASES BE CATALUNYA» 
Se nos ruega la inserción de la nota 

siguiente: 
«Continuando la misión que volun

tariamente se ha impuesto este «Gre-
mi» desde el comienzo del actual 
conflicto, de orientar a los contratis
tas, socios o no de nuestra entidad, 
debemos comunicarles que la Junta 
general celebrada el pasado sábado 
por el Centro de Contratistas con 
asistencia de un determinado número 

de personas que nadie se cuidó de 
identificar su personalidad, se acordó 
aprobar el pacto ilegal celebrado con 
el Sindicato Unico, condicionando su 
aprobación a que la autoridad compe
tente avalase el acuerdo tomado con 
la F A I . 

Como sea que legalmente no existe 
más autoridad que la Delegación del 
Trabajo y el Jurado Mixto , y n i aqué
lla lo ha aprobado por no poder lega
lizar un pacto inferior a las Bases 
del Ministerio, n i el Jurado ha dado 
su consentimiento por las mismas ra
zones antes expuestas, siendo de no
tar que como decíamos en nuestra úl
t ima nota, el único acuerdo válido 
es el que tomó la Sección de Albañi-
lería del Jurado Mixto, por mayoría 
de votos, de no aceptar otras Bases 
que las decretadas por el Ministerio, 
nos vemos obligados a participar a 
todos los patronos que no deben cum
pl i r nada más que lo decretado el 10 
de jul io pasado. 

Como sea que la reunión del Cen
t ro te rminó, según dijo la Prensa, 
con un acto de desagravio a su se
cretario, debemos hacer público que 
ningún acto podrá desmentir la nota 
publicada por este «Gremi» denun
ciando, además, que hace doce sema-

EL CENSO PERIO
DISTICO 

En la Secre tar ía de la Asociación 
de Periodistas se reciben continua
mente los datos solicitados a todos 
los periodisitas, socios y no socios, 
de Prensa diaria y no diaria, para 
proceder a la confección de un Censo 
periodístico. 

Los que todavía no hayan efectuado 
dicha entrega, pueden hacerlo con la 
mayor brevedad, todos los días labo
rables, de tres y media a cinco de la 
tarde, en la citada Secre tar ía (Ram
bla Estudios, 12). Los antecedentes 
solicitados hacen referencia a la ac
tuación profesional, naturaleza, edad 
y toda dase de datos que puedan ser
vir de base para la confección se un 
verdadero censo profesional. 

EL CARNET DE 
IDENTIDAD 

Los socios de la Asociación de Pe
riodistas que no tengan el carnet de 
identidad, pueden mandar a esta Se
cre tar ía dos fotografías para proce
der a extender el carnet corespon-
diente. 

Asimismo, y a disposición de los 
asociados, están las insignias de la 
entidad. 

LAS CONFERENCIAS DE 
LA «ASSOCIACIO DE 

PERIODISTES» 
El sábado, don Joaquín Ciervo, da rá 

una conferencia sobre la personalidad 
de Raimundo Casellaai, que figura 
en el ciclo organizado por la Asocia
ción de Periodistas, con motivo del 
Centenario del Renacimiento. 

Las próximas conferencias del cur 
so serán: «Manuel Ribot», periodista 
sabadellense», por Juan Costa Deu; 
«Joaquín Salarich, periodista vicen-
se», por Mn. Pedro Verdaguer; «Juan 
Alcover», por don José Janés Olivé; 
«Juan Sardá», por don Octavio Salter; 
y «José Roca y Roca», potr don José 
M. Lladó Figueras. 

DESDE UN BALCON DE 
LA CALLE DE MUNTA-
NER FUE ARROJADA A 
LA VIA PUBLICA UNA 
CAJA CON MUNICIONES 

PARA PISTOLA 
Desde ©1 balcón de una casa de la 

calle de Muntaner, próxima a la de 
Sepúlveda, fué arrojada, a la Calle 
una caja que contenía municiones pa
ra pistola. 

A pesar de las trabajos realizados 
por la policía con objeto d é averiguar 
•quién se había desprendido de las 
municiones, no se pudo poner nada 
en claro. 

ñas el mentado secretario aceptó una 
controversia pública con el secretario 

1 de éste «Gremi», dejándole escoger 
tema y local, dándose el caso de que 
a pesar del tiempo transcurrido, no 
sabemos que el secretario del Cen
tro haya cumplido su palabra. 

Esperamos que lo haga para acudir 
a explicar nuestras gestiones.» 

Pareja de Seguridad agre
dida a tiros 

Alrededor de las cuatro de la ma
drugada se produjo gran alarma en 
la calle Al ta de San Pedro por ha
berse oído unos disparos. 

Los disparos parece que fueron he
chos contra una pareja de Seguridad 
que presta servicio en una casa en 
construcción de la citada calle. 

Los proyectiles fueron a estrellar
se contra la pared, sin que hicieran 
blanco. 

Los guardias repelieron la agre
sión, disparando también y dieron 
una batida por los alrededores sin 
encontrar a nadie. Acudió también 
una sección de guardias de Asalto, 
dando una batida sin resultado. 

Se hicieron, en total, unos doce 
disparos. 

ANDRES NIN ANTE EL 
GOBERNADOR 

Visitó ayer al gobernador c iv i l , el 
significado comunista Andrés Nin . 

LAS VACACIONES DEL 
FISCAL DE LA RE

PUBLICA 
Ayer al mediodía estuvo en el Go

bierno Civi l , cumplimentando al se
ñor Ametlla, el Fiscal de la Repúbl i 
ca señor Anguera de Sojo. 

El señar Ametlla dijo a los perio
distas que el señor Anguera de Sojo 
tenía el propósito de pasar unos días 
de descanso y al preguntarle los pe
riodistas dónde, el gobernador se ne
gó a decirlo, expresando solamente 
que se trataba de un lugar muy apar
tado» 

INCENDIOS DE 
BOSQUES 

Ayer se produjo un incendio en un 
bosque^ de Vallvidrera, en una finca 
propiedad de Antonio Gallardo. 

Quemáronse 500 pinos y varios ár
boles frutales. 

Los bomberos extinguieron rápida
mente el fuego, que se cree fué pro
ducido casualmente. 

—También ayer tarde se produjo 
un incendio en un bosque de Sarriá, 
propiedad de los hermanos Sant. 

El fuego alcanzó una extensión de 
,600 metros cuadrados, quemándose 
gran cantidad de árboles. 

Según manifestaron varios testi
gos, este incendio fué ocasionado por 
una esponja que cayó de un globo 
de papel. 

NUEVO CONSUL D E L 
URUGUAY 

Ha sido nombrado cónsul del Uru
guay, en Barcelona, don G. Bernat 
Serra. De una sólida cultura y hom
bre extraordinariamente afable, su 
nombramiento, al hacerse público, 
íué acogido con aplauso por la co
lonia uruguaya en nuestra ciudad. 

Concedido el exe quater por el Go
bierno de la República, ayer tomó 
posesión del nuevo cargo el señor 
Bernat, habiendo recibido muchas fe
licitaciones. 

R A D I O 
T O D A S L A S M A S C A S 

N E V E R A S 

1 peseta 
semana 

PROVENZA, 247. 3.°, 1.» 

SIN ENTRADA N I PIADOR 
junto Rbla. Cataluña. Tel. 76152 

^ ^ ^ ^ ^ Martes, 15 A g o s t ^ ^ 

Aplec de las Juventudes d'Esquerra Estat Catal' 

E n u n a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l r e s u l t 

c i n c o h e r i d o s , e n t r e e l l o s e l s e c r e t a ^ 

d e l C o n s e j e r o d e S a n i d a d , ^ 

M i g u e l B a d í a 
ser que a consecuencia de 
maniobra y por ser muy f a ^ 
do el viraje de la carretel Ullc^ 
tieron la barandilla de hf ' ^ i n 

organizado por las Juventudes 
d'Esquerra Estat Cátala, tuvo efecto 
el domingo en la Font d'eu Calvet, l u 
gar situado a unas seis kilómetros de 
Manresa, de cuyos festejos anuncia
dos en el programo, sólo se celebró 
una parte, a causa de un lamenta
ble accidente automovilístico, cuyo su
ceso reseñamos más abajo. 

E l sábado, por la noche, llegaron a 
Manresa gran número de coches y 
automóviles llenos de militantes iz
quierdistas de Barcelona y de todos 
los pueblos de la comarca, quienes se 
dirigieron al bosque de C'ilvet, don
de acamparon y pernoctaron. 

A las cinco de la mañana se inició 
la salida de todos los militantes de 
Esquerra de Manresa, empleando to
dos los medios de locomoción. 

A media mañana se celebraron va
rias pruebas atléticas, figurando en
tre ellas carreras de 100 metros, sal
tos de altura y lucha a la cuerda. 

Tomaron parte en estas pruebas 
cerca de um centenar de atletas af i 
liados a diversos centros de Esque
rra, Estat Catalá de Manresa y de 
otras poblaciones catalanas. 

A las cuatro de la tarde había de 
tener lugar un grandioso mi t in de 
afirmación nacionalista, en el que ha
bían de tomar parte varios oradores, 
entre ellos el jefe de las Juventudes, 
Miguel Badía, el consejero de Sani
dad, señor Dencás; el alcalde de Bar
celona, doctor Aguadé y el consejero 
de Cultura, señor Gassol. 

Momentos antes de empezar el ac
to corrió el rumor de que había ocu
rrido un grave accidente de automó
v i l , resultando heridos algunos de los 
oradores que habían de tomar parte 
en el mi t in . 

Confirmada la noticia, quedó sus
pendido el acto . 

E l suceso ocurrió en la siguiente 
forma: 

En un automóvil dé la matr ícula 
de Barcelona se d i r ig ía al aplec, el 
secretario del consejero de Sanidad 
señor Miguel Badía y los señores 
Miguel Xicota, José María Mas Ra
món, Domingo Puig de Llibó y Ja
cinto Mart ínez. 

A l pasar por encima del puente que 
existe en la carretera de Manresa a 
Igualada, sobre la vía del ferroca
r r i l , al salir de la población, parece 

M I L I T A R E S 

En el Cuartel general de la 
División 

Ayer, por la mañana, cumplimen
taron al general Batet el general de 
la segunda circunscripción de carabi
neros, don J u ü o Bragulat; el gene_ 
ral de Art i l ler ía , don Federico de 
Miquel; el general de la brigada de 
Caballería, don Sebast ián Pozas, y el 
inspector de la Guardia Civi l , don 
Agustín Marzo. 

E l general Bragulat saldrá maña
na para las Baleares para realzar en 
aquellas islas una inspección. 

Para las maniobras 
de otoño 

Ayer, al mediodía, el general Ba_ 
tet, acompañado de su ayudante de 
campo el comandante don Ar tu ro 
Herrero, y el comandante de Estado 
Mayor de la División, don Luis Te_ 
norio Cabanillas, asistieron a otra 
comida de las que se condimentan, 
como pruebas, similares a las q;Ue se 
servirán a las tropas en las próxi 
mas maniobras que se rea l izarán en 
otoño en Cataluña. 

La autoridad mi l i ta r había sido 
invitada por el coronel de la Coman
dancia de Intendencia, señor J imé
nez Arenas, asistiendo también a es
ta comida el teniente coronnel señor 
Mart ínez Herrera y el comandante 
señor J iménez de Blas, los dos perte
necientes a Intendencia, 

Para la visita del Hospital 
Militar 

Se ha hecho público por la I>ivi_ 
sión, con objeto de solventar dudas 
suscitadas sobre el particular, que a 
los individuos pertenecientes al 
Cuerpo de suboficiales que efectúen 
la visita de Hospital, no habrán de 
serles recogidas sus armas a la en
trada de dicho establecimiento. 

Servicio de la plaza 
para hoy 

Jefe de día, comandante del Regi
miento Infan te r ía núm. 34, don Jo
sé Brinquis Moure. 

Imaginaria, comandante del sépt i 
mo Regimiento de Ar t i l l e r ía Ligera, 
don Manuel López Caparros. 

puente, que arrancaron , 
los ocupantes cayó a la \-00116 
una altura de diez o doce m i l ^ 

Los que presenciaron el nl •s-
se apresuraron a recoger w í : ^ ? 
y trasladarlos al hospital S Sf*1* 
sa, donde fueron converwM,inre-
auxiliados. E l auto q u S ^ ^ ^ t e 
mente destrozado. 6 COlnPleta-

Los señores Badía, Más 
cota y Martínez, r e s u T C n ^ X i -
das y contusiones en distintao lleri-
del cuerpo, calificadar d f ' Paftes 
co reservado. ^nesti . 

E l señor Puigdellibó sufri. 
fuerte contusión pulmonar nr , ; Una 
principio fué calificada de car?+Un 
grave. Cí«cicter 

Esparcida la noticia del « n ^ . 
acudieron al hospital num^ST1 
sonas, para interesarse ñor ci P!r" 
do de los heridos. V 61 Ca

l ino de lo? primeros en I W f„-
el consejero de Sanidad, doctor VeS 
cas, y el alcalde, doctor L,af¡ 
qmenes^ p a s á r o n l a visitar a "los Je' 

detalles del suceso y dere^tad^^i6 
los heridos. Estos parece quedar0 P7 
perimentado alguna mejocía. 

« • 
El doctor Dencás se hallaba ayer 

muy apesadumbrado por la a«sgra. 
cia acaecida en Manresa a un gÍUp0" 
de correligionarios, entre ellos, su 
secretario Miguel Badía. 

Mostró a los informadores unas 
fotografías del lugar donde se pro
dujo el accidente y de la forma có
mo quedó el automóvil al despeñar
se. 

Dijo el doctor Dencás que Badía 
no pensaba actuar en él mitin de 
Manresa y, que si fué allí, lo hizo 
atendiendo al requerimiento que le 
hizo el consejero de Sanidad. 

Manifestó también el doctor Den
cás, que el estado de los heridos, 
salvo el que se encuentra grave, es 
estacionario, temiéndose que se le 
pueda presentar a uno de ellos la 
pulmonía t raumát ica . 

Ayer estuvo en Manresa visitando 

Parada, primero de Montaña, Car-
cer; segunda C. Intendencia, Coman
dancia Mi l i t a r ; séptimo Ligero, Par
que; Sanidad, Hospital. 

Imaginaria, Infantería 34, Cárcel; 
Infanter ía núm, 10, Comandanew 
Mil i t a r ; primero Montaña, Parque, 
Sanidad, Hospital. 

La guardia del Principal, en el re
gimiento Infanter ía núm. 34. 

Visita de' Hospital, segmwto capi
tán del séptimo Regimiento Artuie 
ría Ligera. , J» 

Oficial médico, don Manuel Norie. 
ga Muñoz., poman-

Juez de plaza de ^ r á l \ f Z de 
dante don E n r i ^ B i b i ^ o ^ 
Carrión; domicilio, Depen" 
militares, pabellón, 6. de 

Médico para los n ^ / V S l e n ^ 
6 a 9 el del Reg imen tó ^au» 
número 9, Ttar.— 

E l general comandante m i 1 
Batet. 

ROBO DE JOYAS Y 
DINERO 

En el domicilio de n¿uS 
rán que habita en la calle de ^ ^ 
penetraron ladronee en aos* ^ 
los dueños y se llevaron joy ^ pe. 
ñero por un valor total de 
setas« 

C«Me>M>«K> fe¿frKo Boní l 

http://obras.de
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I N F O R M A C I O N E S Y R E P O R T A J E S 
La valoración de los servicios traspasados a la Generalidad 

L a f ó r m u l a p r o p u e s t a p o r e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , e n 

d e s a c u e r d o c o n l o c o n v e n i d o c o n l a G e n e r a l i d a d , 

h a d a d o l u g a r a u n a s i t u a c i ó n p o l í t i c a m u y 

d e l i c a d a , h a b l á n d o s e i n c l u s o d e c r i s i s 

Las últimas noticias, no obstante, son de que se llegará a un acuerdo satisfactorio 

HOY LAS CIENCIAS ADELANTAN... 

Noticias llegadas de Madrid, que han sido comen-
tadísimas en Barcelona, dicen que en la Generalidad ha 
causado contrariedad el texto del Decreto de Hacienda 
sobre la valorización hecha por aquel departamento para 
el traspaso de servicios. 

La Generalidad, según dichas noticias, pretende que 
para la valorización se tome como tipo la extensión 
territorial y el número de habitantes, pero el ministro 
es de opinión que deben tenerse en cuenta las necesi" 
dades de la región antes que el número de habitantes 
y la extensión territorial. 

E l ministro se encuentra dispuesto a mantener este 
criterio y hasta se habla de su dimisión si la Genera
lidad insiste en su intransigencia, y ésta, en caso de no 
transigir el señor Viñuales, ha lanzado la amenaza.— 
siempre según esas noticias—de retirar su representa
ción del Gobierno y no prestar sus votos al "quorum" 
de la semana que cursa. 

Se admite la posibilidad de que la crisis parcial 
iniciada con las presumidas dimisiones de los señores 
Viñuales o Companys pudiera determinar la dimisión 
total del Gobierno Azaña. 

UNA REUNION EN LA GENERALI
DAD, EN LA QUE SE ACUERDA QUE 

VAYA A MADRID EL SEÑOR 
PI Y SUNER 

El señor Maciá regresó ayer mañana 
de La Garriga más temprano que de cos
tumbre. 

Uno de nuestros redactores tuvo la opor
tunidad de saludar, en los pasillos del Pala
cio de la plaza de la República, al Presidente 
de la Generalidad y le interrogó acerca de lo 
de la valoración de los. servicios que han sido 
traspasados al Gobierno autónomo. 

El señor Maciá se mostró extremada
mente reservado con nuestro compañero, ne
gándose en absoluto a hacer manifestaciones 
en relación con esté asunto. 

No obstante, pudimos observar que el 
señor Maciá se hallaba preocupado y que 
había citado a varias personalidades de la Es
querra, que fueron llegando momentos des
pués al despacho del Presidente. 

El primero en llegar fué el señor Com
panys, que fué también el primero en llamar 
por teléfono al señor Maciá para anunciarle 
su visita. 

Luego llegaron el primer consejero de la 
Generalidad, señor Pi Suñer; el consejero de 
Cultura, señor Gassol; el de Sanidad, señor 
Dencás, y el alcalde, doctor Aguadé. 

La conferencia de dichos señores con el 
Presidente se prolongó hasta las dos de la 
tarde. 

Hacia la una, los periodistas que hacen 
información en el Palacio de la Generalidad 
solicitaron una entrevista al señor Maciá; pero 
el Presidente les hizo decir por su secretario 
que no tenía, de momento, noticias que co
municarles. 

El primero en salir fué el señor Com
panys, quien manifestó que se sentía indis
puesto. Quitó importancia a la reunión, dicien
do que había sido casual. 

La misma actitud reservada adoptó el 
Presidente, que se dirigió, sin detenerse, a 
su residencia oficial. 

No fueron más explícitos los demás con
sejeros ni el alcalde. No dijeron más sino que 
se había convenido en citar a la minoría parlamentaría 
constituyente para que se halle en Madrid con objeto 
de asistir a la sesión del jueves y tomar parte en las 
votaciones. 

El señor Pi Suñer. dijo, además, que esta noche sal
dría él para Madrid. 

Esta manifestación del señor Pi Suñer basta para 
Poner en claro lo que los demás ocultaron con su acti
tud reservada. . 

En efecto, en la reunión, después de tratar de la 
formula Viñuales acerca de la valoración de los servicios 
7 de manifestar los reunidos su disconformidad con ella, 
debió acordarse que el señor Pi Suñer, con la autori-

ad de su cargo de primer consejero y la de su reco
c i d a competencia en la materia que es objeto de Ktí-
S'o, fuera a Madrid para entrevistarse con el Gobierno 
y resoiver( con plenas facultades, en nombre de la Ge-
nerahdad, en el asunto de que se trata. 

U FORMULA VIÑUALES SE APARTA 
DE LO CONVENIDO 

de .^Ue^e'. desde luego, asegurarse que la valoración 
la i-5 s erv i c io s Q"6 han sido objeto de traspaso, según 
objet>omdUla propuest* P o r el ministro de Hacienda, es 
ralidad honda preocupación por parte de la Gene-
tiene 1 7 ^ loS elementos directivos del partido que 
que laa resPpnsabilidad del Gobierno en Cataluña; y 
objeta /e"n,on celebrada en la Generalidad tuvo por 

Pod de eSta CUestIón-
defraudadmOS asegurar ^ Ia Generalidad se siente 

a con la fórmula propuesta por el ministro 

de Hacienda, por considerar que el régimen autonómico 
podría darse por fracasado si tal fórmula prosperase, 
por fr.lta de medios para llevar a cabo los servicios 
traspasados. 

Parece también que el desencanto que en la Gene
ralidad ha producido esa fórmula de valoración tiene, 
además, fundamento en el hecho de que, en ocasión 

del último viaje del señor Maciá a Madrid, quedó 
convenida en líneas generales la forma en que había 

de procederse a la valoración y el Decreto que quedó 
entonces sino redactado, convenido lo que había de 
ser en esencia, discrepa en absoluto del que fué pro
puesto en el último Consejo de ministros. 

EXISTE LA IMPRESION DE QUE 
HABRA ARREGLO 

Se observa, por tanto, una disparidad absoluta 
entre las pretensiones de la Generalidad, que, al pare
cer, tenían la conformidad del Gobierno de la Repú
blica, y la fórmula dada a última hora por el ministro 
de Hacienda. Pero, por otra parte, hemos creído obser
var también que se han iniciado corrientes de concor
dia para llegar a una rectificación que sea compatible 
con las aspiraciones del Gobierno autónomo. 

El señor Companys, con quien hemos tenido tam
bién ocasión de conversar breves momentos, se negó 
a hacer manifestaciones sobre el particular, y apoyó 

D O N L U I S COMPANYS, 
Ministro de Marina 

su negativa en el deseo de llegar a una conciliación 
de los intereses en pugna. 

Y esta tendencia a favor de un arreglo que se ha 
podido notar aquí creemos saber que existe igual
mente en Madrid, desde donde parece que se ha inte
resado que se guarde una actitud discreta, abriendo 
margen a la posibilidad de una inteligencia que resuel
va el conflicto. 

OTRA REUNION EN LA PONT DEL 
LLEO, A LA QUE ASISTEN LOS MI

NISTROS DE MARINA Y 
AGRICULTURA 

En la "Pont del L leó" se celebró, por la tarde, 
una reunión, a la que asistieron, con el señor Maciá, 
los ministros de Marina y Agricultura, el primer con
sejero, señor Pi Suñer, y el consejero de Justicia, se
ñor Corominas. 

No se han hecho manifestaciones de ningún género 
acerca de lo tratado en esta reunión, aunque fácil es 
de suponer que no tuvo otro objeto que ocuparse de 
la cuestión de la valoración de los servicios traspasados. 

Es muy posible que los ministros catalanes expli
casen su actitud al dejar que el Consejo de ministros 

(Continúa en la página 20) 

E l D r . V o r o n o f f c r e e q u e l a e s t e r i l i 

z a c i ó n d e l o s a n o r m a l e s s e r í a b e n e f i 

c i o s a p a r a h 
EL DIA GRAFICO consultó a varias de nuestras emir.encias médicas 

y a varios moralistas, sobre la nueva ley alemana que intenta, mediante 
la esterilización de los anormales, mejorar la raza. Casi todos se decla
raron contrarios JJ^ la esterilización, por los inconvenientes de su prác

tica. No ya nuestro Código, nuestra 
sensibilidad rechaza esas intervenciones 
científicas. 

Un periodista lia interrogado al doc
tor Voronoff. ¿Qué piensa de la esteri
lización el famoso doctor que precisa
mente intenta la operación contraria, 
es decir, reintegrar a la fecundidad a 
aquéllos que la han perdido? Y el doc
tor Voronoff se ha declarado partidario 

de la nueva ley alemana. A pesar de 
sus teorías. 

—Esa ley, ataca a los alcohólicos cró
nicos. Pues bien, Beethoven, un gran 
a lemán, era hijo de un alcohólico. Pero 
en Alemania hay cien mi l epilépticos y 
otros cien m i l locos. Impedir que esos 
anormales enturbien las fuentes de la 
vida, creo que es una cosa de sentido 
común. Mientras tanto Francia se en
riquecerá con cien mi l niños ya con 
taras desde la cuna, y esos cien m i l ni
ños no le servirán ni para tener hom
bres útiles, n i para hacer cor. ellos sol
dados. Son parási tos que tendrá que 

cuidar y nutrir, y ver como se reprodu
cen, porque estos detritus humanos se 

mull ipl ícan extraordinariamente. Alemania no quiere tolerar esta parado
ja ruinosa. Francia debiera imitarla. Las demás naciones, también. 

—Pero ¿no se trata de una operación cruel? 

—jDe ninguna manera! Tres o cuatro aplicaciones de los rayos X en 
las. g lándulas interesadas. Los que sufrieran el tratamiento no senti
r ían nada. Ahora bien, al cabo de un año o dos, se produce la contrac
ción de las g lándulas tratadas. 

—¿Y no existiría peligro de que los Tribunales que decidieran las es
terilizaciones se extralimitasen, obedeciendo a ideas extra-medicales? 

—En Alemania tal vez ¿No pretende el hitlerismo que el noventa por 
ciento de los judíos sufren estigmas hereditarios? 

—Pero un artículo limitativo de la ley bastar ía , fuera de Alemania, 
para eliminar esas posibles arbitrariedades. El Tribunal especial senten
ciaría ante el estudio de un carnet escolar medical, en el que figurase la 
historia clínica de los muchachos de cinco a veinte años . 

Todo esto muy bien, teóricamente, pero a nosotros nos será muy di
fícil admitir que la raza humana sea tratada como la raza bovina o la 
canallar. 

UN TEMA DEL TIEMPO 

EL DOCTOR VOBONOFF 

C A U L Q U I E R A N O E S M A S C A 

L U R O S O Q U E E L A N T E R I O R 
Cualquier año que escojamos en nuestra vida es más caluroso que el 

anterior. Solamente los viejos suelen decir con nostalgia: "esto no es nada; 
en mis tiempos sí que hacía calor". Pero lo cierto es que cuando hace 
calor de veras no necesitamos referirnos a la Historia, la realidad inmediata 
es suficiente para adornar el tema como más nos guste. El tiempo ha 
sido siempre un gran tema de conversación y aún más para iniciar con
versaciones.—¿Ha visto usted qué tiempo?—Pero es evidente que el calor, 
como impulso para el diálogo, es mucho más eficaz que el frío, y que la 
lluvia y que la nieve. El calor nos obliga de una manera inevitable a hablar 
del calor. Es como si ta palabra calor, echándola fuera de nosotros, pudiera 
proporcionarnos un alivio. 

Ante el calor fuerte e insistente todas las defensas son engañosas. Los 
tfeldos, las sombrillas, los abanicos, los refrescos..., el calor se mete por 
todas partes y le sentimos en torno nuestro sólido, pesado, sensible al tacto. 
¿Por dónde se habrá metido aquí el calor? La sombra se defiende cuanto 
puede, y no digamos la penumbra, pero el calor acaba llegando a ella, en
trando fino y afilado por las rendijas, por esa línea de luz que marcan las 
persianas entre el verde y el oro y que es como un cuchillo de calor. 

E l calor va inutilizando poco a poco los resortes del pudor, dando al 
hombre una inclinación irreprimible al desnudismo y prestando a los 
semblantes la expresión de náufragos, de gentes que se echan a la calle 
para salvarse y no han tenido tiempo de anudarse la corbata y se han olvi
dado el cinturón. En las ciudades, a la noche, recogen las aceras los restos 
humanos de estos naufragios. Es la densidad de los sotabancos la que 
arroja a estas gentes al fondo de la calle. E l calor les espera implacable 
a lo largo de la estrecha escalera, sobre la teja vana, donde duerme durante 
la noche saboreando en el barro las esencias del mediodía. Pereza, cansancio, 
cabeceo en la silla de mimbre... E l chico que pasa corriendo por la pla
zuela, a pleno sol, sumerge la cabeza en el chorro; una aprendiza con un 
montón de chalecos a la cadera, chalecos para cuando haga frío, pasa la 
punta de la lengua por un helado amarillo, que se va derritiendo con nos
talgia de limones auténticos, porque su verde limón está mal imitado. Todo 
lo dejaremos Para mañana, el calor nos va quitando impulsos, iniciativas, 
sumiéndonos en ese fatalismo de verano que aleja todas las posibilidades 
de actos sensacionales. 

E l calor defiende al Gobierno. ¿Quién piensa en una crisis política con 
este calor? Y es que no hay medio de poner calor en nada, ni en las pala-
líífe ni en los actos, porque estamos sumergidos en calor, porque el calor 
es nuestro elemento, y no hacemos sino girar en torno del calor como el 
pez en la pecera. 

Todos buscamos sombra, una buena sombra, es lo que se dice tener 
buena sombra. Y así, a las doce del día, todos los transeúntes buscan como 
equilibristas, arrimados a la pared, ese alero ideal, apenas proyectado, 
que dibuja sobre el suelo el festón del calor... 

FRANCISCO D E COSSIO 
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OTICIAS DE TODO EL MUNDO 
E N D U B L I N 

N O S E R E G I S T R A R O N E L D O M I N G O 

C O L I S I O N E S S A N G R I E N T A S 

Q U E Q U I Z A S E P R O D U Z C A N E L P R O X I M O L U N E S 

Ei Jefe de las camisas azules general O'Duffs, dice que dentro de tres 
años serán dueños de Irlanda 

Docenas de periodistas de Europa 
y de América esperaban que la jor
nada del domingo seria sangrienta 
en Dublín y que el cable transmiti
r ía millares de palabras a los perió
dicos norteamericanos relatando las 
colisiones entre los camisas azules y 
el Ejército republicano. Pero salvo 
pequeños incidentes, la jornada 
t ranscur r ió en calma. ¿Por qué? Nos 
lo va a explicar el general O'Duffy: 

"La ciudad está en calma. Nada 
ocurr i rá hoy. Mis partidarios, que 
ascienden a cuarenta mi l , son nume
rosos en las provincias. E l Gobierno 
ha detenido los trenes y los auto-
cars. Habr ía quedado reducido a los 
contingentes de m i organización de 
Dublin, expuesto a ser atacado por 
los republicanos con la complicidad 
tác i ta o activa del Gobierno. 

Desde que De Valer a poniendo en 
prác t ica la ley de Seguridad pública, 
ha proclamado el estado de sitio, he 
renunciado a la manifestación. Poco 
nos importa un desfile en las calles 
de la capital. Tengo la seguridad de 
que dentro de tres años seremos los 
dueños de Irlanda. No queremos n i 
política n i politicastros. Queremos 
un país bien gobernado y disciplina
do. Confiamos en persuadir a los ciu
dadanos del Norte para que se j u n 
ten a nosotros. Cuando vean que so
mos pura y simplemente irlandeses, 
sin pasiones políticas, p re fer i rán ver 
unida a toda la isla. Es de su in te rés 
y es en este momento solamente 
cuando los irlandeses con entera l i 
bertad decidirán la forma que quie
ran dar a sus relaciones con Ingla
terra. 

Esta evolución es inevitable. N i los 
consejos de guerra con que se me 
amenaza n i la colaboración del po
pulacho que puede lograrse con sub

venciones a los sin trabajo, podrán 
detenerme. Tenemos confianza y es
tamos tan seguros del éxito que no 
queremos comprometerlo con ningu
na imprudencia." 

El vuelo Orbetello" 
Chicago m Orbetello 

Los telegramas de Mussoli-
ni a Balbo 

La revista romana "Las vías del 
aire", órgano del ministerio de Ae
ronáut ica , ha publicado los telegra
mas que Mussoliní ha dirigido a Bal
bo, nombrado mariscal del aire, en 
el curso del crucero t rasa t lán t ico . 

El dirigido a Orbetello decía: 
"He recibido tus despachos y el de 

hoy. Ríete de la manera más fascis
ta de lo que puedan pensar las gen
tes, y sobre todo de las tribus de se
dentarios con plumas. Tú debes par
t i r a la hora justa y no un minuto 
antes. Creo que con la nueva luna 
tendrás el buen tiempo que esperas 
y esperándolo "a noi". 

E l enviado a Cartwright: 
"Ahora que has realizado la eta

pa más difícil de ida, te abrazo, asi 
como a todos tus camaradas a t l án 
ticos. Todo el pueblo italiano ha v i 
brado de un entusiasmo espontáneo 
al anunciarse t u llegada al Labra
dor. Veo que sigues rigurosa y "fas-
c ís t icamente" m i consigna: el m á 
ximum de dísc^jlina en el aire y el 
mín imum de desgaste de energía en 
tierra. "A noi". 

A Montreal cursó el siguiente des
pacho: 

"Debes reducir al mínimo, es de
cir, lo que requiera la cortesía inter
nacional, el conjunto de manifesta

ciones que se te preparan. E l es
tado del mar y del cielo impone lí
mites a t u tiempo. No puedes, por lo 
tanto, transigir. Tu vuelo no es un 
vitelo deportivo. Hazlo comprender 
asi y sino lo comprenden "despíde
los" a todos sin indecisión. "A noi". 

E l enviado a Shediac: 
"Hasta el 10 de agosto Irlanda, 

después Azores. Tengo la certeza de 
que cualquiera que sea la ruta que 
sigas, te abrazaré con todos los at
lánticos en el Lido de Roma." 

El despacho a Terranova: 
"Contesto a t u telegrama; te con

firmo las órdenes que te envié a Or
betello. Precisa dominar tus nervios 
y pensar en las consecuencias que 
podría determinar un gesto irrefle
xivo. Tienes una escuadra a tus ór
denes y bajo tu responsabilidad i n 
mediata. Es necesario saber esperar 
y los elementos favorables acaba rán 
por recompensar la paciencia inte
ligente. 

Ahora que has escogido definit i
vamente la ruta de las Azores, espe
ra tranquilamente los días favora
bles, que según mis previsiones de 
metereólogo rural , no t a r d a r á n en 
llegar. Ninguna impaciencia, ningu
na inquietud. Lo importante es lle
gar todos y bien y estoy seguro que 
así ocurr i rá ." 

E l cursado a Nueva York: 
"He leído t u despacho de hoy. Te 

diri jo de nuevo a t í y a tus vale
rosas tripulaciones m i profunda sa
tisfacción y mis afectuosas felicita
ciones. La grande patria fascista os 
está reconocida y a tus ompañeros 
y a t í os espera para haceros una 
acogida digna de Roma. 

El Arco de Constantino, que, en 
adelante, consagrará el triunfo de 
los victoriosos en las grandes inicia-

.. H^r tcg . 15 A g o a í r . 

A R T E S A N I A M U S I C A L 

E l n e o c l a s i c i s m o d e l o s c o m p o s i t o r ^ 

c o n t e m p o r á n e o s 
composición hecha para . 
habrá contenido humano y a T ^ ^ 
exponente de buen h u n ^ / e s ^ 
auténtico de l i r ismo. . .La 
ferencia entre el romántico v ^ ^ 
tual, está en que el primerrf n f ^ 
la sensibilidad como fin . m ^ 
segundo sólo la acepta como medio * 
Y o importante es que con n u i t ; : 
siglo renace el espír i tu del Z Z ^ 
no, que era, en el fondo, el e s n í ? . 
del creador pr imit ivo y del c í ^ w 

Pudié ramos establecer un 
lo un tanto arbitrario e n t ^ ^ 1 ^ 

Retorno a la Fuga 
Ante la liquidación evidente del 

Romanticismo musical, exclamó el 
agilísimo poeta francés Jean Cocteau, 
resumiendo todo el espír i tu de la 
reacción, en su obra «El gallo y el 
Arlequín», agudo conjunto de pasa
jes medulares: 

—«Basta ya do música que se es
cuche con el rostro entre las manos». 

Un siglo durante el cual la música 
se hace escuchar en esa postura, n-
dudablemente entroniza malos ejem
plos. De ahí que el regreso al terre_ 
no estrictamente musical, desde una 
música exacerbada penr inyecciones 
de literatura, haya sido denunciado 
por los espír i tus obtusos^ como obra 
de una estét ica cerebral, guía y des_ 
provista de sensibilidad. 

Esta estét ica no cometía más de_ 
l i to que el de incorporarse nueva
mente en la tradición de los clási
cos, queriendo ignorar los aportes 
ideológicos del Romanticismo E l 
puente del siglo X I X había sido de
clarado momentáneamente , en esta
do de cuarentena intelectual Los 
jóvenes cerraban sus entradas con 
banderas amarillas E l gesto era du_ 
ro, .pero necesario 

En realidad, cuando se culpa de 
insensibles a los modernos, se quiere 
decir, sin duda, que lo que realmen_ 
te se echa de menos en sus obras^ es 
la sensiblería Mientras no se inven
ten medios automáticos de componer 
música, el contenido humano—recla
mado por ios románticos transnocha-
dos— será tan vibrante en la «Sona_ 
ta» de Stravinsky, como en cualquieir 
«Nocturno» de Chopín. Hasta en una 

tivas de guerra y de paz que ilustren 
la historia de la patria os espera, a 
tu escuadra y a tí , para inaugurar 
la t radición que será, en adelante, la 
de Roma fascista. ¡Adelante! Sin 
impaciencia. Freno absoluto de tus 
nervios. Ningún cuidado de ninguna 
naturaleza." 

El dirigido a Lisboa: 
"Te abrazo por tu muy bello vue

lo Terranova-Azores. El accidente de 
hoy no es grave y demuestra que la 
parada en Azores os resguardaba de 
peligros." 

arbitrario entre |a e í 

la de los ^ ñ t o ^ S S S CSr«0S y 
tos úl t imos—pongamos a P i c - ^ ^ 
mo máx imo ejemplo — el axiw uiaAiuiu ejemplo — el , 
- J ^ m i d o , grutas, Paisaje reSSí 
sólo sirve como medio para c r S ^ 
objeto plástico, un conjunto de f<!? 
mas desconectadas de la reaUri^* 
pero henchidos de valor J c S ^ ' 

Tin m o r t i - n ««H T L Rotórico. U n cuadro y nada más * ™ 
dro... Para un Bach, Haendt í ^ 
zart. l a fe, el sufrimie-n^ ef k r ^ r ^on utilizados ™mo * i ' r i , amor) 

que es bastante a si mismo y e * ü ' 
paz de conmovernos ^ la i n t e n 
ción de n i n g ú n elemento ajeno 

De a h í que a l enfrentarnos con el 
arte eminentemente objetivo d2 
Bach de ayer o del Stravinsky de 
hoy, pensemos en ia e x i s t e ^ y Z 
nacamiento de cierto espíritu " L Í L 
sano". U n Oratorio de Juan Sebal 
t ian o un Oratorio de StravánSt 
se nos muestran henchidos de corw 
tenido humano- Pero advertimos oue 
la preocupación por el problema del 
oficio y un sentido casi escolástico 
de la disciplina, sirven de filtro a 
toda broza lírica. Solo la obra a rea
lizar interesa a estos hombres. Son 
ante todo, prodigiosos estilizadores. 
Por ello su música ofrece una tan 
completa y lapidaria sensación de 
equilibrio. Es algo que existe por 
derecho propio. 

Stravinsky, como los clavecinis-
tas, nos hace asistir a verdaderos 
milagros sonoros. Su arte es lo su
ficientemente deshumanlzado para 
situarse en el tiempo y lo suficien
temente humano para que lo ame
mos ín t imamente . Es un arte que no 

(Continúa en la página 20) 

-bal 

L A S E N Y O R A 

Donya FRANCISCA ON VIDAL 
V I D U A D E J O A Q U I M C A R A N D E L L 

H A M O R T 

HAVENT REBUT ELS SANTS SAGRAMENTS 

A . C . S . 

E l s s e u s f i l i s , L l u í s i J o a n ; f i l i a p o l í t i c a , J o s e f i n a R o b u s t é ; n é t s , g e r m a n a , 

n e b o t s , n e b o t s p o l í t i c s i d e m é s f a m i l i a , e n p a r t i c i p a r a i s s e u s a m i a s t a n d o l o -

r o s a p e r d u a , e l s p r e g u e n li t r i b u t i n u n r e c o r d e n l e s s e v e s o r a c i o n s i s e s e r -

v e i x i n a s s i s t i r a l a c a s a m o r t u o r i a , A v i n g u d a d e l 1 4 d ' A b r i l , 3 8 8 , d e m á d i m e -

c r e s , d i a 1 6 , a d o s q u a r t s d ' o n z e d e l m a t í , p e r a c o m p a n y a r e l c a d á v e r a 

l ' e s g l é s i a p a r r o q u i a l d e l a C o n c e p c i ó , i d ' a l l í a i C e m e n t i r i N o u . 

N O S ' I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T 
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R E L I G I O S A S 

ruarenta Hpras: Hoy empiezan en 
iglesia parroquial de San Agustm. 

ese expone a las seis de la mañana y 
se reserva a las siete y media de la 

^ ¿ o m u n i ó n Reparadora. Hoy en la 
Rasíüca de Santa María del ^ino. 
Mañana, en la Basílica de la Merced. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. Hoy. turno de Santa Te-
résa de Jesús. Mañana turno de la 
Vi rúen del Carmen. 

FIESTAS P O P U L A R E S 

L A D E S A N R O Q U E E N 

L A P L A Z A N U E V A 

Los vecinos de la Plaza Nueva y 
callGs de su alrededor, celebrarán con 
jcs festejos de costumbre y que tanto 
llaman la atención pública, la tradi
cional fiesta de San Roque. 

Hoy, a las cinco de la tarde, sa
lida' de los gigantes y enanos que re
correrán las calles deT vecindario. 

A las cincó y media, gran función de 
ti't ellas: 

A las seis, elevación de globos y se
guidamente juegos de cucaña. 

A las ocho, iluminación general de 
la , c^pilJa del Santo. 

Mañana, .a las siete de la mañana, 
disparo de una gran traca, y a conti
nuación pasacalle para acompañar las 
banderas a la^ Catedral, donde sé ce
lebrará a las ocho, una misa solemne 
en el altar del Santo. 

Á las nueve y media, reparto de pa-
ne's a los pobres mediante la presen
tación de los correspondientes bonos. 

De nüeve a once, concierto por la 
bafida de la Cruz Roja. En los- inter
medios habrá pasacalle con los gigan
tes y enanosy juegos de cucaña. 

Tarde, a las cinco, función de tite-
lle¿, y de cinco a seis y media, con
cierto por la referida banda de la Cruz 
Roja. Eií los intermedios tendrá lugar 
una variada elevación de globos, con 
la que alternarán los juegos de cucaña 
y pasacalle por los gigantes y enanos. 

A las siete, iluminación general de 
la capilla, cantándose a la misma ho
ra el Rosario en la capilla de San Ro
que, de la Catedral. 

Noche, a las diez, disparo de un 
gran castillo de fuegos artificiales. 

Día 17, a las ocho, misa en sufragio 
de los vecinos fallecidos durante el 
año, en la capilla de la Catedral. 

Tai'- cinco, elevación de fue
gos japoneses y globos y juegos de 
cucaña. A las siete, iluminación gene
ral de la capilla y a las diez, escogida 
audición de sardanas. 

P E R S I S T E E L T I E M P O 

B O C H O R N O S O 
i . ' • ' - ' ' I 
Ha,y un buen montón de temas 

tra-cenderttales para el comentario, 
pero eivj todas partes continúa sien
do; li-iniciación de toda charla el ca
lor. Xo se comieza a hablar de polí-
ticá. u! de negocios, ni de atracos, sin 
Utrt! antes, en un tono lastimero, no 
s,. haga una mención al tiempo bo-
choniLi-o, insoportable, que invita a 
Irt ciudad a ponerse eu mangas de ca
misa. ' ' ' * f-

Hace calor, sí, señores. Menos, po-
sibteen.nte, que en las Antillas, pero 
el suficiente para que no queden ya 
n> cuellos limpios. 

Ayer tarde, sobre .'todo, el bochor
no nu- tan intenso a consecuencia, 
s.'guraiuente, de las lluvias que des
cargaron sobre el litoral, que la at-
uiostora era irrespirable. 

Mucha gente, en cuanto pudo aban-
''"iiar sii.s' ocupaciones, se dirigió ha-
' ;;! p inar o la montaña, viéndose con-
cur/KÜ-imo el rompeolas, los jardines 
de Moutjuich y el Tibidabo. 

Comiemos en que el tiempo haga, 
'd fin. una guiñada y nos deje menos 
luainuniora.ios durante unos días. Ya 
aitef no ;e$ cosa de remedar a aquel 
Personaje dg Nalzat que todas las 
culpas se las atribuía siempre a los 
Gobiernos. Lloviese o hiciese sol, su 
recia;-acic'Mi no variaba: " ¡Qué ma-
"era de llover! ¡Vaya un Gobierno!" 

UN PELUQUERO SERVICIAL 
! u ? ' ",! ' Vld''lme/, desde amenos a ñ o s pe-
PorU6(R0 de Barcelona, ha podido comprobar 
CIIP>^ i!^'sn,0 y en varias aplicaciones a sus 
s i ñ v !as sorprendentes cualidades de Id 
n i e n £ receta quc Puede Prepararse fácii-
do e f L . SU ̂ a8a• con ¡a qué se l0Kra de mo-
o a ^ f .¡VO obscureccr los cabellos canosos 
tes. n a o s ' v o l v i é n d o 1 0 3 suaves y brillan-

• K S ^ f - ^ f S C 0 dc 250 8rs. se echan 30 grs. de 
7 "rá dP , n,a (á cucharadas dc las de sopa), 
c-íW „1 ""cenna (una cucharadiia de las d« 
s e t e r m í n ^ ^ " M"'dodeunacaiifa ae Orieic^ y 

L o s 81 frasco con agHa•,• 
cha^oc^rtn^0^3 para la Preparación de dl-
n'acia Dc>!r, ' e,n comprarse en cuaquicr far-
•J'co. Ánw, "!}1erí?. 0 P e s q u e r í a , a precio m ó -
"os dos v i . lCha mezcls sobre ios .abe-
,eriea id rrTn'Vr .p<ir semana hasta que se ob-
c^beliuun nf. . apetecida. No tiñe el cuero 
,0s«, V De* / i„ , . ,amP0co grasicnta ni pega-
^ l u v ^ J ^ r a mdeflnldamente. E s U m á * 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO BURSATIL 

BOLSA DE BARCELONA Horario de verano: De diez y media a doce VALORES FIN DE MES.—La circunstancia de no oalebrarse sesión de Bolsa en Madrid ni en Bilbao ha restado interés al desarrollo de nuestra sesión en la que el aburrimiento ha campeado en todos o casi todos los corros. 
Nortes y Alicantes oscilan alrededor do sus últimos cambios; Petró-líllos repite; Ford continúa la firmeza demostrada en la pasada semana y obtiene tres enteros de ventaja, quedando papel; Asland, después de un peréntesis bastante pronunciado, aparece medio entero por debajo de su última cotización, quedando solicitadas; Montserrat en su apertura inicia un alza y logra llegar hasta 62*00, por dos veces, luego en el cierre pierde algo de terreno, quedando solicitadas a 61'25 y muy bien orientadas; Cha-de, por causa de ios cambios que s<s reciben en Zurich, anota sus operaciones en completo declive, llegando a perder seis enteros. Los agentes de Cambio y Bolsa colegiados cruzan las siguientes operaciones: Alicantes, 3T50, 37*60; Montserrat, 61'50; Aguas, 143,50. CONTADO.—Sufre algo de depresión el corro de Deuda del Estado, causada por la desanimación general a que» antes hemos hecho referencia. Bonos oro, ofrecidos a 204'50. La Deuda Municipal es objeto de poquísimas operaciones alrededor de sus últimos tipos. 
Los Valores Industriales desarrollan muy poco negocio. Traction 6 por 

ciento, pierde medio entero. BOLSIN Horario de verano: De doce y media a trece Nortes y Alicantes, por el estilo de Bolsa; Colonial repite su última cotización del dia 4; Explosivos cotiza a 12675, siendo ésta la primera opa-ración que se cruza después de la subscripción de las acciones ds. su filial; Montserrat gana un cuartillo; Chade pierde dos enteros. 
CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL DE BOLSA OPERADOS ENTRE SOCIOS DEL MERCADO LIBRE DE VALORES 

14'de agosto ' 
Sesión de diez y inedia a doce 

Nortes; 37'95,' 37'85, 3790, '¿TSD ope
raciones; Alicantes: 37'40, 37'45, 37'5Ó 
dinero'; Petrolillos: 5'15 operaciones; 
Ford: 168, 169 papel; Asland: 6Ó'0i3 di
nero; Montserrat: 61'50, 61'75, 62'00, 
61'75, eg'OO, 61'50) 61'25 dinero; Chade: 
396, 395, 394 - 392, 391, 390, 389 opera-
cinoes. 

Mercado Libre de Valores 
Sesión de doce y media a trece 

Nortes. 37*85, 37*80 . dinero; Alican
tes: 37'40, 37*45 papel; Colonial: Ú'ÚO 
operaciones; Explosivos: 126*75 opera
ciones; Montserrat: 61*25, 61*50 opera
ciones; Chade: 387 operacoines. CAMBIOS DE VALORES NO ADMITIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Gas Lebón 1927, 97 operaciones; Bo
nos Gas Lebón, 97*35 operaciones; 
Barcelona Traction 6 %, 89 operacio
nes dinero. 

:AMB1ÜS FACILITADOS' PUH EL 
CENTRO OFICIAL DE CONTRATA

CION DE MONEDAS 

14 de agosto de 1933 

Servic io facliitadip IMM- la ( asa K M I L I O 
GAISS1£RT ( y i n l a.vetana, nfimerp .!!>. 

CAMBIOS del día 14 de agosto 1933 

C a m b i o s 
precedentes 

Dinero 

39 60 
46 80 

8 84 
62 90 

2 84 
231 40 
166 85 
4 825 
36 00 
35 40 

2 04 
I 99 

77 

Papei 

39 70 
46 90 

8 86 
63 10 
2 855 

-31 65 
167 10 
4 835 
36 40 
35 60 

3 03 
2 06 
2 01 i 79 

D I V I S A S 

1 libra 
100 trancos 

l dólar 
10(1 lirai» 

1 marco 
10Ü suizos 
1(K) baleas 

i fiorín 
lOC escudo? 
100 checao 

l artrantino 
I suecs 
l aornefra 
I danesa 

Cambios 
ae hoy 

Hiñera Papel 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

Argentina . . .« • ^ 
A u s t r i a • . • 
B é l g i c a . . . . « • • 
B r a s i l . . . . . . >« 
C a n a d á .. . >-Í . . . . •« 
C o l o m D l a • i - , 
C h e c o - E s l o v a q u l a . . . . 
D i n a m a r c a • 
F i l i p i n a s . . . . •-• 
H o l a n d a . « , , . . .-• 
H u n g r í a . . .~* » . . . •-• •-• 
M é l i c o . . . . . . . . »-• 
N o r u e g a . . .- . . . * * . . 
P e r ú . . . . » . . • . • » . 
P o l o n i a 
P o r t u g a l . . . . 
Snec ia . . . . . . . v . • •« 
T u r q u í a . . . . . . . . . 
U r u g u a y ^ tri . . 
Venezue la . . . . — « 

M O N E D A S D E O K O 
Lsaoei . . 
A i r o n s o . , . , . . . . 
O n z a s . . . . .-• ^ 
C u a r t o s 
D u r i l l o s »• 
L'Vancos . , . . ^ . > • 
L i b r a s as t . . . . . . . 
D ó l a r e s . . . . ^ . . . 
C u D a ñ o . . .-. 
Meitcano . , » - « • - • • - . 
O r o derectuoso . . 

M E T A L E S PRJECIOISOS 
Oro r i ñ o . . • • 
P l a t a r iña . . 
P l a t i n o 

233 00 
P.32 00 
232 00 
232 00 

11 60 
232 00 
58 50 
(2 00 
II 60 
5 80 

226 00 

7 ,5 
100 00 

8 50 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 SO 
5 60 

32 75 
1 73 
3 80 
4 78 
I 45 
I 75 
I 95 

15 00 
1 25 

35 25 
2 00 
4 50 
3 30 
I 35 

por 100 
por 100 
por 100 
por 100 

uno 
por lüt 

una 
uno 

un peso 
un peso 
por 100 

gramo 
el kg. 
gramo 

Antonio Bassols Castells 
Agente de Cambio y Bolsa 

Colegiado 
Sta. Ana, 22, pral.-Teléfono 2205(1 
Ompra-venta de valores, Cupo

nes. Préstamos. Créditos 

B A N C O C E N T R A L 
Alcalá, 31 • MAUl t iD 

Boiuta !». Pedro. 32 • B A I I C L L Ü N A 
Sucursales en toda España 

Keaiiza toda clase de operacionei 
Bancarias 

Caía de Ahorro. 4 % anual 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Seubre.' 
Oetubr* 
Dicbro; 

Disponiblf» 
Rnero 
Marzo . 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrei, 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbra. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Oicbre» 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbron 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

ALGODON L I V E R P O O L 
i 44 
} 47 
5 51 
5 64 

5 38 

J 48 
i 5-¿ 
i 55 
3 68 
5 40 
J 42 
3 46 

B I 

B I 

B I 
B I 
B | 

A L G O D O N NEW Y O R K 
9 iO 
9 58 9 49 

9 63 
9 72 

9 2(i 
9 46 

C A F E NEW Y O R K Contrato «A» 

6 20 
i 77 
6 00 

5 63 
5 90 

ü | /2 
5 90 
5 99 
6 05 
5 57 
5 80 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «D> 
8 3/4 
3 25 
S 34 
3 38 
7 95 
8 17 

8 15 
8 24 
8 30 
7 95 
8 10 

7 3/4 
a 12 
8 19 
8 25 
7 84 
8 06 

A Z U C A R N E W - Y O R K 
1 42 
i 49 
1 54 
I 60 
I 36 
I 41 

I 40 
I 46 
I 51 
I 56 
I 29 
I 38 

C A C A O N E W - Y O R K 

o 00 
5 |7 
j 28 
4 65 
4 93 

3 0| 
5 17 
5 31 
5 44 
4 65 
4 92 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrec 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Olcbrei 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbm. 

Ene-Mar. 
Abr-Juh. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Disponiblt 

Enero 
Marzo 
Mayo 
J ulio 
Sepbre, 
Octubre 
Dicbm. 

Disponible 
2 mese í 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

5/8 

T R I G O L I V E R P O O L 

5/5 

5/2 
5/4 

i / 4 
i/ti | 4 

T R I G O W I N N I P E G 

78 3/8 

72 I 4 
74 l'8 

76 1/2 

70 1/4 
71 3 4 

T R I G O C H I C A G O 

99 5/8 

92 1/8 
95 3 4 

59 7/8 

52 I 8 
55 3 4 

99 7/8 

92 1/8 
95 3 4 

Incofe 

92 1/8 
95 3 4 

MAIZ C H I C A G O 

58 14 

49 3 8 
52 l'U 

60 1/8 

50 3 8 
54 3 8 

C A U C H O L O N D R E S 
-14 l;3?- -m 

• 3 15 16 - 3 |5 10 
•/3 -7 32 

C A U C H O N E W Y O R K 
8 22 
8 38 
8 60 
8 80 
1 57 
7 76 
3 13 

7 90 
8 10 
8 30 
8 55 
> 40 
7 55 
7 80 

7 79 
7 95 
d 20 
8 40 
? 13 
7 32 
7 70 

P L A T A L O N D R E S 
17 |5 16 
IB I 16 

S A K E L 

tónero 
Marzo 
vlavo 
Julio 
Nvhre. 

Cierre 
anterior 

¡ 52 
7 60 
7 68 
7 76 
7 43 

Primera 
apert. 

44 

Segunda 
apert. 

i 44 
52 

7 (10 

7 35 

Cierre 

í 44 
7 Si. 
7 60 
7 68 
7 35 

Diferencia 

B 8 
B 8 
a s 
B 8 
B 8 

C O B R E L O N D R E S 
Contado . . 
Término . . , . 

ESTAÑO L O N D R E S 
Contado . . 
Término . . . < 

Mteno i 

36 (3 7 
36 8 7 

13 15 
2t5 |5 

Cierre Diferencia 

Cotizaciones oficiales 
de la Bolsa de Barcelona 

14 agosto 1933 
Cambio 
interiot 

57 65 
67 50 
68 00 
68 00 
6¡ 75 
67 75 
65 50 
82 50 
32 50 
81 75 
81 65 
81 (5 
81 00 
81 00 
78 25 
78 00 
77 50 
77 25 
77 25 
93 25 
93 ¿5 
93 ¿5 
93 25 
93 50 
94 00 
90 25 
90 25 
90 25 
90 25 
90 25 
90 35 
99 25 
99 25 
99 25 
98 85 
99 50 
99 50 
91 00 
90 50 
90 25 
90 5̂ 
92 75 
9( 50 
99 65 
99 50 
99 50 
99 65 
99 65 
99 65 
88 15 
88 15 
88 15 
88 15 
87 65 
87 65 
72 ÍC 

. 72 HO 
72 30 
71 85 
72 15 
72 00 
87 00 
87 00 
87 00 
87 00 
88 00 
88 50 
81 25 
99 25 
99 25 
99 25 
98 75 
99 00 
99 75 

¿04 50 
204 75 
97 00 
97 00 
96 00 
88 00 
87 75 
8/ 00 

102 50 
102 00 
(00 25 

55 00 
57 75 
55 25 
73 25 
72 50 
80 25 
72 00 
70 iS 
72 00 
30 25 
7| 75 
60 50 
43 00 
61 00 
71 50 
65 25 

64 00 
66 00 

89 00 

82 00 
82 00 
92 00 
8? 00 
91 65 

100 00 
97 00 
88 50 
80 50 
83 00 
95 25 
96 25 
95 00 

101 00 

D E U D A S D E L E S T A D O 

interior 4 % A. . . . . 
« > B. 
> > 
» > 

C . . . 
D. . . 

» > US. .« 
> » V. . . 
» > U. B . 

hJxterior 4 % A* 
» > B. 
> > C . 
> > O, 
» > & 
» > b\ 
> > O. 

-Amortizable 4 % 
» > 

Amot'tizable 6 % 

a. .. 
8. *.! 
c. . . 
o. .. 
E . . . 

92(1 A. 
» » » B. 
» > > C. 
» » > u. 
> > > El 
> » > K. 

Amortizablc 6 % 1928 A. 
> > > B. 
> > > C . 
» > > U. 
> > » & 
» > » ( • ' . 

Amor tizable 6 % I92<i A. 
» > > «. 
> » > C . 
» » > O. > » » s. 
» » > t> : 

Amortizable 4 Mi % 1928 

O I A 

1 4 
67 65 
67 65 
67 60 
67 65 

-67 50 
67 50 
64 00 
82 50 
82 15 
81 i5 
8| 65 
81 15 
81 00 
81 00 

77 75 
77 75 

Amortz. 6 % 1927 libre 

Amortz. 6 1927 con 
> > 

Amortizable 8 % 1928 A. 
» > > B. 
» > > O, 
» > > U. 
» > » E . 
» > » «!•. 

Amortizable 4 % 1928 Ai 
> > > B. 
» » > G. 
> > > U. 
> > > E . 
> > > f. 
» > > G. 

Amortz. 6 % 1929 libre 
> > > > 
> » > » 
» > > » 
> » > » 
> > > > 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
> > > > 

)enda Ferroviaria 6 % 

H. 
A 
8. 
C . 
D. 
E . 
E . 
A 
B. 

A. 
> > > B. 
> > > C 

Oeu. Ferv. 4% % 1929 A. 
> > » > B. 
» > > > C 

Oblle. Tesoro h 14 % A. . . 
Mero ídem ídem id B. . . 
Generalidad Cataluña. 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

Barna. 15*14 4 % % . . 
Barna. I9im 4 V<, % . , . . 
Barna. 19% 4 Mi % « 
Barna. 192) 6 % . . . . . . 
«arna. 1926 6 % . . . . ^. 
Karna. 1921) 6 % Expos. . . 
Rama. Fe . Ralmee 6 % 1921) 

td id ídem id f % I92i' 
Karna. Puerto Franco s % 
Rarna. 1928 6 % . . . . . . 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Boma 4 % . , 
Málaga. Retormas 6 % 
Sarrié i y, % 
Sevilla Rxposicirtn 6 % . . 
Valencia 6 % . . 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B. 4 i¿ % . . 
Idem id. C . 4 y, % . . . . 
Provinciales B. G . 1* T . 

6 por KM) 

V A R I A S 

Pto. Barna. 191)8 4 % % . . 
Caja Emisiones 6 % . . . . 
Confederación Rbro 6 % , . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

> » > 5 % . . 
> » > 6 % . . 
* * ,> 5 % % 

Crédito Local t % . . . . 
Crédito Local 5 % % 
Crédito Local 6 % ínter. • • 
Crédito Local 6 % Idem . . 
Id. id. 6 % I93Í libre . . . . 
Id. id. 6 % Ronof Rxo. . . 
Id. id. 5 Vi % 1932 . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
2 24 Cédulas Argentinas 6 % . . 

88 00 Emprést i to Argentino . . . . 
77 00 Cédulas Costa Rica 7%« oro 

Emprést i to Marruecos , , , , 
103 ¿5 6% sene A. 
103 ¿5 6 % serie 8. .-. . . . , 
|0I 00 I 6 % «erie C . . 

55 00 
54 65 
50 00 
56 50 
45 00 
50 25 
57 00 
55 50 
59 50 
51 00 
34 30 
66 35 
<il 00 
85 75 
83 00 
7^ 00 
49 85 
74 00 
72 50 
66 00 
61 ¿5 
65 50 
70 00 
75 73 
89 50 
83 00 
66 00 
57 00 
37 00 
48 00 
46 00 
75 50 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes l.a serie 3 % . . 
Nortes 6.B sene 8 % . . 
tíspec. Pamplona 8 % 
Prioridad Barna. B % . . 
Sogovia a Medina 8 % 
Asturias I B hip. 8 % 
Léridas 3 % 
Villalba a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
A Imansas adher. 8 % . . 
Minas San Juan 8 % . . 
Alsasuas 4 % % , , »-• 
Hueseas 4 % . . . . . . 
Especiales 6 % . . »-• 
Valencia 
Alar -i Santander . . . . 
Alicante» l.a r. 8 % .. . 

> 2.B hip. 8 % . . 
» A. 4 % . . . . 
> B. 4 % . . . . 
» C . 4 % . , . . 
> Di 4 % . . M 
» B. 4 Mi % . . 
> F . 5 % . . M 
> G . 6 % . , 
» H . 6 V4 % . . 
» L 3 % . , 
» í i 3 % . . « 

Francia.» 1804 
Francias 1878 2 H % 
CAi-rtotie 
Badajo* t» % 

93 25 
93 50 
93 50 
93 25 

89 85 
90 00 
90 00 

99 00 

90 25 

90 50 

99 50 
99 40 ! 
99 40 

88 00 
88 00 
88 00 
88 00 

72 75 
72 25 

87 50 

99 35 
99 25 
99 25 

204 50 
204 50 
97 00 
97 00 
96 50 
87 75 
87 50 
87 00 

102 00 
102 00 
100 25 

57 50 

73 00 
72 75 

72 00 

43 00 

65 25 

67 00 

88 75 

8? 00 

91 65 
100 00 

88 50 
80 00 
83 00 
95 00 

Cambio 
mf fnor 

6 00 
11 00 
5 00 

10 00 
14 00 
12 50 
15 00 
58 00 
70 00 
55 25 
40 00 
11 00 
80 00 
78 50 
78 50 
30 00 
/-6 50 
CO 00 
36 00 
45 00 
82 50 
94 75 
88 85 

% 

Andaluces 1.» Serie 
Id. I.» Serie fijo 8 % 
Irt Ü.a Surie ». . . . . 
Id. Ü B Sene fijo H % . . 
Id. Bohaldillaí 4 M> % 
Id. IHlf- o % _, 
Andaluces 6 % 1920 . . 
C:it.niimj. D 7c; . . . . . . 

» 8 % 
i/ent. Aragón Caminreal 6 
Oeste Kspafis h % 
vallera. Montserrat b 
S i cn iulani» o 7o . . 
(irán Metro IH2Í t 7o . . 
irnD Metro i»Xb 6 7o . . 

Mudrid-AragOn b % 
Cü(•ore^ P. iranable . . 
Metro rransversal 6 % 
Orense a Vigo. variable 
Id. id. id. pret. H % . . 
Sarri* a Barcelona i % 
Tánger a Pe?. 6 % . . . . 
V. Astunao: "¿.s nip. 6 

T R A N V I A S 

D > & 
1 4 

14 00 
13 00 

93 00 

83 00 

68 00 G. de IVanviaf 4 7o . . . 
68 00 G. de Pranvia» b % 
83 75 Tranvías Barcelona t % . . 
83 00 > » > 1930 

N A V I E R A S 

88 00 Esp. Const. Naval tí 7o Í92U 
52 00 rnisatlúntica 4 % 
12 00 Idem 11)20 ti 7o 
M 00 'dern IH2Ü t 7o 
8| 00 Idem lí>2f> eepec. 6 % % 
80 35 ídem 192f. tonst. 6 % % 
87 50 ídem l!»2fc especiales 6 % 
7-1 75 ídem 1928 especiales 6 % 
77 50 Unión Naval Levante . . . . 
96 75 lYasmediterránea e7o Bonos 

A G U A S . C A N A L E S V E L E C T R I C I D A D 

39 ¿5 
9¿ 25 
93 00 
90 00 

. 98 15 
69 50 
82 00 
81 50 

109 00 
98 25 

103 50 
li6 00 
34 00 
54 £0 
83 00 
93 50 
98 50 
98 75 

100 00 
91 75 
78 50 
97 50 
92 00 

101 65 
101 75 
87 00 
67 00 
81 ro 
71 00 
98 25 
65 25 
91 50 

78 50 
82 00 
84 00 
99 00 
82 50 
82 00 
82 25 
95 00 
86 00 
59 00 
82 50 

100 00 
71 00 

101 50 
98 00 
72 -5 
80 00 
72 50 
95 25 
87 00 
94 50 
86 00 
81 00 
89 00 
89 00 
88 50 
75 00 
53 00 
98 50 
80 00 
85 00 
48 00 
79 50 

100 00 
95 00 
30 00 
82 00 
90 00 
90 65 
77 50 
59 00 

100 50 
86 -5 

17 00 
42 50 
70 00 
70 00 
59 95 
94 75 
66 00 

| |7 00 
527 00 
123 00 
106 50 
115 00 
26 00 

/ 50 
G5 00 
37 00 

106 85 
115 75 
34 00 

105 00 

54 75 
52 00 
50 >.5 
56 25 

50 50 
57 35 
56 50 
60 25 
51 00 

66 65 

82 75 

50 rs 
73 00 
65 75 
61 25 
65 25 
70 50 

89 50 

85 85 

57 |5 

67 30 
191 00 
188 00 

10 50 
32 00 
42 50 

302 50 
220 00 

87 50 
165 00 
91 00 

400 00 
393 00 
384 00 
144 00 
316 00 
32 50 
38 50 

640 00 
250 00 

39 50 
26 50 

166 00 
60 50 
2 16 

101 00 

79 00 

109 00 
78 00 

166 00 

Agua» Huelva 6 % . . . . 
Aguas Valencia t % . • . . 
Barcelonesa Elec, 1908 4 % 

> » 1913 6 % 
p » 1920 6 % 

Canal Urgel variable . . 
Cas E . 4 Vi 7O 
(Jai F . 4 Mi % . . . . . . 
Cas G . 6 % . . . . . . 
Cas Bonos tí 7o 
Chades tí % 
C . Regantes Ebro 4 % . , 
Cop, de f Eléct . 6 % 1921 

> > > > > 1929 
Energía Kléctrica 6 % . . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. ídem b % 1928 . . . . 
Idem. ídem 6 % 1932 . . . . 
Energía Eléct . Bonos t % 
Eléctrica Cinca 6 % . . . . 
Elnt. I . Tenerife t % . . 
Cas l.ehón P % 
A. Barcelona 5 % A 2a s. 
Agua> Hurceiona o 7o . . ^ 
Aguas Rarcelon» t % . . D 
Lu? Fuerza Levante 6 % 
Fnerza-o Motrices 1920 t % 
Fuerza* Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrice* 1923 6 % 
Riee. Levante 8 % Bonos 

> > 6 % 1928 
í lnión Bléct . Cataluña 6 % 

V A R I O S 

Aplic. Eléctricas 6 % 
Asland pref. 6 7o . . . . . . 
Idem f. % 1916 . . . . . . . . 
Idem 7 % . . , 
Idem 6 % Villaluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
Auxi. C . Sansón 6 % . . . . 
Aux Ferrocarril 6 % . . 
Carbones Berga 4 % , , 
C . y Pavimentos 6 % . . . . 
C : 7 Pavimentos 7 % . . . . 
C . Güell 6 % 
Constructora Frrv; 6 % % 
Cros t % 
Electro-Metal Ebro 6 % 
E . Indust. Aragonesas 6 
Construc Eléct 6 7o . . . . 
Enere e indust AraB 6 % 
Carburos Metálicos b % . . 
Fin y Fid Arnús-Garl «> % 
F . O. y Const. 4 % . . 
F O y Const 6 % 1926 . . 
Idem Id 6 % 1923 . . . . 
Idem id 6 % Bonos ... . . 
Id id Cédulas tí % . . . . 
Gd. Almns. El Siglo 6 % . 
Hotel Rit» 1 % 
Hullera Eso 8 % 1926 ~ 
Indust Sanitaria 6 \4 . . 
Madrid-Parfs t % 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . »-
Manufac Corcho 6 % . . . • 
M Potasa Suria 7 7o . . . . 
Productos Pireül 5 % I92f 
Sert f> % 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Felf Nac Española b Mi % 
i M H Española 1 % . . . . 
O I Algodonera 6 % . . . . 
O Salinera Fspañola t % 
V Mei Crbanaf f % . . 

A C C I O N E S V A R I A S 

Funicular Montjuicb jrfl. ... 
Tranvías Barcelona nrd. . . 
Tranv Barcelona pref 1 % 
Idem Idem id • % . . . . 
Idem Granatia ._ 
'Catalana (lar F ^« . . . . 
Agua."! Llohretrat- A 
Trasmediterrúnea A B C D 
Banco de Hispana 
Banca Marsanf . . • • «• 
Banco Valh . . *• >-• 
España Industrial . . . . . . 
Española Petróleos oortd. 
ídem id Parles fuñe . . . . 
Esnafioln Construc Eléct . . 
Hotel Bit? 
Telefónica Nacional oref. . . 
M. Petróleos B. Intvanaf. . . 
Maoiiinist.a T y M . . . . 

V A L O R E S A P L A Z O S 
Interior i % ^ 
Nortet . . . . , , . , 
Alicantes . . . . . t> . , , , 
Andaluces ^ ^ 
Metro Transversal , , , , , . 
Tranvías ord. , . « , , . . . 
Aéreo Montserrat , , M , . 
Colonial 
Río de la Plata 
Doc 
Aeeiones Gas RJ 
'hades A. B. C 
Chades D 

hades E ; 
Aguas 
Filipinas 

Hulle 
f^elgueras , 
Explosivos 
Minaí Rif portador . . 
Azucarera Ordinaria . • 
Petróleos nuevos . . , t 
Ford ., 
Asland , . . . • 
C é d n I a o Argentinas 6 

T « y 1872. por peso 
Tejefónica Nacional E? 

ñola ord 
Sevillana Electr ic idad" 

ridad 
Cros 
Marruecos R 1910 

97 75 
103 50 

93 50 

97 75 

101 75 

65 25 
91 25 

78 50 

83 00 

100 25 

90 65 

94 25 

I n d u s t r i a s A g r í c o l a s ' . 

106 75 

190 00 
189 00 
10 50 
32 Pfl 
42 50 

310 00 
220 00 
87 50 

165 00 
9| DO 

389 00 
389 00 
37J 00 
144 00 
313 00 
.32 50 
38 50 

640 .00 
252 50 

39 50 
26 00 

109 00 
60 50 

2 |6 

101 00 

79 00 
109 00 
78 00 

166 00 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 



L O S N U E V O S C A M P E O N E S D E ESPAÑA D E A T L E T I S M O 

1 

Esma^idiía, de los 
3.000 metros . 

Zarra, de los 
400 mrtrof 

L A C O R R I D A DEL 
DOMINGO E N L A 

M O N U M E N T A L 

\ 

m 

Sánchez, de los 110 
metros vallas 

turausquin. 
de jabalina 

/vrévalo, de los 100 metros Baile DoDular en la calle Wifredo. - (Fot. Merletti) 

(Foto. Badosa) 

I B * 

J 

Concegal, de triple salto y pértiga 

L a serna, toreando a su primero 
(Fts. Pérez 
de Rozas) 

E l 

Marcial Lalanda, 
rematando un quite Luis Morales, en una gran 

. media verónica 

Durante todo e día de ..i ' L I - -t ^ A * «I ' , ^ J ayer, el publico siguió comen-fando el intento de atrarr. J i M i i * o J i o^T registrado el sábado en el restaurant ÍÁJTO del Rh nn ««t^ t 
* \n iu» , ante el que se formaron 

grupos animados 

Paamas 
de higiene 
de la boca 
en millares 
de Diarios 
de clase 

Durante la Semana Escolar 
de Higiene bucal, miles de 
niños practicaron ejercicios y 
redactaron páginas que les 
recordarán siempre la delicio 
de usar a diario un dentífrico 
como Dens, suave, refrescante 
y con sabor a menta dulce. 
¡Seguid usando D e n s , Y 

tendré i s dientes limpios, 
encías fuertes y boca sana! 

TUBO, 2 PIAS./ PEQUEÑO, 1,25 
T I M B R E A P A R T E 

X 

\ 

4 » 

/ 7 

B A S 

E R F U M E R í A G A L 

fcteR 1 D - 6 11 A I R E S 

te P 

L A X A N T E S A L U D 
Corrige el estreñimiento y el exceso de bilis. 

Es muy suave. No irrito ni causa hábito. 
Grageas en cajitas precintadas. Pídase en farmaci 

\es 

Aliase e^t0SCO8gtatv 

n© se ve nde 

• i 

>. > V 

La casa de la carretera del 
Port, núm. 600. en la que es
talló una bomba la madruga
da del domingo, quedando 
destrozado, a consecuencia de 
la explosión, el primer piso 

Estoy muy satisfe
cho de ios resultados 
logrados con el Jara
be H i p o f o s f i t o s 
S a l u d : su a c c i ó n 
enérgica la encuen
tro superior a todos 
los preparados simi
lares. —Dr. "González 
Sierra, médico. — Lis
ta, 60, pral.— Madrid-

Tarragona. — E L pi
so ( x ) de la casa en 
que nació el ministro de 
Agricultura, y en la que se 
ha colocado una placa que le 
dedican los Centros comerciales 
hispano-marroquíes. - (Ft. Vallve) 

m m r 

La Banda de música uHarmone», de Mazamet que dió ayer un concierto en el kiosco del Parque de la 
Ciudadela. — (Fot. Merletti) 
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D E P O R T E S Y T O R O S 
L o s C a m p e o n a t o s d e E s p a ñ a 

C a t a l u ñ a h a q u e d a d o v e n c e d o r a c o n 

n e t a v e n t a j a . - E n l a j o r n a d a d e a n t e 

a y e r n o s e b a t i ó n i n g ú n r e c o r d 
Por las marcas que en conjunto se 

han realizado ,es evidente que los 
X V I Campeonatos de España, cele
brados el sábado y domingo en el 
Estaido de Montjuich, señalan no ya 
un estancamiento del atletismo es
pañol, sino más bien todavía un des
censo. 

Verdad es que el calor intensísimo 
de estos días ha sido un duro handi-
cop para los atletas, y los tiempos y 
marcas logrados se han resentido de 
ello. Pero en general, todos los par
ticipantes han demostrado escasa 
preparación, logrando lo mismo los 
campeones que los que han sido sus 
adversarios tiempos bastante inferio
res a los que les son habituales . 
' En los 8U0 metros, el ca ta lán Pi-
ferrer constituye una gran revela
ción. Venció con un tiempo espléndi
do, que mjorará, sin duda, batiendo 
el record en cuanto pula un poco 
su e?tilo. 

200 metros: Record M. Arévaío, 22 
segundos 7-10. 

1. Aracll, Cat. 23 s. 3-10. 
Sánchez, Guip. 
Arévalo. Cat. 
Crusa, Guip. 
Colomer, Cat. 
Zarra, Guip. 

400 metros: Record, P. Labcudette, 
50 se- ndos. 

1. Zarra, Guip. 52 s. 3-5. 
2. Iguaran, Guip. 
3. Colomer, Cat. 
A Sánchez, Guip. 
5. Arias, Cat. 
6. Rubert. Val. 
800 metros: Record, J. Miquel, 1 mi

nuto 58 s. --u. 
1. "Hferrer, Cat. 1 m. 59 s. 3-5. 

Ruiz, Guip. 
Angel, Cat. 
Vives. a. 
Castillejos. Guip. 

ubert. Val. 
1.500 metros: Record, Cialcta , Mi

nutos 9 j . 
Cialcr.a. Guip. 4 m. 15 3. 
Angel, Cat. 
Ruiz. Guip. 
Castillejos, Cuip. 
Vires, Cat. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5,. 
6. 1" nfort. Cat. 
5.r l e t r ^ : 

I J m. 21 s. 2-5. 
Oyarb^6* 

1. Guip. 16 í-5. 
n NaT-?ri Cat. 
3. 's, Cat. 
4. Pablo, Cast. 
5. López, Cat. 
1. Cialceta, Guip. 35 m. 2 S. 

Bris, Cat. 
Re'evo-, 4 i ^ - ' 1 —: Rec. ^d, 

Guipúzcoa, 3 m. 33 s. 2-5. 
1. Equipo de Guipúzcoa, formado 

por Zarra Ruiz, Castillejos e Iguarán, 
•¿ m 25 s. 2-5. 

2. Equipo de Cataluña, por Vives, 
Color 

3. Equipo de Galicia, or Lino, Car-
si, García y Sánchez. 

Carrera con vallas. 
110 metros: Record, A. Segurado, 

16 s. 1-5. 
L Sánchez. Guip. 16 s. 5-10. 
2. Cons; j a l , Cat. 

e s e l c o c h e p e q p e ñ o 

q u e V d . q u e r í a t e n e r 

R o m n g o s a 

• / C í a . S . e n C 

Va lenc ia , 1 9 b 
B A R C E L O N A 

3. Carsi, Gal. 
4. Mongrell, Cat. 
5. Mariño, Gal. 
Descalificado, Cardus, Cat. 
m/.amientos. 
Jabalina. Record, L Agusti, 53'30 m. 
1. Eraur-tui -, Guip 45.'88 m. 
2. González, Gal. 44'82 m. 
3. Mariño, Gal. 44'P1 m. 
4. Oliver, Cat. 44'16 m. 
5. 3rú , Cat. 43*72 m. 
6. Higen Val 4 l "3 m. 
Martillo, Record, G. Dector, 43'230 

metros. 
1. García-Dector, Cast. 40'710 m. 
2. P. Tugas, Cat. 38,140m. 
3. Martínez, Cat. 36'320 m, 
4. J. Tugas, Cat. 33,850 m. 
5. Mariño, Gal. 32'800 ra. 
6. González, Gal. 29'350 m. 

Saltos. 
Triples. Record, Lacomba, 13'900 ra. 
í , Consegal, Cat. 13'680 m. 
2. Comnany, Cat. 13'5.50 ra, 
3: Florencio, Gal. 13'220 m. 
4. Altafulla, Cat., 13,140 ra. 
5. Sánchez, Guip., 12,810 ra. 
6 Cru i , C p., 11'820 ra. 
Altura. Record, Irrigoyen, r810 m. 
1. Cardús, Cat., 1'670 m. 
2. Rigual, Cat., 1*650 ni . 
3 Consegal, Cat., r65 Ora. 
4. Florencio, Gal., 1'620 ra. 
5. Berreguero, Guip., r600 m. 
6 Mariño, Gal., r570 ra. 
Pér t iga . Reeord ,ulí, 3'740 ra. 
1. Consegal, Cat., 3*500 m. 
2. González, Cat., 3'400 m. 
3 Berreguero, Guip., 3'200 m i 
4. Iguarán ,Guip., 3'000 m. 
5. Serrat. Cat., 2'900 ra 

Piintuaclún 
1. Cataluña, con 223 puntos 
2. Guipúzcoa, con 135 puntos. 
3. Galicia, con 63 puntos. 
4. Castilla, con 16 puntos. 
5. Valencia, con 3 puntos. 

B O X E O 
E L UZr^DUN-CARNERA PARECE 
QUE sE CONVERTIRA EN COR-

KINDALE.CARNERA 
iNrueva York, 14,—El raenager de 

Primo Carnera ha declarado a los 
periodistas que todavía no se ha de
cidido nada sobre el match de Car_ 
ñera con Paulino Uzcudun. 

Probablemente Carnera se enfren. 
tara, en una fecha que no ha sido 
fijada todavía, con Mac Korkindale.-

' Fabra, 

N A T A C I O N 
EN SITGES, EN LA PISCINA «MA

RIA TERESA» 
TUVO LUGAR LA PRIMERA JOR
NADA DE LOS CAMPEONATOS DE 
CATALUÑA PARA DEBUTANTES Y 

LOS FEMENINOS 
Cannen Soriano, Pilar Gastoarena 
Brau, Dorca y los ©quipos -ie relevos 
del C. N . Barcelona, campeones. - Lo
renzo Muñoz, del Médlterrañl», oain-

peón de los 200 metros braza de . 
pecho 

La primera jornada de los cam
peonatos de Cataluña para debutan
tes, y la primera jornada de los cam
peonatos femeninos, que tuvieron lu 
gar el domingo en la hermoüa pisci
na «María Teresa», de Sitges, fue
ron un éxito, tanto en lo que a oar-
ticipación de nadadores como a las 
marcas conseguidas, se refiere. La or
ganización, a cargo del C. N . Suges, 
excelente. 

Un debutante destacó anteayer riel 
lote de nadadores. Este fué Brau, al 
que ya conocemos, no por su larga ca
rrera, sino por ser óí-ta corta, pero 
bri l lantísima. 

También merece tenerse en cuenta 
la actuación de Pilar Gasteavena, que 
anteayer en Sitges demostró que es 
la única que puede, y no dudamos 
que de persistir lo 'ogrará , arreba
tar la supremacía dentro las pruebas 
de braza de pecho que ostenta la pe
queña Enriqueta Soriano. En la ca
rrera de 200 metros braza Gastearena 
fué la sombra de Enriqueta, y ésta 
vióse seriamente inquietada en el 
transcurso de la carrera, debiendo ha
cer el «tour de forcé» f inal para des
tacarse y conseguir batir a la actual 
campeona- Debemos hacer constar 
que Enriqueta corrió fuera de con

curso dada su categoría infant i l . Ello 
no quiere decir, no obstante, que su 
carrera no fuese orillante y ello lo 
demuestra el tiempo conseguido que 
dista sólo seis segundos del record 
nacional. 

En la carrera de 400 metros biaza, 
es en la que pudimos constatar la más 
emocionante lucha de esta jornada. 
Los tiempos conseguidos son excelen
tes. Muñoz consiguió el t í tu lo en for
ma brillante y en lucha enconada con 
Novell, Argüello y Guerrero, que du
rante el transcurso de la misma fue
ron pegados materialmente uno a 
otro sin que se pudiese presumir el 
vencedor hasta pocos metros antes de 
terminar. 

LOS RESULTADOS 
100 metros libios, tomciilnos 

1. Carmen Soriano. del «C- N . Bar
celona», en 1 ra- 15 s. 9-10. 
100 metros espalda, hombres 

1. Dorca, del «C. N . Barcelona», 
en 1 m. 27 s. 9-10. 
200 motros braza de pecho, fomoulnos 

1- Enriqueta Soriano, del «C. N 
Barcelona», en 3 ra. 36 s. 

2. Pilar Gastearena, del «C. N-
Barcelona», en 3 m. 40 s. 8-10. 

3. Concepción Albert, del «Club 
Feraení», en 4 m- 19 s. 

En esta carrera Enriqueta Soriano 
ha corrido fuera de concurso debido 
a una reclamación presentada por el 
«Club Femení d'Esports» por haber 
actuado en los Campeonatos infan
tiles. 
100 metros braza de poeliOj hombres 

1. Lorenzo Muñoz, del «Mediterra-
ni», en 6 m. 59 s. 8-10. 

100 inctroi' espalda, fciiuMiinos 
1. Carmen Soriano, del «C. N . Bar

celona», en 1 ra- 45 s. 

800 metros relevos 4 200, hombres 
1. Equipo del «C. N. Barcelona», 

formado por Campo, Pares, Sabata y 
Brau, en 11 m. 48 s-

100 metros rfelévbs i 100 remeninos 
1. Equipo del «C. N- Barcelona», 

formado prr las señori tas Juundó, 
Ros, Lepage y Carmen Soriano, en 
5 ra- 48 s. 8-10. 

D E S D E L A B A R R E R A 
EN LA MONUMENTAL 

Seis toros de Andrés 
Sánchez, de Coquüla, pa
ra Marcial Lalanda, Vic
toriano de la Serna y 
Luis Morales. 

iY AHORA, QUE? 
A ver;, ¿quién d^cía por ahí que 

Marcial se había apagado definitiva
mente? 

Con que... ¿apagado, eh? 
Allí, en la arena de la plaza Mo

numental, quedó el domingo, como 
una antorcha llameante, el faenón 
que «el caduce» Marcial llevó a cabo 
con «Corderito», el afortunado toro 
de Coquilla, a quien le cupo el pos
trero honor de caer en las manos del 
lidiador más completo de esta época. 

Marcial Lalanda tenía con este pú
blico una cuenta pendiente. 

Y el domingo la saldó con creces, 
abriéndose de nuevo un ilimitado cré
dito a su favor. 

A Marcial no le acompañó la suer
te este año en Barcelona. Sus buenos 
deseos forzosamente tenían que es
trellarse contra la fatalidad que le 
venía deparando siempre los peores 
toros. 

Y este público, que debe a Mar
cial tantas tarde memorables, se mos
traba huraño con él, le exigía más 
que a nadie, tal vez por tenerle co
mo el lidiador de mayores posibili
dades de estos tiempos, pero sin ad
vertir que en el éxito del torero es el 
toro el elemento primordial. 

Pero el domingo se borraron las di 
ferencias; el público volvió a f ru i r 
ampliamente el arte de Max^cial y és
te tu-vo la satisfacción de ver cómo 
se le entregaban sin reservas los has
ta hoy sus irreductibles detractores. 

A Marcial—¡por fin!—le salió un 
toro «embistiendo» y la mala racha 
se esfumó venturosamente. 

Y loá que empezaban a sentir de
bilitarse su entusiasmo por él joven 
maestro, volvieron a sentir el saeta
zo de la exaltación, proclamando, una 
vez más, la supremacía de Marcial. 

A su primer toro, que salió rehu
yendo los capotes, le obligó a tomar el 
suyo, arrancando la primera ovación 
de la tarde con cinco verónicas, en 
las que el diestro lo puso todo. 

No cumplió mal el toro con los 
caballos, aun cuando de los primeros 
puyazos se saliese suelto; pero a la 
muleta llegó quedadísimo y sin piz 
ca de alegría. Marcial metióle la 
muleta en los hocicos, le hizo em 
beslir y, entre aplausos, logró una 
faena intel igentísima, de maestro y 
de valiente. 

Pinchó una vez levemente y repi 
tió con una gran estocada que hizo 
holgar al puntillero. 

Se le ovacionó. 
No fué «Corderito» un toro mode

lo de temple y de bravura, como al
guien pudo suponer ante el pariido 
que de él logró sacar Marc ial. l¡i a-
vo, sí lo fué, como en general toda la 
corrida; pero mostró marcadísima 
tendencia a irse suelto. 

Muleta en mano, y entre la expec
tación del público que presentía algo 
grande, buscó Marcial a «Corderito», 
¡hincó las rodillas en la arena y 
aguantó la fuerte embestida del bi
cho, que entró descompuesto, lleván
dose la muleta una vez ejecutado el 
pase por alto, ceñidísimo. 

No se inmutó Marcial y ya en pie, 
prosiguió con un ayudado alto, esta
tuario, al que siguieron tres natura
les izquierdistas, enormes, ligados, 
acortando más las distancias en cada 
pase, llevando al toro prendido en los 
VUP ,?e ?u ProdiSiosa muleta. 

Estalló el entusiasmo del público, 
y entre clamores y música siguió 

lo que hizo una lidia incierta, com
prometedora. La Serna no le dudó 
con la mulet ; se arrimó de verdad, 
metióse entre los pitones, doblándose 
con el burriciecfo v, cn^iéndole^ del 
pitón, acompañándok en el viaje en 
unos tironazos valentísimos. No ca
bía hacer más con aquel enemigo. 
Pinchó de primeras delantero, dejó 
luego media al hilo del morrillo y 
descabelló al . cuarto golpe. 

Su segundo lé trompicó al. Ai 
farol arrodillado 
tando La Serna 
en la clavícula. S 

lar un 
tando La Serna c^n Z 8 , 

e» un quite, resul. 
gol] 

ÍWfO l-ronto, y 

Marcial su magistral faena, ligando 
los naturales, adornándose como qui
so, sujetando siempre al animal, que 
no quer ía renunciar a su querencia 
de irse. 

Un faenón enorme, definitivo, 
«marcialesco»^ al que puso digno co
rolario el matador con un estocona-
zo formidable que hizo desbordar el 
entusiasmo de las gentes. 

¿Describir lo que se armó en los 
tendidos? ¿Para qué? Baste decir 
que, por aclamación, cortó Marcial 
las orejas y el rabo de «Corderito», 
que dió la vuelta t r iunfal al anillo, 
recogiendo las más delirantes nues
tras de entusiasmo. 

Triunfador, ríe el torero, 
mientras el senado entero, 
en su entusiasmo, del i ra . . . 
¡Y hasta Balañá le t ira, 
emocionado, el sombrero! 

Fué una manifestación de cariño 
apotcósica lo que- tr ibutó el público 
a Marcial, quien hubo de salir a los 
medios para agradecer aquellos aplau
sos que pai-ecíu no iban a terminar 
nunca... 

Ya en pleno triunfo, toda su actua
ción £ue una sucesión de aciertos pre
miados con muestras de fervorosa 
admiración. 

Invitadr poi ^orales, banderilleó 
con éste e' «exto toro, prendiendo dos 
pares, el último, sesgando y ganando 
la cara zon gran gallardía, sencilla
mente grandioso. 

Activo y lucido toda la tarde en 
los quites, los hizo arrodillado, mari
poseó como sólo él sabe hacerlo y, 
en suma, se mostró el Marcial de las 
tardes gloriosas; el maestro de siem
pre, 

i ¡Bien estuvo! IColosal! 
i Enorme! ¡P i ramida l ! . . . 
Sólo le bastó «querer», 
y volvió Lalanda a ser 
EL SOBERANO MARCIAL 

Ayer, Lalanda volvió a coger su 
puesto en .Barcelona. 

Y bien se lo agradeció el público 
que le ovacionó con verdadero fre
nesí, y a no resistirse Marcial, se
guramente le hubiera llevado en vo
landas hasta el hotel... 

Borrón y cuenta nueva, Marcial. 
Ya lo vió usted: el público le c-uiere 
de verdad. Aunqüe a veces, lo disi
mule t ra tándole con acritud. 

* * 
Victoriano de la Serna, aún sin lo

grar una de esas tardes apoteósicas 
que viene prodigando esta tempora
da, reafirmó eV domingo su persona
lidad de artista excepcional, 

Y es que hay tanta fuerza de ex
presión 3n su manera de torear, tal 

d' sublimidad alcanza lo que 
hace en determinados momentos que 
las actuaciones del diestro de Sepúl-
veda dejan siempre ráfagas de grata 
recordación. 

Así, el aficionado qüe el .omingo 
asistió a la Monumental conse/vaiá 
en la retina instantes de honda emo
tividad de la labor de este torero. 
Tal aquel quite en el cuarto loro, 
en el que esculpió La Serna tres ma
ravillosos lances al costado: aquellos 
naturales en la faena del segunao to
ro, en los que hubo una iaeguidez 
de desmayo; aquellos dos muletazos 
de pecho, en esta misma tacna... 

Algo personalísimo, inconfundible, 
privativo del.arte de esta figura que 
a nadie Se parece. 

La Serna, esta tarde dió la nota de 
máxima emoción. Su primer toro le 
tiró un mechazo a la pierna izquierda, 
rompiéndole el calzón; no se inmuto 
Victoriano y siguió lanceando con ma-
vor lentitud. 

Fué éste un bicho bien armado, que 
evidenció estar mal de la vista, por 

sobreponiéndose al dolor h 
gundo quite con tros « 
día formidables 

.-ealizando u L f a e ^ m ^ E ' ^ 
ayudados, naturales ligados ™ ,Py 
Pecho, rozándole el tom T ^ 
temerano. torerísimo, molinete^ I? ' 
celera. Mató de dos pinchazos ? ' 
dia defectuosa y pas? " ^ ¿ ^ 
na entre aplausos. ^rme-

Luis Morales se apuntó n,, 
fo que debe e n o r g ü l I e e e r l e ^ T ^ " : 
con dos figuras de la envemadnL 
art ís t ica de Marcial y logra'/fnt 3 
sar al público de l a ' m a S ^ l o 
hizo el madrileño, constituye' pa a 
Morales un positivo «empujón» en su 

Luis Morales, que toda la tard« 
se mantuvo animoso, no desentonó 
al lado de sus compañeros. Al con 
trario, disputóles los ep \móa en 
buena l i d , logrando entusiasmar al 
público que no le escatimó las ova
ciones. . « 

Y bien ganadas, porque Morales 
se apretó bárbaramente con los to
ros al veroniquear con mucha suaví-
dad y mucho arte, puso cátedra de 
excelentísimo rehiletero al prender 
tres enormísimos pares a su prime
ro y dos, mejores si cabe, al que ce
rró plaza. El últ imo de éstos, par
ticularmente fué un portento, por el 
valor que derrochó Morales al re
unirse con el toro y dejarse acari
ciar el abdomen por los ¿lilones. 

• ¡Un asombro! 
Con la muleta realizó una magní

fica faena, en su primero, que me
reció los acordes de la música y loa 
atronadores a p l a u s o s con que le 
acompañó el público. 

Muy torero, valentísimo hasta la 
exageración, muleteó Morales p o r 
ayudados, de pecho y, naturales con 
la derecha, dejando que los pitones 
le hurgasen la faja, muy derecho y 
con suma elegancia. 

Una gran faena que justificó el 
entusiasmo con que la acogió el pú
blico, y que coronó magnamente el 
estoqueador recetando un buen pin
chazo y un espadazo superiorísimo,-
de irreprochable ejecución, que hizo 
rodar sin puntilla. 

¡Un toro estupendísimamente es
toqueado! 

La hazaña de Morales fué premia
da como se merecía, con la?; orejas 
del toro, dando Luis la vuelta al rue
do entre aclamaciones. 

La brega incesante y el insopor
table calor fatigaron a Morales, que 
no pudo materialmente dar el ren
dimiento necesario en el último to
ro, fuerte en las arrancadas, con un 
genio formidable. 

Había que pelear mucho con él; 
Morales puso todo su esfueizo. en 
conseguirlo, lo que agradec'.ó el pu
blico animándole con su aplauso a 
pesar de no tener suerte con la es
pada. 

En suma: Luis Morales se apunto 
un éxito muy lisonjero como artista. 

• * 
, Una corrida terciada la de Coqui
lla, que cumplió muy bien con ic 
caballos, acusando una inmejoraD 

Para los toreros hubo tres resé*. 
superiores: tercera, quinta .seiual 
Las restantes, sin ofrecer dlflC^1 
des invencibles, no ofrecieron g'» 
lucimiento a los espadas, pues niela
ron una lidia sosa. 

*** 
Se picó mejor que dé costumbre. 
Aldeano, Atienza, Melones y 

ta, éste particularmente, agarr 
. buenos puyasos. 
I Con ios palos se distinguieron ^ 
'denas y Civi l . En la b r e g a ^ o r ^ 
Eduardo Lalanda, Bom y ^uei1 
ro. 

Buena entrada a la sombra A l ^ 
unos pocos héroes. O ^ f ^ ^ e 
¡Por que hay ^ ver ^ ' on e" 
derrocharon los que ^ ^ v o n 
la solana esta tarde en que el 
apretaba como un dolor. 

El público salió satisfechísimo 

kTialandistas, no digamos: 

tonando el _ eraritte.-
Marcial, eres el mas gr* 

TRlNCHERUbiLA 
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< otro Novedades 
T a r d e a las á ¿ u . 

DOñA fRANCISQUITA 
ñ o r e l divo tenor 

VICENTE SIMON 
A T O A R A Z . C O R A R A G A . 

G I ^ P A B A R A J A S , e t c . y e l e x l t a z o : 

MNA MORENA Y UNA RUBIA 
U|\/1 « " w tores e i n t é r p r e t e s . Noche 
t r iunfo de a ^ 10: 

LA GENERALA 
por e l d ivo tenor 

ANTONIO MIRAS 
^ A S M E N E N D K Z . G A R C I A . T B -

^ C A S A b . A R A j A ^ B L A N C A , etc.. y 

IIÍTA MORENA Y UNA RUBIA 
^ x - i t n M a ñ a n a tarde: L O S D E 
Gran^nír L A V I K J E C I T A y U N A M O -

v ' u N l R U B I A . Noche. F e s t i v a l 
HE3VA. * ^ H O S P I T A L C L I N I C O , o r -
B3néf ic0 or la « P E S A E M I O i A A L . I A -
g a n i z a ^ o ^ M 0 K E ] V A Y R U B U A : 

GA^:* F R A N C I S Q U I T A (segundo a c t o ) . 
1,0 A L I A G A . C O R A R A G A y M I R A S . 
K n O L O B O S A , por e l divo V I C E N T E 

/ONT Acto de C o n c i e r t o por e m i n e n -
ntantes y pr inc ipa le s f i g u r a s del 

^ Ca M A R A V I L L A S , aue a c t ú a n e n e l 
teatr<Loí palace . S&bado. E s t r e n o de 

l A GUITARRA DE FIGARO 
del maes tro Z O R O Z A B A L 

E L T E A T R O SALONES O I N A E S 

AGRUPACION «CECILIA GUBERI? 

Teatro Tívoli 
Í A R D E A L A S 5; N O C H E A L A S 10'15. 
« n v U L T I M A S F U N C I O N E S . D E S P E -

IDA D E L G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O 

THE GREAT RICHIARDI 
TM / a s » del i lus ionismo, en s u s geniales 
d a c i o n e s , entre ellas,: L A M U J E R R E -
ÍTMPAGO. A S T R A . S U P L I C I O C H I N O 

y L A M U J E R S E R R U C H A D A 

ROSITA DE ESPAñA 
egtrella c o r e o g r á f i c a , y ta e s c u l t u r a l : 

M I S S R I N A 
E l e s p e c t á c u l o m á s ameno, m á s d iver 
tido y m á s e c o n ó m i c o . M A Ñ A N A M I E R 
COLES D E B U T del G R A N D I O S O E S 

P E C T A C U L O : 

REVUE VHERMEL 
precios Populares . B U T A C A S A 2 P E 
SETAS. Integrado por Mlle. V A L E N T I -
NE, J A N N E R , c é l e b r e vedette: T R O U 
P E V H E R M E L G I R L S . T R I O G I O V E S . 
E R I C V I L Y E , E L R I T M I C O J A Z Z -
STARD-BOYS, S U C Y a n d ^ J E A N . O H A R -
U E HAND, LOS 7 M E N D E Z . E s p e o t á c u -
lo integrado T O D O P O R N U M E R O S D E 

P R I M E R O R D E N 
So despacha en C o n t a d u r í a 

E x c u r s i ó n a S a n t a C r i s t i n a y f e s t i v a l 
b e n é f i c o e n A r e n y s d e ÍÍ> u n t 

C o m o se h a b í a a n u n c i a d o , e l do
m i n g o v e r i f i c ó u n a e x c u r s i ó n e n a u 
t o c a r , a S a n t a C r i s t i n a , e l a g r u p a -
m e n t « C e c i l i a G u b e r t » , a l a q u e a s i s 
t i e r o n b u e n n ú m e r o de a f i l i a d o s a l 
m i s m o . 

D e s p u é s d e p a s a r u n a s h o r a s e n 
a q u e l e s p l é n d i d o y b e l l o l u g a r d e l a 
C o s t a B r a v a , d i s f r u t a n d o d e u n a d e 
l i c i o s a e i n c o m p a r a b l e t e m p e r a t u r a , 
los e x c u r s i o n i s t a s s « t r a s l a d a r o n a i 
p i n t o r e s c o p u e b l e c i l l o d e ¡ á u b i r a t s , 
d o n d e t u v o e f e c t o l a c o m i d a e n e l 
r e s t a u r a n t d e l S a n t u a r i o d e M u e s t r a 
S e ñ o r a de L o u r d e s . 

P o r l a t a r d e h i c i e r o n a c t o oe p r e 
s e n c i a a l f e s t i v a l b e n é f i c o q u e , o r 
g a n i z a d o p o r l a J u n t a d e A s i s t e n c i a 
S o c i a l de A r e n y s de M u n t , c e l e b r ó 
se e n l a a m p l i a s a l a d e l c i n e C o l o -
m e r , d e d i c h a p o b l a c i ó n , c u y o p r o 
d u c t o e s t a b a d e s t i n a d o a a u x i l i a r los 
p o b r e s de l a l o c a l i d a d . 

E l p r o g r a m a s e l e c t o y v a r i a d o , 
d e s a r r o l l ó s e p o r e l s i g u i e n t e o r d e n : 
e n p r i m e r l u g a r , e l C u a r t e t o I b é r i c , 
e j e c u t ó m a g i s t r a l m e n t e v a r i a s e s c o 
g i d a s c o m p o s i c i o n e s m u s i c a l e s . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l c u a d r o e s c é n i 
co L a G a r b a , r e p r e s e n t ó a l g u n o s 
f r a g m e n t o s d e l a o b r a de M i l l a s 
R a u r e l l , « E l s f i l i s » , en c u y a i n t e r 
p r e t a c i ó n d i s t i n g u i é r o n s e n o t a b l e -
m e n t e l a s e ñ o r i t a F o n t a n a l s y los 
s e ñ o r e s B a n c h s , J a u r é s , A r t i g a s y C u -
c u r u l l . S e g u i d a m e n t e , e l v i o i l i n i s t a 
J o s é L ó p e z , a c o m p a ñ a d o a l p i a n o p o r 
l a p r o f e s o r a M a r í a C o l l , e j e c u t ó c o n 
s u m o gus to , « C z a r d a s » , de W . M o n -
t i . E l soc io d e l a « P e ñ a G u b e r t » , A n 
t o n i o F e l i p , r e c i t ó d e m a n e r a a d m i 
r a b l e , e l m o n ó l o g o de G u i m e r á « M e s -
t r e O l a g u e r » y « L a P u b i l l e t a » . 

E l v i o l i n i s t a J o s é L ó p e z , e n u n i ó n 
d e l a p i a n i s t a M a r í a C o q u a r d , i n t e r 
p r e t ó u n a p i e z a d e c o n c i e r t o , e j e 
c u t a n d o l a s e g u n d a c o n g r a n d o m i 

n i o y a r t e d i f e r e n t e s c o m p o s i c i o 
nes a l p i a n o . 

S e g u i d a m e n t e h u b o u n r e c i t a l de 
p o e s í a s a c a r g o d e l l a u r e a d o D o m i n 
go P e r r a m ó n , q u e f u e r o n m u y c e l e 
b r a d a s . 

F i n a l m e n t e , p o r v a r i o s e l e m e n t o s 
a r t í s t i c o s d e l t e a t r o N o v e d a d e s d e 
B a r c e l o n a , c e d i d o s g a l a n t e m e n t e p o r 
s u e m p r e s a r i o , d o n L u i s C a l v o , d i ó -
se u n s e l e c t o a c t o de c o n c i e r t o . I n 
t e r v i n i e r o n e n é l , e l c e l e b r a d o b a 
r í t o n o P e d r o F o n t M o l a , q u e i n t e r 
p r e t ó e x c e l e n t e m e n t e « M i r e j a » , y 
e l m o n ó l o g o de « L a t e m p e s t a d » ; e l 
a p l a u d i d o t e n o r F r a n c i s c o G o d a y o l , 
c a n t ó , e n u n i ó n d e l a g e n t i l t i p l e 
s e ñ o r i t a G u b e r t , e l d ú o de « L u i s a 
F e r n a n d a » , q u i e n i g u a l m e n t e i n t e r 
p r e t ó c o n l a t i p l e c ó m i c a C a r m e n 
A l e g r e , l a h a b a n e r a d e « D o n G i l d e 
A l c a l á » . 

C e c i l i a G u b e r t y P e d r o F o n t M o 
l a , i n t e r p r e t a r o n d e s p u é s e l dúr> de 
l a b e l l í s i m a z a r z u e l a « J u g a r c o n f u e 
g o » , y p o r ú l t i m o , l a c i t a d a t i p l e 
c a n t ó , c o n e l g u s t o y a r t e a c o s t u m 
b r a d o e n e s t a n o t a b l e a r t i s t a , l a s 
r o m a n z a s de « E l c a n t a r d e l a r r i e r o » 
y de « M a r i n a » . 

T o d a s l a s c o m p o s i c i o n e s f u e r o n 
a c o m p a ñ a d a s a l p i a n o p o r l a s e ñ o 
r i t a M a r í a C o q u a r d y A n t o n i o R i b a . 

L a c o n c u r r e n c i a , que l l e n a b a p o r 
c o m p l e t o l a s a l a de e s p e c t á c u l o s d e l 
c i n e C o l o m e r , t r i b u t ó a todos los 
m e n c i o n a d o s a r t i s t a s c a l u r o s a s o v a 
c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e a l a s e ñ o r i t a 
G u b e r t , q u e t a n t í s i m o s a d m i r a d o r e s 
t i e n e e n d i c h a l o c a l i d a d , donde p a 
s a a c t u a l m e n t e l a s v a c a c i o n e s v e r a 
n i e g a s . 

L a f i e s t a , q u e r e s u l t ó b r i l l a n t í s i 
m a , c o n s t i t u y ó a d e m á s u n é x i t o , t a n -
to a r t í s t i c o c o m o e c o n ó m i c o , d e l q u e 
s e g u r a m e n t e g u a r d a r á n u n b u e n r e 
c u e r d o l a s f a m i l i a s n e c e s i t a d a s de 
l a p o b l a c i ó n . 

Teatro Barcelona 
G R A N COMPAÑIA D E R E V I S T A S D E 

C E L I A G A M E Z 
Hoy martes tarde a las c inco y c u a r t o . 
COLOSAL E X I T O de l a r e v i s t a « r e c o r d » 
de G. del Casti l lo y M u í i o z R o m á n , m ú 

sica del maes t ro A L O N S O : 

LAS LEANDRAS 
creación ü n i c a y p e r s o n a l í s i m a de C E 
LIA. G A M E Z . Noche a las diez y c u a r 
to. L A R E V I S T A D E L A T E M P O R A D A , 
el éx i to de G . del Cas t i l l o y M u ñ o z R o 
mán, m ú s i c a del m a e s t r o A L O N S O : 

L A S D E V I L L A D I E G O 
Formidable c r e a c i ó n de la vedette s u 
prema C E L I A G A M E Z . M a ñ a n a m l é r -
COfles tarde: L A S D E V I L L A D I E G O . 

• Noche: L A S L E 4 N D R A S 

Teatro Cómico 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

G r a n C o m p a ñ í a de R e v i s t a s del 
R O M E A , de M A D R I D 

í o y martes . 15 de Agosto , tarde a l a s 
uatro. E X T R A O R D I N A R I O C A R T E L . 
• Acto pr imero de l a h i s t o r i e t a c ó m i - 1 

co-vodevi lesca: 

LA NlñA DE LA MANCHA 
reación ^ toda l a c o m p a ñ í a ; 2.o 

L A F O R M I D A B L E R E V I S T A : 

, LAS TENTACIONES 
PAP^A0, aef init ivo de M A R G A R I T A 
^ R B A J A L . C A R L O S G A R R I G A , A L A -
Í W LEa>E- E x i t o del l ibro y m t i s i c a . 

"«'tuosa P r e s e n t a c i ó n . Noche a las 10 
y c u a r t o : 

^ LAS TENTACIONES 
lara i^r1m, lérColes tarcle' M e t i i j é e P o p u -
í f l » . ^ P J A C A S A U N A P E S E T A : L A 

* " E L A M A N C H A . Noche: L A S 
Se d*. T E N T A C I O N E S 

spachan local idades en e l C e n t r o . 
• d'e I a P l a z a de C a t a l u ñ a 

Princ¡pal Palace 
T E L E F O N O 11882 

Ulular |R1PAÑ1A D E R E V I S T A S 
Hoy'to f1 te, ,tro M a r a v i l l a s , de M a d r i d , 
tarde 1*^ F e s t i v i d a d de l a A s u n c i ó n . 

* las 4 y media , p r i m e r acto de 

MI COSTILLA ES UN HUESO 
^ J s t a e n dos actos , de é x i t o s i n 

Praceaentes; 

tteLAS MUJERES BONITAS 
A l I P A ^ & ^ n i a l ae P E R L I T A G R E C O . 
^ A I N J 1 ^ ? ^ 1 ^ ' S A L V A D O R V I -
ÁRO « l A V ^ t A C O G A L L E G O . E n e l c u a -
? ^ U S A V F ^ S > > - P V - R L I T A G R E -
^ Cot^K a l a s s e ñ o r a s c o n « C o l ó 

las inM^'3'38 C o ^ ^ a » . Noche a 
r , ' 01 ex i tazo c u m b r e : 

iernes n M U J K R E S B O N I T A S 
^ L o s TA»5^; E s t r e n o S e n s a c i o n a l : 
S ^ ^ ^ ^ U V E S P E I . P E C A D O 

I A O « 1 4; NcK:he a 9M5. 

CONFESIONES DE UNA 
- s y ^ E L E G I A L A 

EN EL MARICEL * PARK 

F e s t i v a l l í r i c o c o n m o t i v o d e l p r i m e r 
a n i v e r s a r i o d e l a « P e ñ a V i c e n t e S i m ó n » 

B r i l l a n t í s i m a e s t u v o l a f i e s t a c e l e 
b r a d a e n e l e s p l é n d i d o P a r q u e d e 
M o n t j u i c h , M a r i c e l - P a r k , o r g a n i z a d a 
p o r l o s c o m p o n e n t e s de l a « P e ñ a V i 
c e n t e S i m ó n » , c o n m o t i v o d e l p r i m e r 
a n i v e r s a r i o d e s u f u n d a c i ó n . 

L a a n i m a c i ó n f u é e x t r a o r d i n a r i a , 
v i é n d o s e t o d a s l a s a t r a c c i o n e s , q u e 
no d e j a r o n d e f u n c i o n a r h a s t a b i e n 
e n t r a d a s l a m a d r u g a d a , c o n c u r r i d í s i 
m a s de p ú b l i c o -

H u b o d i v e r s o s f e s t e j o s , e n t r e e l l o s , 
u n g r a n b a i l e e n l a P é r g o l a d e l r e s 
t a u r a n t M a r i c e l , q u e se v i ó a n i m a d í 
s i m o , a b u n d a n d o l a s c a r a s b o n i t a s y 

l a s e l e g a n t e s y v a p o r o s a s « t o i l e t t e s » 
de v e r a n o . L o s b a i l a b l e s e s t u v i e r o n a 
c a r g o d e l a r e p u t a d a o r q u e s t i n a 
« F a n t a s i o » , b a i l e s p o p u l a r e s a m e n i z a 
dos p o r e l c l á s i c o o r g a n i l l o y d i s p a 
r o de u n s o b e r b i o c a s t i l l o de f u e g o s 
a r t i f i c i a l e s . 

E l « c l o u » de l a f i e s t a , f u é e l s e 
l e c t o c o n c i e r t o d a d o e n l a t e r r a z a 
d e l r e s t a u r a n t , l l e n a de u n p ú b l i c o 
d i s t i n g u i d í s i m o , e n e l q u e a c t u a r o n 
de m a n e r a m a g i s t r a l l a s b e l l a s y no
t a b l e s t i p l e s G l o r i a A l c a r a z , M a r í a 
T e r e s a P l a n a s , E m i l i a , N i e v e s y A m 
p a r o A l i a g a , T r i n i A v e l l i y A d e l a 
G a r c í a ; y los c e l e b r a d o s c a n t a n t e s 

M a r c i a l D e g á , V i c t o r i a n o P a r d o , J e 
s ú s R o y o , R i c a r d o f u s t é , V i c e n t e E s 
t r a d a , E m i l i o V e n d r e l l y e l p r e s i d e n 
t e de l a e n t i d a d o r g a n i z a d o r a , V i 
c e n t e S i m ó n , h a c i e n d o todos v e r d a 
d e r a s f i l i g r a n a s y m a n i f i e s t a o s t e n 
t a c i ó n , e n t o d a s c u a n t a s e s c o c i d a s 
c o m p o s i c i o n e s i n t e r p r e t a r o n , de l a s 
m a g n í f i c a s f a c u l t a d e s v o c a l e s que 
p o s e e n . 

T o d o s los a r t i s t a s q u e t o m a r o n p a r 
t e e n e l c o n c i e r t o faertMi a c o . u p a ñ a -
dos a l p i a n o p o r IOÍ i n t e l i g e n t e s 
m a e s t r o s s e ñ o r e s J a i - n e M e s t r e s y 
J u a n E s t a n y . 

T a m b i é n a c t u a r o n e l c o r o de S a n t a 
C e c i l i a , los ases de l a c a r i ' c r i o 
l l a , I r u s t a , F u g a s o t y D e m a r e , l a s u 
g e s t i v a « v e d e t t e » , d e l T e a t r o C ó m i c o 
M a r g a r i t a C a r o a i a l , q u e e n u n i ó n d e l 
c o n j u n t o d e l i n d a n v ? V e i i p l e s e j e c u 
t a r o n u n n ú m e r o de l a r e v i s t a « L a 

•p ipa de o r o » , y f i n a l m e n t e lo s g r a 
c i o s í s i m o s a c t o r e s L e p e y C a v í o s G a -
r r i g a , q u i e n e s p u s i e r o n u n a v e z m á s 
e n e v i d e n c i a s u i n a g o t a b l e v i s c ó 
m i c a . 

L a c o n c u r r e n c i a , q u e q u e d ó a l t a 
m e n t e s a t i s f e c h a de l a f i e s t a , p r o d i 
g ó m e r e c i d a m e n t e g r a n d e s a p l a u s o s a 
l a e x q u i s i t a l a b o r d e s a r r o l l a d a p o r 
todos c u a n t o s g a l a n t e y d e s i n t e r e s a 
d a m e n t e c o l a b o r a r o n en e l l a . 

E l e s p e c t á c u l o , q u e se p r o l o n g ó 
h a s t a h o r a m u y a v a n z a d a d e l a m a 
d r u g a d a , c o n s t i t u y ó u n é x i t o p a r a l a 
s i m p á t i c a P e ñ a , p o r lo q u e f e l i c i t a 
m o s e f u s i v a m e n t e a s u a c t i v o p r e s i 
d e n t e s e ñ o r R u s q u e l l a s y d e m á s i n 
d i v i d u o s de l a J u n t a D i r e c t i v a , q u i e 
n e s s e c u n d a d o s p o r e l s e ñ o r V i ñ a s , 
se m u l t i p l i c a r o n p a r a a t e n d e r , c o n 
s u p r o v e r b i a l c o r t e s í a , a c a n t a n t e s e 
i n v i t a d o s . 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 
C O M I C O . — L a E m p r e s a de e s t e t e a 

t r o , q u e r i e n d o a s í c o r r e s p o n d e r a l a s 
i n n u m e r a b l e s p e t i c i o n e s r e c i b i d a s 
p o r l a s f a m i l i a s q u e no p u e d e n a s i s 
t i r a l a s f u n c i o n e s d e l a n o c h e , h a 
d i s p u e s t o q u e m a ñ a n a , j u e v e s , p o r l a 
t a r d e , s e p o n g a e n e s c e n a e l ú l t i m o 
g r a n é x i t o « L a s t e n t a c i o n e s » , f o r m i 
d a b l e c r e a c i ó n de M a r g a r i t a C a r b a -
j a l , C a r l o s G a r r i g a , A l a d y y L e p e . 
N o c a b e d u d a q u e e s to r e p r e s e n t a u n 
e x t r a o r d i n a r i o e s f u e r z o , t o d a v e z q u e 
l a o b r a s i g u e r e p r e s e n t á n d o s e p o r l a 
n o c h e c o n u n é x i t o e n o r m e , no h a 
c i e n d o p e n s a r p o r a h o r a e n q u i t a r l a 
d e l c a r t e l , p e r o c o m o e l p ú b l i c o q u e 
f r e c u e n t a e s t e c o l i s e o se lo m e r e c e , 
l a E m p r e s a no h a t i t u b e a d o n i u n 
i n s t a n t e e n c o m p l a c e r l e e n s u p e t i 
c i ó n . 

A s í , pues , « L a s t e n t a c i o n e s » s e r á n 
r e p r e s e n t a d a s c o n todos lo s h o n o r e s 
e n f u n c i ó n m a t i n é e e l j u e v e s , y c o n 
t i n u a n d o s u t r i u n f a l m a r c h a 'por las 
n o c h e s c o n e l t e a t r o l l e n o a r e b o s a r . 

B A R C E L O N A . — H a c o m e n z a d o y a 
l a ú l t i m a s e m a n a de a c t u a c i ó n d e 
C e l i a G á m e z y s u c o m p a ñ í a , r e q u e 
r i d a p o r o t r o s c o m p r o m i s o s q u e l a 
o b l i g a n a t e r m i n a r u n a t e m p o r a d a 
t a n b r i l l a n t e y a g u s t o d e l a c é l e b r e 
y e x q u i s i t a v e d e t t e y d e l p ú b l i c o , 
q u e h a a f i r m a d o s u a d m i r a c i ó n p o r 
l a i n s i g n e a r t i s t a . 

E l j u e v e s c e l e b r a r á s u b e n e f i c i o l a 
a r t i s t a p o r t e ñ a c o n u n p r o g r a m a s e n -

C A P I X O L 
C o n t i n u a 4 tarde y 9M5 noche. «CON-* 
D U C T A D E S O R D E N A D A » (G'SS t a r d e 11 
9'45 n o c h e ) ; « M A R I D O Y M U J E R » 
( C o n c h i t a Montenegro . 4. 6'55 t a r d e S] 

11'05 noche) 
C A T A L U Ñ A 
C o n t i n u a 4 t a r d e y 9'4 5 noche. « D I P L O * 
M A G I A F E M E N I N A » (5'30 tarde y 9'4& 
n o c h e ) ; « E L I D O L O » ( J o h n B a r r y m o . r e » 

4. 6'30 tard«3 y 10'50 noche) 
P A T I I E P A L A C E 
C o n t i n u a 3'30 tarde . « L A U L T I M A l 
A V E N T U R A D E S H E R L O C K H O L -
M E S » ; « C H I C A B I E N » (en e s p a ñ o l ) , y 
« T E M P E S T A D D E A L M A S » ( R i c h a r d 

C r o m w e l l ) 
E X C E L S I O R 
C o n t i n u a 3*30 tarde . « E L D R . A R R O W S H 
M I T H » ; « L A I N S A C I A B L E » y «UNA! 
H O R A C O N T I G O » ( M a u r i c e C h e v a l i e r y 

J e a n s t t e Mac D o n a l i l 
M I I U A 
C o n t i n u a 3'30 t a r d e y 9'30 noche . «LA¡ 
C O N Q U I S T A D E P A P A » ( ú n i c a m e n t e 
s e s i ó n t a r d e ) ; « U N L O C O D E V E R A N O * 

y « D A M A S D E P R E S I D I O » 
G R A N T E A T R O C O N D A L 

C o n t i n u a 3'30 tarde . « L A C O N Q U I S T A 
D E P A P A » . « A M O R P R O H I B I D O » 3B 

« D A M A S D E P R E S I D I O » 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'30 tarde . « M A D A M B J t h 
L I E » . « E L C O R S A R I O » y « E L P A R Alfa 

SO D E L M A I i » ( R o n a l d C o l m a n ) 
R O Y A L 
C o n t i n u a 3'30 tarde . « U N G R A N R E N 
P O R T A J E » , « S E C R E T O S D E A U S T R A r t 
L I A » (exp l i cada en e s p a ñ o l ) y «EE» 
T E S T I G O I N V I S I B L E » ( U n a Merkel>4 

C A T E L E R A 

^ A Z E ? 1 1 1 1 ^ ( ^ t r e n o ) . 
^ n o i s e e ü n 

Son dos 
y r e n r i s e 

l a obra de M a r c e i 
f i lms P A R A M O U N T . 

Cine París 
M a t i n a l a l a s 10'30. T a r d e c o n t i n u a de 

3'30 a 8'30. Noche a las 9'45 

DIRIGIBLE 
RONNY 
J U E V E S : 

E L R E Y D E L O S F R E S C O S 
Y 

D O S C O R A Z O N E S Y U N L A T I D O 

Cine Ramblas 
R a m b l a del C e n t r o , 30. T e l é f o n o 18972. 

H o y : C O M I C A 
D I B U J O S S O N O R O S 

A M O R E N T R E M I L L O N A R I O S , s u p e r 
p r o d u c c i ó n s o n o r a , por C L A R A B O W . 

EL MARIDO DE M I NOVIA 
del ic iosa comedia , h a b l a d a en e s p a ñ o l . 

S e s i ó n c o n t i n u a 

Teatro Triunfo 
y Cine Marina 

G r a n d i o s o p r o g r a m a p a r a hoy: 
T R I U N F O : 

E L H O M B R E Y E L M O N S T R U O 
( h a b l a d a en e p a ñ o l ) . 

B E S A M E O T R A V E Z ( sonora) 
M A R I N A : 

S E V I L L A D E M I S A M O R E S (en espa
ñ o l , p o r R A M O N N O V A R R O y C O N C H I 

T A M O N T E N E G R O ) . 
E L H I J O D E L A M O R ( s o n o r a ) 

C o m p l e t a r á n e l p r o g r a m a 
C O M I C A y o t r a 

J u e v e s . E s t r e n o : C A R A M A S O F F . E L 
A S E S I N O ( s o n o r a ) , s ó l o e n e l T R I U N 
F O , y C A R B O N ( s o n o r a ) , s ó l o en e l 

M A R I N A 

Cine Layetana 
S O N O R O , S E S I O N C O N T I N U A 

Hoy,: A V E D E L P A R A I S O , comedia d r a 
m á t i c a , por D o l o r e s del R í o ; L O S 
A M O S D E L P R E S I D I O , c h i s t o s a come
d í a , por B . W h e l e r ; L A O P E R A D E 
Q L A ' r s O U S ( l a contedla de l a v i d a ) , por 
G a s t ó n Ubadot; P E T I T H O T E L (d ibu
j o s ) . Jueves , grandes es trenos , e n t r e 
e l los: B U S C A N D O F I E R A S V I V A S , en 
e s p a ñ o l ; i Q U E V I U D I T A ! ; M U J E R E S 

Q U E M A T A N , y o t r a s 

Frontón Novedades 
C A N C H A A L A I R E L I B R E E L L O 
C A L M A S F R E S C O D E B A R C E L O N A 
H o y tarde a las 4: G A R A T E I - M A G U -
R E G U I I c o n t r a A R R L T I - A L D A Z A -
B A L . Noche a las 10'15: A S T I G A R R A -
G A - C A Z A L I S U c o n t r a G A B R I E L I I -
G U T I E R R E Z . D e t a l l e s por carte les . 

Venus Sport 
Palace Ball 
R o n d a S a n Anton io . 62 a 64. T i g r e , 27. 
H o y m a r t e s . F e s t i v i d a d de l a A s u n c i ó n . 

B a i l e de Sociedad t a r d e y noche 

HOTEL TERRAMARS- PALACE 
H o y t a r d e a m e n i z a r á e l T e de Moda l a 

Gran M a r i m b a S a l v a d o r e ñ a 
T a r d e y noche C a m p e o n a t o s de N a t a 
c i ó n f emeninos y debutantes , e n e l 

CASINO PISCINA 
« P L A T J A D ' O R » 

M A R I C E L - P A R K 
L A F R E S C A B R I S A D E L M A R D I S 
F R U T E L A E N L A S T E R R A Z A S D E 
« M A R I C E L » , E L P A R Q U E D E A T R A C 
C I O N E S M A S I M P O R T A N T E D E E U R O 
P A . H o y , F E S T I V I D A D D E L A A S U N 
C I O N , tarde y noche f u n c i o n a r á n todas 
las a t r a c c i o n e s . T a r d e a l a s se i s y me
dia . T R A C A I N F A N T I L . A s c e n s i ó n do 
u n globo. C O L O S A L G L O B O , en e l que 
s e e l e v a r á e l G R A N D O N S I S E B U T O , 
p e r s o n a j e grotesco e i r r o m p i b l e que a l 
h a l l a r s e a u n a a l t u r a p r u d e n c i a l se pre
c i p i t a r á a l espacio en s u e spec ia l p a r a -
c a í d a s . E s p e c t á c u l o a c a r g o de l a C a s a 
J . F o r é s . E n t r a d a a l P a r a u e : 50 C E N 
T I M O S . I d a y v u e l t a e n e l F u n i c u l a r de 
M o n t j u i c h y e n t r a d a a l P a r q u e : U N A 
P E S E T A . T r a n v í a s 29. 3'J. 57 y 60. U l t i 
m o F u n i c u l a r a la.s t res do l a m a d r u g a 
da. E n t r a d a de coche: P l a a a de l D a n t e 

y C a r r e t e r a de M o n t j u i c h 

Casino San Sebast ián 
E X I T O F O R M I D A B L E D E 

DON PARKER 
Y L O S 

10 CRAZY B 0 Y S 
que a c t ü a n e n los 

T E S C O N C I E R T O S 
y S A L I D A S D E T E A T R O S 

R e s t a u r a n t y C a f é B a r e n l a s t e r r a j a s 
Junto a l m a r 

T E M P E R A T U R A I D E I A L 
H o y t a r d e : 

T E E X T R A O R D I N A R I O 

Anunciar en un buen perió
dico como E L DIA GRA

FICO, es prosperar 

T O R O S 
E N L A 

M O N U M E N T A L 
H o y m a r t e s , d í a 15. a l a s 5 en p u n t o 

EMPASTRE 
y 

6 N O V I L L O S D E L A G A N A D E R I A D A 

MARCIAL LALANDA 
P O R 

ROMERAL 
R A M O S y 

EDUARDO CHIVA 
E N T R A D A G E N E R A L : U N A P E S E M E 

s a c i o n a l , e s t r e n a n d o e l e n t r e m é s d e 
los i l u s t r e s S e r a f í n y J o a q u í n A l v a -
r e z Q u i n t e r o , « L a m a n g a a n c h a » , y 
a d e m á s nos o b s e q u i a r á C e l i a c o n u n 
r e c i t a l d e t a n g o s a r g e n t i n o s . 

E l s á b a d o d a r á s u a d i ó s a B a r c e ^ 
l o n a , p u e s t o q u e e l d o m i n g o , a ins-i 
t a n c i a s r e i t e r a d a s de l a c o l o n i a v e 
r a n i e g a de S i t g e s , i r á a l a h e r m o s a 
y c a t a l a n í s i m a p o b l a c i ó n a i n u n d a r l a 
d e o p t i m i s m o y a l e g r í a , c o m p r o m i - » 
so q u e l a h e r m o s a a r t i s t a no h a p o 
d i d o e l u d i r . E n e s t a ú l t i m a s e m a n a 
C e l i a G á m e z c o n t i n u a r á d e l e i t á n d o 
nos c o n s u s c r e a c i o n e s i n s u p e r a b l e s 
« L a s d e V i l l a d i e g o » y « L a s L e a n d r a s » * 

M A B I C E L - P A R K P a r a h o y , m a r . 

t e s , f e s t i v i d a d d e l a A s u n c i ó n , s e h a 

p r e p a r a d o e n e s t e P a r q u e u n f e s t i 

v a l i n f a n t i l e n e l q u e f i g u r a l a a s 

c e n s i ó n d e u n c o l o s a l g lobo . E n 

t e g lobo se e l e v a r á « D o n S i s e b u t o » , 

p e r s o n a j e g r o t e s c o e i r r o m p i b l e , q u e 

a l l l e g a r a u n a a l t u r a p r u d e n c i a l s e 

p r e c i p i t a r á a l e s p a c i o , p r o v i s t o d © 

s u e s p e c i a l p a r a c a í d a s , a l e f e c t o p r e 

p a r a d o p o r l a c a s a J . F o r é s , e s p e c 

t á c u l o q u e s e r á d e m u c h a r i s a p a r a 

los p e r s o n a s m a y o r e s q u e l e s a c o m 

p a ñ e n . T a r d e y n o c h e f u n c i o n a r á n 

t o d a s l a s a t r a c c i o n e s , p r e s t a n d o el¡ 

F u n i c u l a r de M o n t j u i c h s e r y i c i o ex-r 

t r a o r d i n a r i o h a s t a l a s t r e s de l a m a n 

d r u g a d a . 

P a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o p o r l a 

n o c h e s e e s t á p r e p a r a n d o u n g r a n 

f e s t i ñ a l o r g a n i z a d o p o r e l C e n t r o 

C o o p e r a t i p o I n d u s t r i a l y d e d i c a d o a 

s u s s o c i o s y c l i e n t e l a , p u e s p o r l a s 

n o t i c i a s r e c i b i d a s h a s t a e l p r e s e n t e 

p r o m e t e s e r u n o de l o s m e j o r e s q u e 

s e h a y a n c e l e b r a d o e n e s t e m a g n í f i - i 

co P a r q u e , 

P R I N C I P A L P A L A C E . — P o r s e r l i - i 

m i t a d o e l n ú m e r o de f u n c i o n e s q u e 

d e b e d a r e n e l P r i n c i p a l P a l a c a l a 

c o m p a ñ í a t i t u l a r d e l T e a t r o M a r a v i 

l l a s , de M a d r i d , y c o n o b j e t o d e d a r 

a c o n o c e r e n B a r c e l o n a t o d a s l a s 

o b r a s d e l r e p e r t o r i o , s e a n u n c i a y a 

p a r a m u y e n b r e v e e l e s t r e n o d e l a 

r e v i s t a d e g r a n e s p e c t á c u l o « L o s j a r -

d i ñ e s d e l p e c a d o » , p e r o e n v i s t a d e l 

é x i t o c r e c i e n t e q u e v i e n e a l c a n z a n 

do l a o b r a « L a s m u j e r e s b o n i t a s » y 

a l e f e c t o d e q u e todo e l p ú b l i c o p u e 

d a v e r l a a n t e s de s e r s u s t i t u i d a e n j 

e l c a r t e l , l a E m p r e s a h a d i s p u e s t o 

p o n e r l a todos lo s d í a s , t a r d e y non 

c h e , a p a r t i r d e h o y m a r t e s . E s t a 

m e d i d a s e r á r e c i b i d a c o n a g r a d o p o r 

e l p ú b l i c o q u e f r e c u e n t a l a s f u n c i o - i 

n e s de t a r d e y q u e h a o í d o e l o g i a r 

s i n t a s a l a p o p u l a r r e v i s t a « L a s m u 

j e r e s b o n i t a s » , e n l a c u a l t a n t o s e 

d i s t i n g u e n P e r l i t a G r e c o , A m p a r i t o 

T a b e r n e r , S a l v a d o r Y i d e g a í n y P a c o 

G a l l e g o . 
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E L MUNDILLO DE LA FARANDULA 

P R O E C T O S Y R E A L I D A D E S 
En el local del Centro y Juventud 

d'Eequerra Republicana del Dis t r i 
to V, y organizado por la Comisión 
de Asistencia Social, tuvo efecto el 
sábado una velada teatral, en la que 
se puso en escena la divertida come
dia en un acto «El Hit del capitá», 
acertadamente interpretada por la 
señor i ta Solé y los señores Tudur í y 
Grau. 

A continuación representóse el p r i 
mer acto de la ópera «Rigoletto», 
que estuvo a cargo de la t ip le Ramo
na Sales, del tenor José Doménech 
y del barí tono Luis Grau, cuya ad
mirable actuación fué premiada con 
prolongados aplausos. Luego, la pre
coz artista Halaly, niña de doce años, 
deleitó a la concurrencia con varias 
danzas clásicas, ejecutadas con exqui
sito gusto y arte, siendo muy aplau
dida. 

Finalmente hubo acto de concierto, 
interviniendo en él la t iple Ramona 
Sales, los tenores Pujol, Torres, 
Guasch y Doménech, los barí tonos 
Llopis y Anguera y los bajos señores 
Tudurí , Rigol y Lliña, los que fueron 
merecidamente aplaudidos. 

— E l activo hombre de teatros y 
competente empresario Vicente Por
til lo ha formado de nuevo Compañía, 
en cuyo elenco figuran las notables 
tiples Julia García y Lupe Pueyo y 
la contralto Rosa Buscana, el barí
tono Juan Fonoll, el bajo Patricio 
Beltrán, los tenores José Farrás y 
Pedro de Deu y el tenor cómico Luís 
Balañá. Como director de orquesta 
va el maestro concertador don Delfín 
Mulé Balaguer. 

—Después de unos días de un ré
gimen de absoluto reposo se encuen
tra ya completamente restablecido de 
la afección a la garganta, que le ha 
tenido hasta ahora alejado de la es
cena, el popular y notable cantante 
Pablito Gorgé, el cual hállase nueva
mente en posesión de sus extraordi
narias facultades y en disposición de 
volver otra vez a actuar con el éxi
to que es habitual en tan celebrado 
artista. La noticia nos satisface ple
namente. . 

— E l martes próximo actuará en la 
plaza de toros de Manresa, con la 
aplaudida zarzuela "La del Soto del 
Parral", el notabilísimo barítono A n 
drés Sánchez, en cuyo reparto le 
a . -mpaanrán las tiples Josefina Bu-
galto y Salud Rodríguez, el tenor 
Antonio Biarnés, el tenor cómico Pa
rra y el actor Paco Vidal. 

—Por divergencias surgidas entre 
los elementos organizadores, han fra
casado las gestiones que se venír.n 
realizando para el estreno, en uno de 
los más importantes coliseos de Bar
celona, de la famosa ópera del in
mortal maestro Tomás Bretón, "Los 
amantes de Teruel", cuya obra era 
esperada con vivo interés por los 
amantes de la buena música. 

—Siguen con toda actividad en el 

teatro Novedades los ensayos de la 
zarzuela del maestro Sorozábal "La 
guitarra de Fígaro" , cuyo estreno se 
verificará en breve, con un estupen
do reparto. 

—La Asociación de Maestros D i 
rectores Concertadores de Cataluña 
y la "Peña Vicente Simón" se han 
puesto incondicionalmente a disposi
ción de los organizadores del banque
te-homenaje al digno y competente 
representante de la Empresa de No
vedades y Tívoli, don Evaristo Pa-
llach, que, como se ha dicho ya. se 
celebrará a primeros de septiembre. 

—La bella y notable cantante Ma
ría Teresa Planas, que tan excelente 
actuación acaba de realizar en el Tea
tro de Novedades, ha entrado a for
mar parte del elenco del Calderón, de 
Madrid, en cuyo coliseo hará dicha 
artista su presentación a primeros de 
septiembre. 

—La excelente t ip le Lol i ta Puchol, 
que tantas s impat ías cuenta en Bar
celona, ha sido ventajosamente con
tratada para actuar durante la pró
xima temporada en el Teatro Victo
ria. 

—La compañía de comediás que di
rigen los primeros actores Amenós-
Torner, puso en escena en el entol
dado, que con motivo de la Fiesta Ma
yor de Vallvidrera, se ha levantado 
en la plaza de aquella barriada, el 
juguete «Viatge de bodes», y el gra
cioso saínete de Gascón A- Mantua, 
«La veina del te r ra t» , cuyas obras ob
tuvieron una acabada interpre tación 
por parte de los artistas que toma
ron parte en ellas, cosechando mu-
chos aplausos de la concurrencia que 
asistió a la función. 

—Con un lleno completo celebróse 
en la Cooperativa «La Lealtad», un 
festival ar t ís t ico a cargo de Especta-
cles «Talía», de los que forman par
te los notables cantantes Julia Gar
cía, José Farrás , Juan Fonoll, Apari
cio Bel t rán y Luis Campaña, quienes 
bajo la dirección del experto maestro 
Delfín Mulé, interpretaron con sin
gular maestr ía una selección de la 
ópera «Marina» y varios fragmentos 
de conocidas y celebradas zarzuelas. 
Todos estos arstistas merecieron el 
beneplácito y el aplauso de la concu
rrencia. 

—En el restaurant Mar y Cel, de Ca-
lafell, tuvo efecto un festival orga
nizado por la colonia veraniega, en 
provecho del Sanatorio de San Juan 
de Dios. 

Representóse, por un cuadro de 
aventajados aficionados, la comedia 
de Carlos Capdevila «Déu h i faci mes 
que nosaltres». Después celebróse un 
acto de concierto, un recital de poe
sías y la ejecución de la parodia hu
morís t ica «El Relicario». 

La fiesta resul tó bri l lant ís i ioa y 
provechosa para los infelices enfer 
mitos acogidos en dicho Sanalorio-

EL TRASPUNTE 

zuela del maestro Serrano, «La Do-
lorosa», consiguió un t r iunfo perso
nal, a más de Hipóli to Lázaro, la 
eminente t ip 'e Cora Raga, que hizo 
alarde de su arte, siempre exquisito 
y digno de todo elogio. Colaboraron 
con la maes t r ía acostumbrada en 
ello, la gentil T r i n i Avel l i , el g rado, 
so Rodolfo Blanca, el excelente ba
r í tono Jesús Menéndez, que cada día 
gana más adeptos entre nuestro pü_ 
blico, y los buenos actores. Baraja y 
Llorea. 

Muy bien la orquesta, conducida 
con su habitual pericia por el maes_ 
tro José Espeitia. 

B, S. N . 

P r o H o s p i t a l 
C l í n i c o 

Mañana miércoles t e n d r á lugar en 
el teatro Novedades, a las diez en 
punto de la noche, un gran festival 
a beneficio de esta entidad, organi^ 
zado por la Peña Emilia Aliaga. 

Primeiro: Se pondrá en escena el 
sa ínete original de Los señores Prada 
y Calvo, música del maestro bíaz-Gi-
les, «Una morena y una rubia», repre
sentada por la Compañía del teatro 
Novedades. 

Segundo: «Doña Francisqui ta» , acto 
segundo, del inmortal maestro Vives, 
por la señor i ta Amparo Aliaga, Cora 
Raga, Antonio Miras, Je-fús Royo y 
demás. 

Tercero- La grandios i zc . zuela en 
dos actos, del maestro Seivano «La 
Dolorosa», por sus verdadero;» creado
res el divo tenor Vicente Simón v 
la grandiosa tiple Cova Uaga, acom
pañados de los aplaud'i-s ni, .za'cía 
Menéndez, Blanca y demás . 

Cuarto: Gran acto de concierto a 
cargo de Amparo Gómez, Lol i ta Báez, 
Nieves Aliaga, Cora Raga, Gloria A l -
caráz, Amparo Aliaga, Antonio Miras, 
Pascual Alberó, P. Font Mola, V. Es
trada, Rodolfo Blanca, Andrés Sán
chez Jesús Royo, la «vedette» Emi
lia Aliaga y el gran divo tenor V i 
cente Simón. 

Quinto: Fin de Fiesta a cargo de los 
afamados artistas Aldey (el perfec
to imitador de Alady); Rafael Ar
cos, con sus charlas cómicas; Auror i 
(Celesite Grifó); el ba i lar ín excéntr i 
co Jhon Bux, con lia «Jard i Orches-
tra, y toda la Compañía de revistas 
que actúa en el Principal Palace, y 
en la que figuran, entre otros, las 
célebres y aplaudidas «vedettes» Per-
l i ta Greco, Amparo Taberner y el co
loso de los cómicos, Paco Gallego, 
acompañados de todas las tiples y v i -
cetiples de la Compañía deli Teatro 
Maravillas, de Madrid. 

C I N E M A T 

E N E L T I V O L I 

Hoy se despide el gran ilusionista Ri-
chiardi y hará su presentación un 

nuevo y magnífico espectáculo 
Con las funciones de hoy se despidírá de nuestro 

público el celebra di simo artista 
tas hoy indiscutiblemente los que más 
se cotizan en España y, por último, 
Los 7 Méndez, los colosales acróba
tas únicos en sus saltos y en sus equi
librios a la percha y escalera libres, 
número estrella en los mejores coli
seos del mundo. 

Con las funicioues dé hoy se 
«iespide de nuestro público el celebra-
dísimo artista Richiardi, considerado 
hoy en día como el "as" del ilusio-
nismo. 

Su actuación ha sido breve, pero 
brillante. 

Mañana miércoles se presenta
rá en este teatro un Espectáculo de 
Varietés de máxima calidad a juzgar 
por los valores artísticos que lo inte
gran y en el cual figura toda la gama 
de elementos imprescindibles para 
componer un verdadero cartel de va
rietés; canto, baile, música, saltadores, 
clowns, etc., en fin, todos los ele
mentos indispensables para dejar sa
tisfecho al público más exigente, ya 
que, además, los artistas que compo
nen el programa son cada uno de ellos 
prestigiosos valores en su especia
lidad. 

De entre dichos artistas cabe des
tacar, especialmente, a Mlle. Valenti-
ne Genner, la famosa vedette de canto 
y baile del Excelslor de Milán; Trío 
Claves, graciosos parodistas del A l -
hambra, de Londres; Sugy et Jean, 
elegante y notable pareja de bailes 
acrobáticos y de salón del Casino de 
París ; Enríe Vilege, celebrado chan-
sonicr ex solista del célebre Jazz Jack 
Hil ton; Troupe Vhermel Girls, las 
bellas y notables bailarinas domina
doras del ritmo y de la plasticidad; 
Charlie Hínd, formidable bailarín c.:7 
céntrico; Jazz Star Boys, excelente 
orquestina de jazz, del Savoy, de Ro
ma; Julí Amerí y Pamplinas, los 
chispeantes clowns musicales parodis-

En el Teatro Novedades 

Ult i m a s representacio
nes de «Bohemios» y 

«La Dolorosa». por 
Hipólito Lázaro 

El sábado, con una buena entrada, 
diéronse en Novedades las ú l t imas ie_ 
presentaciones de las obras «Bohe
mios», y «La Dolorosa», admirable 
creación de Hipólito Lázaro, 

Este eminente divo cumplió estu_ 
pendamente como actor y como can_ 
tante, de manera insuperable, lucien
do en sus respectivas particellas sus 
espléndidas facultades. Así lo enten
dió el público, que le t r ibu tó largas 
ovaciones. 

Acompañaron a Lázaro en la inter
pretación de la primera, la notabi lL 
sima tiple Gloria Alcaraz, el i n imi 
table Antonio Palacios, y los aplau
didos artistas Carmen Llanos, Juan 
Baraja y Santiago Llorca, que parti_ 
ciparon del éxito y de los aplausos 
alcanzados por el divo. 

Igualmente en la bel l ís ima zar-

PRUEBAS PRIVADAS 
Los días 8, 9, 10, 11 y 12 del co

rriente mes, la novel casa de exclu
sivas Ufilms ha presentado en el 
Actualidades — en sesiones pr iva
das— varias de las cintas que pre
sen ta rá al público barcelonés l a p r ó 
xima temperada de 1933-34-

Los t í tulos de las cintas que la 
Ufilms ha pasado en pruebas priva
das son los siguientes: "Espías en 
acción", "Lo que s u e ñ a n las muje
res", "Todo por el amor", "Mar ía" , 
"Déjame pasar la noche contigo", 
"Moral y amor" y "Hoy o nunca". 

"Espías en acción", que se pro
yectó el primer día, es, orno ya i n 
dica su t í tulo, un f i lm de espionaje 
en extreo interesante y que es inter
pretado por Brigit te Helm, Cari 
Ludwigdiehl, Oscar Homolka y 
J. Falkenstein. 

"Déjame pasar la noche contigo" 
es una divertida opereta que trata 
de las aventuras de una bella mu
chacha que huye de su casa para 
no casarse con un hombre al que no 
quiere-

Esta cinta es interpretada por la 
graciosa Janny Jugo, a la que acom
p a ñ a el galán H e r m á n Thimis. 

El mismo día se pasó en prueba 
"Mar í a " (leyenda h ú n g a r a ) , un mag
nífico y conmovedor f i lm , interpre
tado por Annabella, que logra en él 
uno de sus m á s grandes triunfos. 

La dirección corre a cargo de Paú l 
Fe jos y la música ha sido escrita 
por L . Angyal. contribuyendo los dos 
con su trabajo a hacer de " M a r í a " 
una excelente cinta dramát ica-

El famoso director Geza von Bol -
vamy ha dirigido "Lo que sueñan las 
mujeres", cinta que ha sido musi-
cada por Robert Stolz, el conocido 
compositor, e interpretada por Gus-
tav Frohlich, Nora Gregor, Otto 
Walburg y Peter Love-

"Moral y amor" nos presenta el 
sacrificio de una joven esposa que, 
para salvar a su l i i jo y a su esposo, 
se entrega a un hombre-

El marido se entera de ello, pero, 
a pesar de reconocer su sacrificio, 
no puede perdonarla y presenta de
manda de divorcio-

Camila Horn, Greta Mosheim y 
Oscar Homolka son los principales 
in térpre tes de este f i lm-

A pesar de ser todas las cintas i n 
dicadas verdaderamente magníf icas , 
quedan un poco a t r á s ante "Todo 
por el amor" y "Hoy o nunca", i n 
terpretadas por el tenor Jan Kiepu-
ra, de una voz agradable y muy bien 
timbrada, y que es, además , un no
table actor-

En las dos cintas interpreta a un 
famoso tenor de ópsra y nos deleita 

O G R A F j . 
cantando, además de í Z ^ ^ V 
que tiene la cinta i ^ - ^ o i ^ 
"Aída" y de o t ^ ' ^ 

En "Todo Por e l 0 ^ . . ^ ^ 
a Jan K i e p ^ la d a ^ 
sima Claudia Cleve. ^ bel? 
y Fierre Brasseur; y BaS^ 
ca" Magda S c h ^ r > 0 W 
L u c i e n B a r o u x y P i e i J e B Í ^ 

En resumen: siete m a g ^ ^ 
tas, que const i tuirán, % 
guna, siete triunfos i ' f j ú ^ í 
la Ufilms en la p S ^ ^ ^ 

Dos películas h i s p * ^ 
envergadura e 

^ÜNA VIUDA IlOMANTlfu 

Catalina Barcena CUv 
más reciente para Pox es ™k*h 
da romántica», Se disp U"a viü-
fi lmar «Mujer», también del ^ a 
comediégrafo Gregorio 
rra. bajo la dirección de TnvTl ,e-
bardt y Albert Kelly 0 Rei,>-

En esta película. ^ en 
viuda romántica», tendrá p0" ' na 
naire a Luis Alonso, y la sec 
un brillante reparto de art J3 á 
pañoles, entre ellos jui io p ' * 8 es-

na Maris, el gracioso Romuald;!t 
rado. Ros^a Moreno, V a l e n t ^ 
ra y Rosita Granados. 

E l argumento de «Mujera . 
rededor de la vida de Una 
derna.ySu lucha por retener el 0 
de su esposo, cuando éste se en " 
ra de otra mujer. El tema, qUe st 
desarrolla en el marco brillante de 
las grandes ciudades europeas deMa 
drid, Par ís y VeneciVes Cons¡dera; 
do como uno de los más interesantes 
ae la nueva temporada, y no ^ de 
dudar que en su papel de protago-
nista nuestra ilustre actriz añadirá 
nuevos laureles a los ya conseguidos 
en «Mamá» y «Primavera en Otoño» 
y colocará al cinema hispano a la 
altura que le corresponde en la in
dustria cinematográfica. 

Para vender es preciso 
anunciar y para anunciar es 
preciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisamente 
hallará en E L DIA GRA

FICO 

EL DIA GRAFICO a sus lectores y anunciantes 
La transíomiaciOn realizada en EL DIA G U A H C U na sido tan evideue que muenos de nues

tros lectores uos üan transmitido su aplauso, entre elogios que, cordialmeute, agradecemos. Nuestros 
números dominicales, descendiendo su precio a diez céntimos, no sólo uo dan sido reducidos en P̂ S1' 
tas, sino que las pequeñas novelas que en ellas aparecían, van nrmadas, desde el pasado número, 
por las más prestigiosas personalidades de nuestras letras No day suceso, problema urbano, cuestión 
política, acontecimiento internacional que no sea recogido en nuestras págicas, añadidas a la infor
mación estricta, las encuestas e tnterviús necesarias para mayor comprensión y completo informativo. 
Nuestras páginas de fotograbado, suficientes ellas solas para mantener el perentorio interés gráfico, 
dac sido completadas con fotograbados en el interior del periódico cuando el reportaje o la noticia 
han necesitado una adición visual. 

Este continuado esfuerzo nuestro será sostenido y ampliado con nuevas aportaciones Informativas y 
literarias que iremos sirviendo a r-uestros lectores. Alejados de todo proselitismo. al margen absoluta
mente de toda política No deseamos más que nacer de EL DIA GRAMCO un diario bien informado y 
de grata lectura, en el que repercuta la vida de veinticuatro ñoras con todas las perfecciones perio
dísticas, el fotograbado, el fotograbado, el reportaje, la crónica y la abundancia informativa, 

• • • IA 
Para corresponder de ur.a manera práctica al favor de nuestros lectores y anunciantes, EL 

GRAFICO, de acuerdo con algunas de las casas que tienen con nosotros establecidos contratos de 
blicidad, ha organizado unos obsequios bimensuales, que serán entregados a los favorecidos por 
suerte. El reparto de dichos obsequios se celebrara durante los meses de octubre, diciembre, íebrerV. 
abril, y corresponderán, respectivamente, a los boletines que insertaremos en los meses de agos 
septiembre, octubre-noviembre, diciembre-enero y febrero-marzo. 

Los obsequios que se ent regarán a nuestros lectores en el mes de octubre, es decir, los coTT ê. 
pondientes a los boletires de los meses de agosto y septiembre, serán 22 y sus características h a n ^ 
nido siendo publicadas en nuestras pasadas ediciones y lo feerán nuevamente en números suce 

El importe de los art ículos y objetos que s e r á n sorteados asciende a bastantes miles de peseta 
Oportunamente iremos reproduciendo, totográficamente, los objetos para Que nne=trnp 

puedan darse cuenta de su importancia -j .o3 
Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectores recorten a diario, duran ' 

meses dp agosto v septiembre los cincuenta boletines con numeración correlativa que publicar 
en EL D I A GRAFICO. sj eS 

Para tomar parte en el sorteo, se canjearár en nuestra Administración, Plaza de Cataluña, 9. ^ 
el lector de Barcelona, personalmente, y si es de fuera, por correo, los cincuenta boletines C 
MERACION CORRELATIVA DEL 1 al 50, por un ta lón que contendrá DIEZ NUMEROS. ^ 

SI algún lector no hubiese podido reur i r los nin cuenta boletines correlativos por extravío o 
rioro de los ejemplares en que se publican, tun
dra derecho a que la Administración le entregue 
un talón con ocho números para el sorteo, si los 
boletines son hasta 40 y con seis números, si los 
boletines son hasta 30. En ambop casos, correlati
vamente 

Los lectores de fuera de Barcelona que remitan 
boletines para su canje, deberán acompañar un se
llo de 3u céntimos y otro de la Exposición de 5 cén
timos, si ha de enviárseles el talón por correo. 

También pueden confiar el encargo del canje A! 
recadero de su respectivo pueblo. 

El sorteo, que será piiblico, se verificará en 
nuestra Administración durante el mes de octubre, 
en la fecha que se anunc ia rá oportunamente. 

Concursos de EL D I A j R j l i ^ 

Bolef nes correspondientes 
a los meses de agosto 
y septiembre de 1933 

V A L E número 1 1 
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INFORMACIONES 

j^TTo^R T A J E S 
^ M É N T A R I O S 

C A T A L U Ñ A 
(De nues tros c o r r e s p o n s a l e s e s p e c i a l e s ) 

T E L É G R A F O 
T E L É F O N O 
C O R R E O 

EN T A R R A G O N A 

Tuvo lugar con extraordinaria brillantez el 
homenaje organizado al ministro de Agricul
tura, don Marcelino Domingo, por los Centros 

Hispanos Marroquíes 
Voraz incendio en un almacén de abonos, ascendiendo las pérdidas 

a medio millón de pesetas 

L E R I D A 

Un ahogado.-Italiano detenido.-Vio
lento temporal 

cisco Barnés, quien al levantarse a 
hablar fué muy aplaudido. 

Es para mí un honor — dijo — 
hablaros de mi querido maestro en 
jas lides políticas Marcelino Domin
go Puedo afirmaros que en este acto, 
el 'Gobierno de la República se aso
cia con él mismo fervor y el mismo 
entusiasmo que nosotros, al homenaje 
a Marcelino Domingo. 

Justififica el título que da al home
najeado, diciendo que él se enfrentó 
con el gran problema de la cultura 
en el Ministerio de Instrucción Públi
ca, y después con el de la Justicia 
Social en los pueblos al ocupar la 
cartera de Agricultura. Los dos pro
blemas los ha acometido con vigor 
y entereza formidables. 

Hizo historia de esta actuación y 
terminó, diciendo que la obra todo 
sacrificio, que están realizando él y 
el señor Domingo en el Gobierno, 
prevalecerá por encima d£ toda m i 
seria política, y añade que algún día 
se comprenderá como los cargos que 
han desempeñado poniendo al servi
cio de ellos todo su fervor Republi
cano y todo su esfuerzo inteligente, 
tienen más de sacrificio que de satis
facción. 

A l levantarse a hablar don Marce
lino Domingo, se le tributaron entu-
siáasticos aplaudimientos. 

El señor Domingo, se expresa, en 
catalán, y con . palabra emocionada 
dió las gracias a los Comités Comer
ciales Híspano-Marroquíes. 

Esa placa—dice—que habéis tenido 
la bondad de dedicarme, me obliga 
más si cabe, a intensificar mi obra 
democrática, pensando siempre en la 
permanencia de ella. 

Ninguna ilusión para mí tan grande, 
coom aquella de pensar que un día, 
andando el tiempo, cuando en la» vo
rágine de la política, cada cual siga 
iguales o distintos rumbos, al contem
plar esa placa, podáis decir: Ese hom 
bre, cuya figura contiene ese pedazo 
de mármol, es nuestro; ningún orgullo 
tan grande al mismo tiempo para mí, 
como sentirme en todo momento uni-
doo a vosotros satisfecho del honor que 
me dispensáis por considerar que ese 
honor lo concedéis a una obra que ha 
querido ser siempre buena. 

La oración del ministro de Agricul
tura, se vió coronada con grandes 
aplausos. 

Acto seguido las autoridades, perso 
•nulidades y los ministros, se traslada 
ron a la Plaza de la República, frente 
a la casa número 6, donde fué descu
bierta la lápida conmemorativa del 
nacimiento del homenajeado, que dice: 

"El 25 de abril del año 1884, nació 
en esta casa, don Marcelino Domingo 
Sanjuan, ministro de Instrucción Pú
blica y luego de Agricultura, Industria 
y Comercio de la segunda República 
española. Por haber firmado el primer 
decreto favoreciendo el intercambio 
001nerciai entre España y Marruecos. 
^ Centros Comerciales Hispano-
Marroquies, le dedican este homenaje. 
Año 1933". 

En la plaza de la República, una co-
Wa tocó diferentes sardanas, siendo 
bailadas por el público. La banda m i -
"tar dió asimismo un concierto. Y las 
collas deis "Xiquets de Tarragona". 
TOlvierQn a hacer sus atrevidas torres. 

Al acto de homenaje asistió tam-
wen don Odón de Buen, director del 
r&tituto Ooeanográfico, presidente 
wnorarlo de los Centros Comerciales 

^PaJ io-Marroquíes ; don José Pulg 
sprer, diputado y consejero del 

Ha riV8 Madrid; Emil io Corbe-
C o m l S,a<ÍO general de los Centros 

H i ^ n o - M a r r o q u í e s ; el 
C a T i 0n Adolfo ^ y don José 
Peotivt' ^ ^ « n t e y secretario, res-

caJ^Í^^131^ Puentes los a l -
^ifalfet v JrtOSa' VallSl ^ w t a s , Be-
951 oom'n Pablos de la comarca, 
á t i c o s ^ ^ ^ ^ ^ t e s de los centros 
^ Heu-, provincia. De Tarrago-

^ Vaiig, Tortosa, había repre-

sentaciones del comercio, industria y 
exportadores de vinos, aceites y frutos 
secos. Representación de la Junta de 
Obras del Puerto, y todas las repre
sentaciones oficiales de la provincia. 

A l mediodía, presidido por los m i 
nistros, esposa del ministro de Agri
cultura y cuantas ilustres personalida
des se hallaban en Tarragona, junto a 
las autoridades locales, se celebró un 
banquete. Al terminar, un represen
tante de los Centros Híspano-Marro
quíes, dirigió la palabra a los comen
sales. 

A l atardecer, los ministros, después 
de recibir diferentes comisiones y de 
visitar algún centro político, salieron 
para Barcelona. Algunos de nuestros 
ilustres huéspedes, reemprendieron la 
marcha con destino a Madrid, Valen
cia y Barcelona. 

Tarragona, 14.—A las tres y media 
de la madrugada de ayer llegó, en 
automóvil, procedente de Madrid, el 
ministro de Instrucción Pública, don 
Francisco Barnés, acompañado de sus 
familiares; del subsecretario de Agr i 
cultura, don Darío Marcos, y del d i 
rector general de Agricultura, don 
Julio Tortuero. También llegaron en 
varios automóviles el subsecretario de 
Instrucción Pública, d o n Santiago 
Pi y Suñer; el director general del 
Instituto Nacional de Reforma Agra
ria, don Dionisio Terrer, acompañado 
de su señora esposa, el gobernador 
civil de Madrid, don Mariano Joven; 
los diputados señores Angel Galarza, 
José Salmerón, Angel Segovia, José 
Ballester y Emilio Dolcet; él diputado 
y a la vez secretario del ministro de 
Instrucción Pública, señor José Díaz 
Fernández; el secretario del ministro 
de Agricultura, señor Víctor Vila; el 
secretario de la Federación Nacional 
de Exportadores de Vino, señor Gi l 
Vernet; don Alvaro Botella, ex direc
tor general de Industria; don Fermín 
Botella, director de " E l Luchador", de 
Alicante, y señora; don Alfredo Caba-
nillas, jefe de información del "He
raldo de Madr id" ; don Antonio Ca
cho, secretario del Instituto Nacional 
de Reforma Agraria; don Juan Bar
nés, hijo del ministro de Instrucción 
Pública, y don José Escudero. 

A las once de la m a ñ a n a formaban 
en la Plaza de la República, frente 
a las Casas Consistoriales, una com
pañía de infantería del Regimiento 
número 18, con bandera y música, al 
mando del capitán don Cristóbal Real. 
Llevaba la bandera el teniente señor 
Mestres. 

A la llegada del ministro de Ins
trucción Pública, acompañado del co
ronel del Regimiento, jefe de esta 
guarnición, don Julio Ribera; del ex 
director de Comercio don Ramón No-
gués, la banda del Regimiento inter
pretó el "Himno de Riego". Inmedia
tamente pasó revista a la fuerza que 
le rindió honores. A l pie de las Ca
sas Consistoriales el señor ministro 
fué recibido por el alcalde de la po
blación, señor Uoret, él Ayuntamiento 
en pleno y las representaciones de las 
entidades económicas, políticas, socia
les de Tarragona. 

A las once y cinco llegó en auto
móvil, procedente de Barcelona, acom
pañado de sus secretarios, el ministro 
de Agricultura, don Marcelino Domin
go Sanjuan, quien fué recibido a los 
acordes del himno nacional y en nfe-
dio de aplausos. 

Inmediatamente pas6 revista a las 
fuerzas que le rindieron hono.es, 
acompañado del gobernador c iv i l , 
don Cayetano Freixas, del alcalde de 
la población don Pedro Lloret, del 
ex director general de Industria, 
don Ramón Nogués. desfilando segui
damente las tropas ante los ministros 

de Agricultura e Instrucción Pública. 
Seguidamente en el Salón de Actos 

del Ayuntamiento tuvo efecto el ac
to de homenaje al señor Domingo, 
con motivo de la entrega de la lápi
da que le regalan los Centros Comer
ciales, por haber firmado el decreto 
del intercambio comercial entre Ife-
pafia y las posesiones marroquíes , que 
tanto benefician los intereses de la 
Nación, y los comerciales del Pro
tectora, y que fué colocada en la 
casa donde nació el ministro. 

Presidió el acto don Pedro Lloret, 
alcalde de la población; a su dere
cha el homenajeado, don Marcelino 
Domingo, ministro de Agricultura; a 
su izquierda el ministro de Instruc
ción Pública, don Francisco Barnés! 
y los señores Cayetano Freixas, go
bernador c iv i l de la provincia; y don 
Julio Ribera, comandante jefe de las 
fuerzas de esta guarnición, que lleva
ba la representación del capi tán ge
neral de Cataluña, don Domingo Ba-
t e t 

Entre otras personalidades se en
contraban don Ramón Noguer y Co-
met, el doctor Agulló, el decano de 
la Facultad de Farmacia de Barcelo
na y representaciones del partido 
radical socialista en Cataluña. 

Al ir a empezar el acto, las co
llas Nova y Vella deis «Xiquets de 
Tarragona» levantaron sus atrevidas 
torres en la plaza de la República, 
frente a las Casas Consistoriales, al 
son de los gaiteros, siendo muy aplau^ 
didos y admirados. 

Seguidamente, el alcalde señor Lio 
ret, dió por empezado el acto, salu 
dando a los ilustres huéspedes, y dan 
do la palabra al doctor don Adolfo 
Azoy, presidente del Centro Comer
cial Hispano Marroquí de Barcelona, 
quien puso de relieve el alcance de 
la fiesta. 

Hizo uso de la palabra don Odón 
de Buen, director del Inst i tuto Ocea 
nográfico y presidente honorario de 
los Centros Hispanos Marroquíes, 
quien explicó la obra de dichos Cen
tros y de una manera terminante el 
provecho que los trabajos llevados a 
cabo con motivo del primer decreto 
firmado por el ministro de Agricul
tura, dan al intercambio comercial 
con el Protectorado español. 

Pedro Lloret, alcalde de Tarrago; 
na, después de saludar en castellano 
a los ilustres visitantes, hizo un dis 
curso en catalán diciendo que Marce
lino Domingo, para Tarragona, re 
presenta su alma. 

Explicó los momentos de gober
nante de Marcelino Domingo, entre 
ellos cuando fué ministro de Instruc 
ción Pública, el decreto del bilingüis' 
mo, y otros muchos, que han sido una 
serie de aciertos del mismo. 

Terminó diciendo que en hombre 
de Tarragona, acepta la placa que los 
Centros Hispano-Marroquíes hán de 
dicado al ministro de Agricultura. 

Hizo uso de la palabra don Eran-

Un incendio en un almacén 
de abonos 

Lérida, 14.—Terminada la licencia 
que le fué concedida, anoche regresó 
a esta capital el gobernador c iv i l de 
la provincia, don Antonio Ventós. 

—Ayer tarde, en ocasión de hallar
se bañando en el río Segre y en las 
proximidades de las compuertas que 
la Compañía de Riegos y Fuerza del 
Ebro tiene instaladas en dicho r ío 
para la desviación de las aguas al 
canal de Serós, pereció ahogado José 
Cerentín, que ejercía el cargo de apo
derado de la Sucursal del Banco de 
Bilbao en esta capital. 

E l encargado de las compuertas dió 
cuenta a la Inspección de Vigilancia 
y ésta a su vez lo comunicó al Juzga
do de Instrucción que pract icó las 
oportunas diligencias, sin que hasta 

Tarragona, 14. — A la una de este 
mediodía los vecinos que lasaban por 
las calles de Orosio y Pas del Pro 
tectorado se han dado cuenta de que 
del almacén situado entre ambas ca 
lies salía gran humareda. 

Se tocaron pitos de alarma, avi 
sándose a los bomberos, que acudie 
ron inmediatamente al lugar anun 
ciado, que corerspondía a los alma
cenes de la casa «Abonos /leden. So
ciedad Anónima». 

Inmediatamente se ^a procedido 
con gran rapidez a los trabajos de 
extinción del voraz incendio, que a 
los pocos momentos adquir ió formi
dables proporciones. 

La gran cantidad de cal almace
nada (unas 500 toneladas) fueron el 

motivo de que se desprendiese oxi
geno, que hizo que el voraz elemento 
adquiriese las alarmantes proporcio
nes anteriormente dichas. 

De todas partes de la población fué 
vista la enorme y espesa humareda 
que salía de aquellas calles, dando 
la impresión de que era pasto de las 
llamas toda la manzana de casas de 
la calle de Orosio. 

Por la rapidez con que acudieron 
los bomberos con su material de ex 
tinción, el de la Junta de Obras del 
Puerto, se consiguió que sus traba
jos obtuviesen buenos resultados, lo 
gfirando localizar el fuego sin que se 
propagase a los edificios contiguos 

Acudieron al lugar del suceso el 
alcalde de la ciudad, el gobernador 
c iv i l , concejales, personal de Obras 
Públicas y del Puerto, el presidente 
de la Cámara de Comercio, jefes de 
Bomberos, jefes y fuerzas de Segu
ridad, Guardia c iv i l . Guardia urba
na y todo cuanto ha sido necesarÍD 
para el mantenimiento del orden-

Las pérdidas son de gran conside
ración, pues en el departamento en 
donde se cree se inició el fuego, esta
ban instaladas las quinientas tonela
das de ni trato de cal, que tienen un 
valor de unas doscientas cicuenta m i l 
pesetas, a más de las ciento cincuen
ta m i l en que está valorado el edi
ficio. 

El incendio se cree que ha sido 
casual. 

E l edificio y mercancías estaban 
asegurados. 

A la hora de transmitir esta in 
formación aún duran los trabajos que 
con gran denuedo vienen realizando 
los bomberos para la extinción. 

A las tres y cuarto de esta tarde 
se der rumbó gran parte de las pare
des del almacén. 

Aunque el fuego, como hemos di
cho, se hallaba en una parte del edi
ficio, en donde estaba almacenado el 
nitrato de cal, en otra sección del 
mismo se hallan depositadas gran
des cantidades de supéVfüsfato que 
en los trabajos de extinción han si
do también mojados y que, como se 
cree que perderán de valor dichas 
eodstencias, se hace difícil la preci
sión de las pérdidas totales n i la for
ma en que se ha iniciado el fuego. 

E l almacén más perjudicado es el 
de la calle del Protectorado, núme
ros 26 y 28. 

El siniestro ofrecía un aspecto im
ponente, siendo contemplado por m i 
llares de curiosos. 

* • * 
Tarragona, 14.—Ampliando las no

ticias referentes al incendio en la 
caite del Protectorado, h e m o s de 
añadir qup el fuego quedó extingui
do a las cinco de la tarde. 

Créese que las causas originarias 
del siniestro, fueron el calor reinan
te que inflamó el oxígeno. 

NOTAS VARIAS 
Ayer fué detenido en esta ciudad, 

siendo más tarde puesto en libertad, 
Ramón Casanellas. 

—Anoche celebró sesión el pleno 
del Ayuntamiento, bajo la presiden
cia . del alcalde, señor Uore t . 

En la tribuna pública hubo bas
tante concurrencia, Unos individuos 
interrumpieron por dos veces a los 
concejales que estaban en el uso oe 
la palabra. 

Terminado el orden del día, unos 
grupos protestaron de que no se ha
ya dispuesto nada respecto a la ins
tancia que presentaron los obreros 
parados. No se registraron mayores 
incidentes. 

ahora haya sido encontrado el ca
dáver. 

—Ayer fueron muchísimas las per
sonas que se trasladaron a la playa 
de Lérida, en Tarragona. 

E l tren extraordinario que todos 
los domingos tiene establecido la 
Compañía del Norte, iba completa
mente abarrotado. 

—Se ha reunido el gremio de pe
luqueros y barberos acordando reca
bar de los patronos que les sean con
cedidas las vacaciones de verano que 
tienen establecidas las disposiciones 
vigentes. 

—Ha llegado de Par í s , acompañado 
de BU esposa, el ©mínente guitarris
ta leridano Emilio Pujol. Descansará 
breves días en su finca del pueblo de 
Torreveje. Probablemente, el señor 
Pujol t omará parte en un festival que 
se ce lebrará a beneficio de la Asocia
ción de la Prensa; 

Relacionado con este festival, la 
Asociación ha recibido una carta de 
la eminente diva Pilar Daumig acep
tando el ofrecimiento para actuar en 
dicho festival. 

—La policía ha detenido hoy al 
subdito italiano Estefani Nagurean, 
de diez y ocho años, sin domicilio ni 
oficio. No ha podido justificar su, pre
sencia en esta capital. Se cree que 
se trata de un italiano fugado de su 
país por la comisión de algún delito. 

— E l presidente de la Asociación 
de Remolacheros de Cataluña ha re
cibido Un proyecto destinado a fábri
ca d© oxígeno y de alcohol de remo
lacha. ESte proyecto va unido a la 
construcción de una fábrica de azú
car con desecadero de pulpa. E l pre
sidente, señor Armengol, someterá es
te proyecto a la Junta de delegados 
en próxima reunión que se celebre. 

—Sobre las tres de ayer tarde h^ 
descargo una fuerte tormenta, ha
biendo caído gran cantidad de agua, 
El viento huracanado ha derribado 
nramerosos postes de conducción de 
energía eléctrica, de teléfonos y te
légrafos. En una obra en construcción 
destinada a una capilla llamada de 
Santa Teresita, que se lleva a cabo 
por encargo de los Padres francisca
nos, el viento ha destruido las torres 
del templo en construcción y derri
bado los tablones de los andamies 
Afortunadamente no hubo desgracin 
personales por ser d ía festivo y no 
se trabajaba en dichas obras. 

GERONA 
EL CALOR EN ESTA CIUDAD-TREN 
EXTBAORDIJNARIO - REGATAS DE 

BALANDROS 
Gerona, 14.^-Hoy el alcalde ¿icci-

dental señor Rahola, ha tenido el ho
nor de recibir la visita del doctor 
Paúl Delmás, al que acompañaba el 
publicista Mosén Bartomeu Barccló. 

E l . señor Delmás, profesor de la 
Facultad de Montpellier, es una rai-
toridad máxima en la medicina mo-
derna. 

—Ayer el termómetro marcó 38 gra-
dios con dos décimas a la sombra. 

—Du/rante los días 20 y 21 del co
rriente. Fiesta Mayor de Pasterán. 
se celebrará en aquella población un 
gran concurso de natación. 

—Ha sido nombrado intervento¡ 
del Ayuntamiento de Mataró don Jo 
sé Marcó Dax, que hasta hacía po; ( 
tiempo desempeñaba igual cargo en 
el Ayuntamiento de PalafrugelL 

Mañana, martes, día 15, la Compa
ñía de frerocarriles de M . Z. A. pon 
d r á en circulación un tren extraor
dinario entre Gerona y Figucras. 

—Ayer han sido numerosísimos los 
automóviles y autocars que fueron a 
San Feliu de Guixols, S'Agaró y Tos-
sa de Mar, con muchísimos pasaje
ros, que se trasladaron a aqucllr,s 
playas, en las que tuvo lugar la re
gata de balandros y otros festejos de 
los que f iguran en el programa de 
fiestas de aquella población. 

También los trenes que se trasla
daban a aquellos puntos iban aba
rrotados de pasajeros.—C. 

PRAT DE LLOBREGAT 
M I T I N DE AFIRMACION VALEN-

CIANISTA EN E L PRAT 
En el Centre d'Esquerra Republica

na de P r á t de Llobregat, celebróse 
el domingo un m i t i n de afirmación 
valencianista, en el que hicieron uso 
de la palabra los propagandistas 
Francisco Gandía, Marcial Ríos, José 
Gil , Juan Fuertes, Arturo Bono, Anto
nio Comet y Pedro Mira, 

E l acto fué presidido por el pre
sidente del Centro, señor Parés, y en 
mismo quedó constituido el Comité 
organizador del Centre de acluació 
valencianista d'Esquerra del Prat, 

http://hono.es
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O : : T E L E F O N O R A D I O 

El Tribunal de Garantías Constitucionales 

A primeros de septiembre los Ayuntamientos 
celebrarán elecciones para designar a los re

presentantes de las provincias en 
dicho Tribunal 

Madrid, 13.—La «Gaceta» de hoy 
publica el siguiente decreto: 

«En cumplimiento de lo dispuesto 
en los arts. 10, 11 y 13 de la ley de 
14 de junio de 1933 y los apartados 
b), c) y d) de la primera disposi 
ción transitoria, de conformidad con 
el Consejo de ministros, y a propue» 
ta de su presidencia, vengo en de
cretar: 

Artículo 1.® E l día 3 del próxi 
mo mes de septiembre, las regiones 
españolas procederán a elegir a sus 
representantes en el Tribunal de Ga
rant ías Constitucionailea, con suje 
ción a los arts. 10 y 11 de la ley de 
14 de junio del corriente aña. 

Ar t . 2.° Las regiones que han de 
proceder a la elección convocada en 
el ar t ículo anterior son las siguien
tes: 

Andalucía. — Provincias de Alme
ría, Cádiz, Córdoba, Granada, Huel-
va. Jaén, Málaga y Sevilla, y las ciu
dades de Ceuta y Melil la. 

Aragón.—^Provincias de Huesca, 
Teruel y Zaragoza. 

Asturias.—Provincia de Oviedo. 
Baleares. — Provincia de su nom

bre. 
Canarias.—Provincias de Las Pal

mas y Santa Cruz de Tenerife. 
Castilla la Nueva.—Provincias de 

Ciudad Real, Cuenca, Guadalajara, 
Madrid y Toledo. 

Castilla la Vieja. — Provincias de 
Avila, B u r gos, Logroño, Palencia, 
Santander, Segovia, Soria y Valla-
dolid. 

Cataluña.—Provincias de Barcelo
na, Gerona, Lérida y Tarragona. 

Extremadura.— Provincias de Ba
dajoz y Cáceres. 

Galicia.—Provincias de La Coru
lla, Lugo, Orense y Pontevedra. 

León.— Provincias de León, Sala
manca y Zamoraj 

Murcia.— Provincias d e Albacete 
y Murcia. 

Navarra.—Provincia de su nombre. 

Vascongadas.— Provincias d e Ala-
va, Guipúzcoa y Vizcaya. 

Valencia.—^Provincias de Alicante, 
Castellón y Valencia. 

A r t . 3.° Cada una de las regiones 
enumeradas elegirá su representan
te t i tu la r y un suplente. 

En la región autónoma de Catalu
ña ha rá la designación el Parlamen
to catalán, siendo electores los dipu
tados al mismo. 

En las regiones no autónomas, ha
rán la designación los Ayuntamien
tos, siendo electores los concejales. 

A r t . 4.° E l día señalado, los 
Ayuntamientos se reun i rán en se
sión extraordiaria para el solo t i n 
de la elección. Los concejales vota
rán por papeletas dobladas, que con
tendrán los nombres y apellidos del 
candidato representante t i tu la r y los 
del suplente, con designación expre
sa para cada cargo. 

Los secretarios de las corporacio
nes levantarán acta de la sesión, con
signando las reclamaciones que se 
hubiese nformulado y en un plazo 
de cuarenta y ocho horas las remi
t i r án al presidente del Tribunal de 
Garant ías por conducto del goberna
dor c iv i l o, en su caso, por conducto 
del representante del Poder central 
en la región autónoma. 

A r t . 5.° Pueden ser elegidos re
presentantes de una región en el T r i 
bunal de Garant ías cualquier ciuda
dano español, varón o hembra, mayor 
de treinta años, que no esté incurso 
en ninguna de las incapacidades es
tablecidas en el ar t ículo 15 de la Ley. 

Ar t , 6-» Los gobernadores de las 
provincias publ icarán, con la antela
ción suficiente, en los «Boletines Ofi
ciales», la fecha y las normas esta
blecidas en este Decreto para elec
ción de los representantes regionales 
en el Tribunal de Garant ías . 

Un decreto del ministro de Justicia 

Restableciendo las prisiones en los 
partidos judiciales donde habían sido 

suprimidas 
Madrid, 14.—En v i r t u d de un de 

ccreto del ministerio de Justicia, se 
restablecen las prisiones de los par
tidos judiciales que fueron supri 
midas yque se mencionan a cont i 
nuación: 

La disposición es tá redactada en 
los siguientes té rminos : 

«El decreto de 10 de septiembre 
de 1931, que supr imió 322 prisiones 
de partido judicial , dejando subsis 
tentes 115 solamente, apareció en la 
«Gaceta», precedido de una exposi 
ción en la que se tocaban todos los 
motivos que en aquel momento y 
circunstancia movía a tan radical 
solución. 

La realidad, siempre variable, ha 
ido señalando como aquella resolución 
con el tiempo habría de resultar ex
tremada. El excesivo número de reclu
sos en las prisiones centrales y provin
ciales; las dificultades en el procedi
miento judicial, por el destino inade
cuado del detenido o preso, para cuan
tos han de intervenir en ese procedi
miento por Ministerio de la ley; el 
servicio penitenciario mal prestado 
por la escasez de personal en las 
grandes prisiones, que a veces ha de
terminado situaciones graves y delica
das, y la supresión casi total de las 
prisiones de partido en algunas pro
vincias, son razones todas que mue
ven a iniciar el restablecimiento, en 
cuanto sea posible, de aquellas cuya 
existencia aparece, por de pronto más 
justificada. 

La ley de 12 de ju l io de 1933, por 
la que puede aumentarse en 201 el 
4número de oficiales del Cuerpo de 
Prisiones, permite reportar las plan
til las de las prisiones centrales y 
gran parte de las provinciales, y 
permite también , aunque ello sea 
de- modo reducido, el restableci
miento de algunas prisiones de par
tido judicial , para elegir las cuales 
se ha tenido en cuenta, principal
mente, los grandes espacios que en 
el terr i tor io de algunas provincias 
quedaron sin prisión preventiva, el 
personal disponible y, en la mayoría 
de estos casos, los edificios carce
larios que reúnen mejores condicio
nes. 

Por lo expuesto, de acuerdo con el 
Consejo de Ministros, y a propuesta 
con el de Justicia, vengo en decretar 
lo siguiente: 

Artículo único. -— Se restablecen 
las prisiones de partido judicial si
guiente: En Almena, la de Cuevas 
de Almanzora; en Avila, la de Arenas 
de San Pedro; en cáceres, la de Her-
vas; en Canarias, la de Santa Cruz de 
la Palma; en Ciudad Real, la de Man
zanares; en Córdoba, las de Fuente-
ovejuna y Lucena; en Coruña, la le 
Ortigueir^j en Guadalajara, la de 
Pastrqna en Huelva, la de Valvérde 
del Camino; en Huesca, la de Fraga; 
en Madrid, la de Navalcarnero; en 
Málaga, la de Marvella; en Oviedo, 
la de Luarca; en Sevilla, las de Es
tepa y Morón; en Toledo, la de Illies-
ca, y en Zaragoza, la de Caspe. 

A r t . 7.° E l día 10 del mes de sep
tiembre próximo los Colegios de Abo
gados de toda España procederán a 
elegir los representantes del Tribu
nal de Garant ías que les asigna ol 
art. 122 de la Constitución. Para es
te efecto serán electores con las l i 
mitaciones establecidas én el núme
ro 5 del art, 12 de la Ley de 14 de 
junio de 1933, los letrados que ten
gan derecho al voto en el Colegio res
pectivo. Serán elegibles los que f i 
guran incorporado Qn cnalquin- Co-
leio, ejerzan o no la profesión y re
únan las condiciones e i per lor 
art ículos 15 y 16 de la " "̂ n T T -

Los decanos de los Colegios publi
carán, con la antelación suficiente, 
el día, hora y lugar de la votación y 
la lista de los que tengan derecho' 
al voto en el Colegio. 

Para la elección se observará lo 
dispuesto en el número 1 del ar t ícu
lo 12 de la Ley y en el ar t ículo 4.° 
de este Decreto. 

Cada elector no podrá votar más 
que un nombre para representante 
t i tu la r y otro para suplente. 

Dentro de las cuarenta y oche ho
ras siguientes a la elección, los de
canos de los Colegios remi t i rán al 
Tribunal de Garant ías el acta y do
cumentos anejos como prescribe la 
Ley. 

A r t . 8.0 E l mismo día l-o de sep
tiembre próximo las Facultades de 
Derecho de las Universidades proce 
derán a la elección de vocal t i tu lar 
del Tribunal de Garant ías y c'e su 
suplente que les corresponde ''esíg-
nar con arreglo al art. 122 de la 
Constitución y 10 y 13 de la Ley de 
14 de junio de 1933. 

Para esta elección el derecho del 
sufragio activo y pasivo se regulará 
por lo dispuesto en los arts. 6.° y 12, 
y número 2 al 15 de la Ley. 

Los decanos de las Facultades pu
blicarán, con antelacinó suficiente, ' -
fecha, la hora y lugar de la elec
ción, así como la lista de los que 
tengan derecho a voto en la Facul
tad. 

Cada elector no podrá votar más 
que un nombre para representante 
t i tu la r y otro para suplente. Dentro 
de las cuarenta y ocho horas siguien
tes a la eleccinó, los decanos de las 
Facultades cumpli rán lo que la Ley 
y este Decreto prescriben retpecto 
al envío de acta y documentos al T r i 
bunal de Garant ías Constitucionales. 

EL FEJIROL 
CONTRA EL TRATADO COMERCIAL 
CON EL URUGUAY.-ANCIANO QUE 

SE AHOGA 

Ferrol, 14.—Se celebraron varios 
actos agrarios contia el tratado co
mercial con el Uruguay, considerán
dolo como el causante de la ruina ae 
la agricultura y de la ganadería ga
llegas. 

* • « 
Cuando pescaba en el r ío Caldeira, 

se ahogó el anciano Pedro Rey Ló
pez. 

El cadáver del infortunado ancia
no no ha aparecido. 

HUELGA RESUELTA 
Tarifa, 14 , -Después de varios días 

de huelga, motivada por la negativa 
de la Empresa a abonar los jornales 
del día que holgaron anteriormente, 
se reintegraron al trabajo los obre
ros del puerto y de las canteras, por 
aceptar los patronos las pretensiones 
de los obreros. 

TOROS EN PALMA 
Palma de Mallorca, 14 En la pla

za de toros, atestada de público, se 
presentó la banda «El Empastre», ob
teniendo un éxito, especialmente en 
el número de bandeones: 

Con la banda, toreros bufos actua
ron en la parte seria, los novilleros 
José Mar t í y Bartolomé Sola lidián
dose ganado de Marcial Lalánda. 

E L INSTITUTO DEL VINO 

Unas manifestaciones del subsecreta 
rio de Agricultura 

La creación de la Hemeroteca Vitivinícola v 1 r 
del Vino Español U8* 

Madrid 14.—El subsecretario de Agricultura, don Darío M 
riéndose a la labor que realiza el Instituto del Vino, ha d ioh008 ' ,'eíí-

—De momento se están preparando las estadísticas comnip?1 
ducción y consumo. Luego abordaremos el problema de la nur i r ^ pro' 
nuestro mercado interno, pues se ha llegado a abusos inconJííkf011 ^ 

Otros asuntos inmediatos; asesorar y encauzar la export-i 
pletándola con una propaganda genérica que llegue a los más0 Cc'ni' 
rincones del mundo; estudiar la supresión de los gravámenes A •a*>artaii'>s 
municipales, proponiendo, naturalmente, la compensación adecn11̂ 1163108 

Una de las tareas más urgentes es la de colaborar en las n • 
nss para un convenio con los Estados Unidos. Precisamente en tOCÍacio* 
prepara el Instituto la confección de unos folletos y unas cartili ^ 
paganda genérica, para repartir profusamente por los cuarenhf pro* 
Estados de la Unión. Se atiende a los consumidores directamenty 00110 
dejar iniciada una labor que habrán de continuar los exportador^8' 
propaganda específica de sus productos. Ct'ü ^ 

Para más adelante estudiamos la edición de libros y folletos <? 
mejoramiento técnico de nuestras plantaciones, y de revistas e eI 
profesional. te ^^tei 

Otra idea es la creación de la Hemeroteca Vitivinícola y de la Ca 
Vino Español, que será una Exposición permanente de las variedsf ^ 
clases de nuestros caldos. aes y 

Entierro de la victima de unos pistoleros 

Ayer, en Madrid, tuvo lugar el entie
rro del chófer Emelín, que fué asesi-
nado por unos pistoleros, registrán
dose incidentes a causa de haber 

quebrantado la orden de paro 
unos taxistas 

Madrid, 14. — En la tarde de ayer 
se verificó el entierro del chofer 
Sergio Emelín, fallecido a consecuen
cia de los disparos que le hizo el 
viernes uno de los tres pistoleros 
que le alquilaron el coche. 

Desde las cinco de la tarde hasta 
las siete, habíase suspendido la cir
culación de taxímetros , para que los 
chofers del servicio público pudieran 
asistir al sepelio. Acudieron, en efec
to, casi todos ellos, y a las cinco y 
veinte de la tarde se puso en marcha 
el cortejo fúnebre, presidido por el 
jefe de la guardia urbana, señor 
González Bravo; algunos familiares 
del interfecto y representantes de 
sociedades gremiales. 

Con grandes dificultades se logró 
formar la comitiva. Det rás del coche 
moruoro iban dos individuos, llevan
do un enorme cartel que decía: 
«Frente único contra el pistolerismo» 

Sobre la caja mortuoria se coloca
ron dos monumentales coronas, una 
del Consulado francés, siguiendo des
pués la presidencia del duelo y to
dos los concurrentes 

E l ataúd, revestido de terciopelo 
negro con errajes plateados, fué con
ducido a hombros de distintos com
pañeros del finado desde el depósito 
ju ic ia l hasta la plaza de Manuel Be
cerra. 

Llegada la comitiva a dicha plaza, 
fué colocado el féretro en la carroza 
automóvil, y ya se había iniciado ha
cia el cementerio, cuando algunas vo
ces y algunas carreras, produjeron 
alarma general. Al mismo tiempo se 
vió que un taxímetro llegaba de la 
calle de Alcalá a la plaza con cuatro 
viajeros, y que los chófers le perse
guían por la calle del doctor Ezquerdo 
abajo. Fué inútil que se invitase a los 
perseguidores a que continuasen acom
pañando a la carroza fúnebre, porque 
la desbandada fué total tras el taxi, 
que huía a gran velocidad. En un mo
mento en que el conductor se vió pre
cisado a frenar, un individuo saltó al 
estribo y entabló un forcejeo con el 
chófer, que se negaba a parar, du
rante el cual una de las lunas del co
che se hizo añicos, y el automóvil des
apareció sin que hubiera podido darle 
alcance otro coche que salió tras el 
del garr ? de la calle d°l Pretor Ez
querdo. 

Como de regreso a la plaza de Ma
nuel Becerra vieron los choferes un ta
xímetro parado ante la puerta de un 
garaje trataron de inutilizarlo, lo que 
evitó la guardia de policía urbana de 
a caballo, que llegó en momento muy 
oportuno. 

A partir de aquel momento comen
zaron a menudear los incidentes en la i 

calle de Manuel Becerra, no solo por
que fueran vistos algunos otros co
ches prestando servicio, sino porque 
se pretendió que no lo prestasen has
ta las siete de la tarde ni las cotnione-
tas que hacen el recorrido desde dicha 
plaza al cementerio. Por ello tuvieron 
que continuar a pie hasta la necrópo
lis los que formaban los cortejos en 
algunos entierros que en aquella hora 
se efectuaba. 

Dado aviso de lo qu© ocurría a la 
Comisaría correspondiente, acudió 
una sección de Caballería, que res
tableció el orden. 

Sin embargo, no llegó a tiempo 
de evitar que fueran reventadas a 
cuchilladas las ruedas traseras del 
taxi 11726, a cuyo conductor, que 
prudentemente desapareció, se e 
ocurr ió cruzar la plaza. 

Por úl t imo, a las siete de la tarde 
comenzaron a rodar los taxímetros 
sin que se reprodujeran los inciden-

^ l jefe superior de Policía interi-
QO, señor Maqueda, visitó a los 
miliares del chófer Sergio Em»11» 
Ller i , por encargo del director g 
neral de Seguridad, para entregar»» 
un donativo de 2.000 pesetas. 

EN TOO 
SEIS «AMAZONAS DE CEIST0 BE*» 
INGRESAN EN LA CABCEIÍ ^ 

NEQABSE A PAGAB UNAS 
MULTAS . 

Pego, 14.-an ingreHsado e n l » 
sión seis señori tas del pueblo a ^ 
de Alcalá por negarse a Paea^ ^ una 
ta de 50 pesetas impuesta a c* r 
de ellas por la autoridad 
haber dado gritos subversivos y 
a Cristo Rey. . ..aAas por 

Las detenidas son Y f ^ ^ l í c a . 
elementos de significación c<* 

E L ^ B A F ZEPEUN. 
VOLO ANOCBE SOBRE 
Sevilla, 14—La casa consig 

del «Graf Zeppelin» r f l b , ^ # 6 2 d6 
anurjeiando que Uegar^a * t i e ^ 
la noche, pero que no tomar 

Desde Chiclana se anunctf 
las 8-30 OdOe la noche paso ^ luceS 
Zeppeliin» hacia Sevilla con 
apagadas. « A O O S 

EN MANcüRCE, W * * ^ ^ 
QUIEREN ASALTAR ^ S ^ n t 1 1 ' ' 
, Córdoba, 1 4 . - E l ^ 
ce ha anunciada al gooe ^ o])te 
existe gran malestar entre cU» 
ras parados de la ^ h d ^ el ^ 
les han anunciado que ^ ^ i m ^ 1 1 ' 
pósito de asaltar los esta ^ 

t0SSe han enviado a Monturce ^ 
zas de la Guardia civiU-
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La 
Confederación Española Patronal Agrícola 

propone celebrar el próximo mes 
septiembre u n a asamblea de 

carácter nacional 
J4. La Confederación Es-

^ Patronal Agrícola, nos ha re-
•̂"•do Ia siguiente nota con ruego 

Je i w ^ ó b l ' e m a de indiscutible ac-
I J A recaba la atención de l a 

tüali7^raci6n Españo l a P a t r o n a l 

^ríCc fuación social del campo, con-
h* 51 .& ¿e la implantación secta-

secUfnCbases de trabajo agravada por 
riaíe valorización de los productos 
la "^^g singularmente los cereales, 
sgfíc0 ue todos los labradores hagan 
exiíe q conciencia de cuál es su 
eXamen reCapacitando en un ba-
sitUaCeconóniico sus posibilidades f i -
laílte nosición actual y deduzcan de 
jen su P ura actuación que debe.ele-
elIa S ora inspirar a los Poderes p ú -
var Paríl 
T̂m número de entidades pa t ro -

agrícolas se han dir igido a es-
rEP-A. recabando de ella aseso-

fJentos sobre la posición a adop-
r el criterio a seguir ante la pro-
tar l sementera. 
X Movida esta entidad de un al to y 

dadero sentido esp í r i tu d e m o c r á -
Ivo ha entendido que es preciso e 
:'d¿pensable una consulta a todas 
las organizaciones de c a r á c t e r pro
vincial, y que a la vez éstas recaben 

EN MADRID 
fHOQUE DE VEHICULOS, D E L 

QUE BESULTAN VABIOS 
HEKIDOS 

Madrid, 14.—Esta tarde, en la Ave
nida de Ramón y Cajal, una camio
neta ae viajeros que hace el sorvi -
cio entre Madrid y Vi l l a Carnp ín . 
CIIJOCÓ con un automóvil pa r t i cu la r 
de la matrícula de Madrid, n ú m e 
ro 40.098, resultando heridos los s i 
guientes viajeros de la camioneta: 

Manuel Rodríguez Pombo, de óí> 
años de edad, pronóstico reservado; 
Antonio Rodríguez San José, de seis 
años, leve; Manuel Rodr íguez San 
José, de 10 años, leve; Antonio Mar
tínez Escribano, de 35 años, leve; 
Margarita Moreno García, de 3 añus , 
leve; Timoteo Moreno, de 2a años , 
leve; Juliana García Dueñas, de 2t) 
años, leve; Jesiis Cato, de 59 años , 
pronóstico reservado; Coutuelo It- le-
sias Muñoz, de 30 años, leve; Ma
nuel Pérez, de 42 años, p r o n ó s t i c o 
reservado y Manuel López López, de 
41 años, leve. Todos los heridos, des
pués de curados, pasaron a sus res
pectivos domicilios, excepto J e s ú s 
Caro, que ingresó en el Hospi ta l 
Provincial. 

EL 20.° ANIVERSARIO DE L A 
MUERTE DE SOL Y ORTEGA 
Madrid, 14.—El próximo domingo, 

vigésimo aniversario de Ja muerte 
de don Juan Sol y Ortega, conme
morará esta fecha la Casa de la Re-
Pública, con un acto homenaje, en 
el que intervendrán representacio
nes de Málaga, Tenerife y Barcelo
na, distritos que Sol y Ortega re-
Presentó en Cortes. 

el asesoramiento de los patronos a 
ellas adheridos para que de su cier
to conocimiento, no solamente de la 
realidad individual, si que también 
de las circunstancias de cada región, 
pueda llegarse a la adopción de 
acuerdos de carác te r nacional, que 
lleven con la garan t ía de su idonei
dad la fuerza de lo que son y repre
sentan las organizaciones regiona
les. 

Consecuente con este criterio, la 
C onfederación E spañola P atronal 
Agrícola se propone celebrar a prin
cipio del venidero mes de septiem
bre una magna asamblea de carác ter 
nacional que sirva de asesoramiento 
al Gobierno, cualquiera que éste sea, 
de cuál es el cri terio de los patronos 
agrícolas ante la realidad de los he
chos y sus perspectivas. 

Descontados antecedentes necesa
rios de dicha asamblea, serán las 
otras que con carác te r regional se 
ce lebrarán en distintos puntos de Es
paña y en las cuales se recogerá el 
sentir, las necesidades y las aspira
ciones de los labradores españoles. 

Para llevar a cabo todo esto la 
C.E.P.A. ha iniciado la organización 
y recabará la colaboración de todas 
las entidades agropecuarias de carác
ter local y regional.» 

LA REFOBMA AGRABIA 
LA IISCAUTACION DE LAS FINCAS 
DE LOS EX GRANDES DE ESPASA 

Madrid, 14.—Mañana martes sal
d r á para Andalucía y Extremadura 
el director general de Reforma Agra-
ia, acompañado de altos funcionarios 
del Instituto, para proceder a la i n 
cautación de fincas de la ex grande
za de España en distintas provincias. 

En J a é n se incau ta rá de la dehe
sa de Vilches, del ex marqués de Via-
na, en el partido de Baeza, estudian
do el problema agrícola de la pro
vincia, de acuerdo con la Junta pro
vincial de Reforma Agraria. 

En Córdoba la incautación será de 
la finca de Moratalia, en el partido 
de Hornachuelos, término de Posadas 
y propiedad también del ex marqués 
de Viana. 

Se incau ta rá asimismo de dáez cor
tijos del ex duque de Alba en Castro 
del Río. 

En Sevilla vis i tará los pueblos de 
Carmena y Marchena para incautar
se de las fincas del ex duque de Ler-
ma y en Badajoz, v is i tará Villanue-
va del Fresno, para proceder a la 
incautación de las fincas del ex con
de de Mora. 

DETENCION DE SUBDITOS EX
TRANJEROS INDESEABLES 

Sar Sebast ián, 14.—La Policía ha 
dado una batida en Pasajes, detenien
do a dieciséis individuos, en su ma
yor ía extranjeros, los cuales por ca
recer de documentación serán decla
rados indeseables y expulsados del 
país . 

Batalla campal en el Cine Cervantes, de Valencia 

Al ser suspendido por la autoridad un 
^itin organizado por elementos afec

tos a Angel Pestaña 
Resultaron varios heridos que una vez en el hospital 
vivieron a acometerse, teniendo que intervenir los 

guardias de asalto 
geuflencia i4-—Los elementos sindicalistas del grupo que capitanea An-
actu •Staña' organizaron un m i t i n para expresar su descontento por la 

ación de los elementos desafectos a Pes taña . 
s0r ¡;Uando llegaron al Cine Cervantes, donde iba a celebrarse el acto, se 

endieron viendo que el gobernador lo había suspendido. 
tro n>IrjeCÍiat'amente comenzaron las protestas y después llegaron al tea-
e in. erosos afiliados a la F. A. I . , algunos de ellos provistos de bencina, 

j a d i a r o n la puerta del local. 
taijî 05, sitYdicalistas hicieron frente a los elementos de la F. A. L , en-

£, ose ur.a verdadera batalla campal con armas blancas, 
y ias yeci.ndano, aterrorizado, se refugió en sus casas y los comercios 
düe,-, Casüí' particulares cerraron sus puertas, quedando los contendientes 

de la calle. 
^ifidari)63 sollaron varios disparos que aumentaron la alarma en el 

AsaÍty8uno'? Vecinos avisaron a l Parque de Bomberos y a las fuerzas de 
leiidjg'tacil(Jiendo ráp idamente los camiones y desapareciendo los con-

^0s e^ dejando abandonados en el suelo algunos heridos. 
Sarios ."o^beros procedieron r áp idamen te a realizar los trabajos r.ece-
gUardiasrripidÍendo (íUe el fueg0 pasara al interior del cine, mientras los 

Puer P^^gman a los fugitivos. 
Santia trasladados a l hospital, los siguientes heridos: 

!n la man0 Trochón. con una cuchillada en el costado izquierdo y otra 
d a cuchni0 1derecha> grave; Joaqu ín García la Cueva, electricista, sufría 
u Carict€ en la ^ g i ó n precordial, a la altura de la cuarta costilla, 
M 0 izquie ?ravísimo; Felipe Oorbella, albañil , herido en el brazo y cos-
j artinez T o. con contusiones en la región costal, menos grave; José 
esioiie'? dpGrnero' José Gutiérrez Carretero y Miguel Martín Buder, con 

f ah 5:11 el hPronóstico menos grave. 
im ôs nr?1^1 se reProdujeron los incidentes, pues mientras los cu-

•venh n ^ülcos, se acometieron nuevamente los heridos, obligando a 
a guardias de Asalto. 

BN SAN SEBASTIAN 
LA SEO UNI) A COBBIDA DE FEBIA 

San Sebastián, 14.,—Segunda corri
da de la semana grande. 

Hay un lleno. 
Toros de Albacerracla. 
Primero. Marcial Lalanda lancea 

valiente. 
Hace una faena de castigo, para un 

pinchazo y media estocada. 
Segundo. Barrera es aplaudido al 

veroniquear. 
Hace una faena valiente y adorna

da y da un pinchazo echándose fuera 
y media tendida. (Ovación y vuelta). 

Tercero, Ortega veroniquea va
liente y ceñido. 

Hace una faena maravillosa ayuda
da con pases por bajo de pecho, natu
rales y en redondo, terminando con 
un estoconazo. (Ovación, las dos ore
jas y vuelta al ruedo). 

Cuarto. Marcial Lalanda lancea 
regular. 

Muletea por bajo y da una estoca
da entera. (Pitos). 

Quinto. Barrera lancea ceñido. 
Después de varios telonazos da un 

pinchazo y descabella. 
Sexto. Ortega veroniquea ceñido 

y eficaz. 
Hace una faena buena y da dos pin

chazos y media delantera. 
EL MÍNISTBO DE LA GOBEILN'A-

CION EN LA COBUÑA 
La Coruña, 14,—En el local de la 

Sociedad Filarmónica, se reunió el 
partido Republicano Gallego, presi
diendo el señor Casares Quiroga, 

En la reunión se trataron asuntos 
de régimen interior. 

El ministro de la Gobernación 
marchó a Madrid en el expreso. 

DESDE LINARES 
SE ACENTUA LA í» RA VEDAD DEL 

CONFLICTO DE LA COMPAÑIA 
MINEBA 

Linares, 14.—Se acentúa la grave
dad del conflicto de la Compañía 
Minera. 

Los obreros de la mina alemana 
del Cristo del Valle, diiigidos por 
el presidente de la Sociedad Minera, 
se niegan a abandonar el interior 
de la mina hasta que se les abonen 
los jornales. 

Los compañeros recorren los esta
blecimientos de comestibles pidiendo 
ayuda para las personas que perma
necen en el interior de las minas ha
ce ochenta horas. 

Ante la conminación del director 
de la mina, los obreros han contesta
do que depondrán su actitud en las 
condiciones siguientes: pago a los 
despedidos de las cantidades que se 
les adeuda y pago a los actuales obre
ros de dos semanas de trabajo áue se 
les debe. 

Caso de que se rechacen por la Em
presa estas condiciones, se declara
rá la huelga minera sin previo aviso. 

Los pagos pendientes ascienden 
aproximadamente a 100.000 pesetas. 

Los obreros mineros han solicita
do el apoyo de las asociaciones obre
ras. 
LOS INCENDIOS EN LA PROVINCIA 

DE ZARAGOZA 
Zaragoza, 14. — Continúa la racha 

de incendios en la provincia. 
En el pueblo de Niaños, un violen

to incendio redujo a cenizas las pro
piedades de nueve vecinos. 

Las pérdidas son muy importantes. 
En el pueblo de Sos un incendio 

intencionado ha destruido La casa de 
Petra Gayarre, en la que había al
macenadas más de m i l arrobas de 
paja. 

Las pérdidas son importantes. 
En las cercanías de Egea de los 

Caballeros, una chispa eléctrica, du
rante una tormenta, prendió en un 
cobertizo donde había cabras y car
neros, muriendo todo el ganado y que
dando destruido el edificio. 

INAUGURACION DEL X I I I CON
GRESO ODONTOLOGICO HISPANO 

PORTUGUES 
Coruña, 14.—Ayer domingo, en ol 

salón del Paalcio Municipal se cele
bró la sesión inaugural del X I I I Con
greso odontológico hispano-portugués. 

Presidió el ministro de la Gober
nación, en representación del presi
dente de la República, acompañado 
del gobernador civi l , el alcalde de La 
Coruña, el presidente de la Diputa
ción Provincial, el presidente de Ja 
Federación de Odontólogos y el gene
ral de la octavo División. 

Comenzó el acto dando lectura el 
secretario del Congreso, señor García 
Pino, a unas cuartillas, haciendo his
toria de la labor realizada por los Co
legios odontológicos de España, y 
agradeciendo a los asistentes la con
currencia. 

Seguidamente el presidente de la 
Federación Odontológica de España 
se congratuló de haber escogido esta 
capital para la celebración del Con
greso. 

E l señor Casares Quiroga al levan
tarse a hablar fué acogido con una 
gran ovación. 

Dedicó grandes elogios . a las tie
rras gallegas. 

Dijo que había sentido gran orgu-
l l i al enterarse de cuanto se ha tra
bajado por el Congreso de la ciencia 
española. 

Después de desear a talos las con
gresistas grandes éxitos en su ' arre-

LA HUELGA EN E L MUELLE DE SEVILLA 

La situación tiende a normalizarse y 
numerosos obreros solicitan reinte

grarse al trabajo 
Sevilla, 14.—El gobernador ba da_ 

do cuenta a los informadores de la 
marcha de los trabajos en el muelle 
dondt se ha normalizado la situación. 

Numerosos obreros han solicitsdo 
trabajo, no pudiéndose complacerles, 
por exceso de personal. 

Mañana se espera que baya mis 
trabajo, pues en t ra rán nueve barcos. 

Tambié nes normal el servicio de 
transportes. 

Dijo el gobernador que por ejetcer 
coacciones habían sido- detenidos va_ 
i ios sujetos. 

También es normal el servicio de 
tenciones entro elementos importan
tes de la Unión Local de Sindicatos. 

Los gremios afectos a la Unión Lo
cal de Sindicatos comienzan a movi
lizarse para prestar apoyo a los obre_ 
ros del puerto. 

En este sentido han habido diver„ 
sas manifestaciones ,incluso de obre
ros metalúrgicos y dependientes de 
establecimientos de bebidas. 

Los t ipógrafos han acordado auto
rizar a la Directiva para que decla_ 
re la huelga f-n momento oportuno. 

ra y de hacer votos para que Ja la
bor del Congreso sea eficaz, declaró 
abierto el mismo en nombre del pre
sidente de la República. 

Los congresistas fueron obsequia
dos después con un lunch que ofre
ció el Ayuntaminteo, trasladándose 
acto seguido a la planta baja del 
Municipio, donde se verificó la inau1 
guración de la Exposición nacional 
de odontología. 

EL MINISTRO DE ESTADO EN SAN 
SEBASTIAN 

San Sebast ián, 14. — El ministro 
de Estado ha recibido al embajador 
de España en Lisboa-

Ha manifestado después que ha
bía recibido un cable de Cuba, co
municándole que el comercio espa
ñol estaba protegido por la fuerza 
pública a petición de nuestro emba
jador. 

Hoy han celebrado e-n La Habana 
una reunión los representantes diplo
mát icos y consulares de distintas 
naciones, presididas por el embaja
dor de España , que es el decano. 

Agregó que la normalidad en Cu
ba se va restableciendo por momen
tos. 

Esta tarde han reanudado los pe
riódicos su publicación, esperándose 
que m a ñ a n a la normalidad será ab
soluta. 

También se le ha informado de la 
toma de posesión, del nuevo Presi
dente, señor Céspedes Ortiz, el cual 
ha dirigido una alocución al pueblo. 

Finalmente manifes tó don Feman
do de los Ríos que iba a emprender 
el viaje de regreso a Madrid acom
p a ñ a d o de su esposa. 

E L PRESIDENTE DE LA REPU
BLICA EN LA GRANJA 

La Granja, 14.—El Presidente de la 
República ha recibido a Comisiones 
de los partidos republicanos de Se-
govia. 

También fué cumplimentado por el 
director general de Minas, don Enri
que Yayo. 

Continúa la extraordinaria afluen
cia de público a los jarines de La 
Granja para admirar los juegos de 
agua de las fuentes. 

Ayer vinieron más de diez m i l fo
rasteros. 

La población estaba animadísima, 
constituyendo una nota s impát ica la 
presencia de los escolares españoles y 
extranjeros de las diversas colonias 
establecidas en esta población. 

con el pretexto del conflicto del 
muelle y como protesta contra la 
conducta de las autoridades en los 
conflictos obreros pendientes. 

En la ciudael jardín, tres indivi
duos coaccionaron a varios obreros 
que se dir igían a Sevilla para t ia -
bajar. 

La Guardia Civi l disparó al aire 
para amedrantar a los coaccionado-
res, pero éstos dispararon sus pisto
las contra los guardias, que repe!ie_ 
ron entonces la agresión, y detuvie
ron a Manuel Romero Rodríguez,, uno 
de los coaccionadorcs, vecino de la 
barriada de Amate, 

Durante la madrugada, las auto_" 
ridades adoptaron grandes precaucio_ 
nes en las entradas de las carreteras, 
porque existía el temor de posibles 
incidentes y coacciones, a consecuen
cia de que los obreros de los merca
dos comenzaran de madrugada la 
huelga. 

El gobernador ha citado a los 
obreros para ver si se logra una so
lución amistosa en el conflicto, a ba
se de las gestiones que se real izarán 
con el Ministerio de Trabajo. 

EL MINISTRO DE INSTRUCCION 
PUBLICA EN ZARAGOZA 

Zaragoza, 14. — El señor B a m é s , 
acompañado del subsecretario de 
l í is t rucción P ú K ' señor Suñer, 
y varios parlamentarios, permaneció 
algunas horas en Zaragoza-

El ministro manifes tó a los perio
distas que su visita obedece al deseo 
de conocer las necesidades de Zara
goza, en orden a la enseñanza, te
niendo en cuenta principalmente la 
sust i tución de las Ordenes religio
sas-

Respecto a la visita que hizo esta 
m a ñ a n a a los centros docentes de 
Zaragoza, manifes tó el señor Barnés 
no hab í a recibido excelente impre
sión-

Añadió que hab ía tratado con las 
autoridades académicas de la conve
niencia de un acuerdo entre el Es
tado y el Ayuntamiento para que se 
amplíe el Inst i tuto Goya-

Dedicó grandes elogios a los te
rrenos donde se emplaza rá la Ciudad 
Universitaria-

A las dos de la tarde fué obsequia
do el ministro de Ins t rucción Públi
ca con un banquete por el Claustro 
universitario, asistiendo t ambién las 
autorid&des-

A las cinco de la tarde m a r c h ó el 
señor B a m é s con dirección a Jaca 
y Barbastro. 

LAS FIESTAS DE TOLEDO 
Toledo, 14.—Han comenzado las tra

dicionales fiestas, saliendo del A1có-
zar una cabalgata vistosísima en la 
que figuraban ar t í s t icas carrozas y 
dos bandas de música-

En la Catedral, y ante una enorme 
concurrencia, comenzaron las fiestas 
en honor de la Virgen del Sagrario, 
costeadas por ' suscripción popular. 

DETENCION D E UN ATRACADOR 
QUE SE CONFIESA AUTOR, CON 
OTROVS 11 INDIVIDUOS, D E L ASAL-
TO A MANO ARMADAA AL BANCO 
ESPAÑOL D E VALENCIA, EN LA 

PRIMA CERA ULTIMA 
Manzanares, 14. — Una pareja 

de la guardia c iv i l del puesto de es
ta población, procedió anoche en el 
Círculo Borza, instalado en la feria, 
a la detención del atracador Antonio 
Camacho Fernández, el cual se con
fesó autor, en unión de otros once 
individuos, del asalto, pistola en ma
no, al Banco Español , de Valencia, 
en la primavera úl t ima, donde se 
apoderaron de 38 000 pesetas-

E l Consejo de Ministros de hoy 

Ha despertado gran e x p e c t a c i ó n 
Madrid, 14.—Par ael Consejo de 

m a ñ a n existe ñ r a n expectación. En 
los círculos Se espera este Consejo 
con ansiedad. Según parece, el cri
terio de la Generalidad le Ca t a luña 
respecto al decreto aprobado sobre 
valoración de servicios que se tras
pasan a dicho organismo, no es el 
que tiene el ministro de Hacienda, 
señor Viñuales , y los enterados d i 
cen que hay diferencias de fondo 
que hacen difícil el arreglo. Además 
parece que no se puede volver so
bre un acuerdo de dicha importan
cia, tomado en Consejo de ministros, 
después de detenido estudio, y ..ue 
fué aprobado también, según indi
caba la nota del Consejo, por el se
ño r Companys, ya que en dicha ac
ta decía que se aprobó el decreto 
tras de solicitar el ministro de Ma

rina algunas breves aclaraciones. 
De estar planteada la cuestión de la 

valoración de servicios en estos térmi
nos, la solución se ve difícil, pues de 
triunfar el criterio del ministro de 
Hacienda, que mereció ya la aproba
ción del Consejo, parece que el señor 
Companys quedaría en desairada si
tuación, y si por el contrario triunfa 
el criterio de la Generalidad, ieria el 
ceñor Viñuales quien quedarí ,m ma
la postura. 

De todas formas algunos dipMtados 
ir en 
Madrid, y con quien helios hr.blad-
nos han manifestado que este conílic-

sin que 
motive ni la dimisión del señor Com
panys ni la del señor Viñuales, - ^dien-
r1^ ambaf partes nlgo en sus respecti
vos puntos de vista. 
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EN CALATAYUD 

Se ha celebrado una asamblea de los 
cultivadores y exportadores de frutas 

Zaragoza 14.—En el Teatro Pi i i ic i -
pal, de Calatayud, se ha celebrado 
una asamblea frutera organizada 
por los cultivadores y exportadores 
de frutas de la Rioja, Navarra y Ara
gón. 

El acto ha revestido gran impor
tancia. 

Ha presidido el alcalde de Calata
yud, a quien acompañaba el presi
dente de la Diputación y los dipu
tados a Cortes señores Marracó, Gil 
y Gil, Sarria, Guallard (don Anto
nio y don Santiago), Feced, Ortiz de 
Solórzano y Peire. 
• El teatro estaba abarrotado de pú
blico. 

Asistieron nutridas representacio
nes de las regiones niteresadas, y se 
tlió cuenta de numerosas adhesiones, 
destacando, entre ellas, la recibdia 
del ministro de Agricultura. 

También «nviaron su adhesión las 
Diputaciones de Valencia, Murcia y 
Teruel, 385 Ayuntamientos, 402 Sin
dicatos agrícolas y 120 Entidades de 
cultivadores. 

Hicieron uso d© la palabra el alcal
de de Calatayud, don Marcos Gas
par, diputado provincial, y el señor 
Jiménez Calderón, cultivador de Ca
latayud. 

También hablaron los señores Or
tiz de Solórzano, Sarriá., Marracó, 
Guallar (don Antonio y don Santia
go), Peire, Feced, Colmenar y Ore-
sánz, y fueron aprobadas, después 
de amplia discusión, las siguientes 
conclusiones: 

Fueron leídas las siguientes con
clusiones: 

Conceder a las exportaciones por 
ferrocarril en pequeña velocidad el 
mismo trato que a los transportes a 
gran velocidad, con la condición que 
el destino ha de ser a más de 200 
kilómetros. 

Establecer un servicio especial de 
transportes de ferrocarriles o bien 
ampliar la tar i fa X4 a 10 kilogra
mos para todas las distancias. 

Supresión de los transportes por 
carretera para Francia y demás paí
ses contingentes e inspección de los 
permisos de exportación. 

Establecimiento en Calatayud y 
otros centros fitopatológicos de los áe-

T L JEFE DEL GOBIERNO VISITA 
VARIAS LOCALIDADES 

Oviedo, 14. — E l presidente del 
Consejo, con su esposa, almorzaron 
en Covadonga y visitaron el histórico 
lugar. 

Hablando con los periodistas, dijo 
el señor Azaña que el viaje había te 
nido únicamente carácter turístico y 
particular. 

Añadió que creía que no se llevaría 
a cabo la desgravación de vinos, di
ciendo que sería cedido al Ayunta 
miento de Oviedo el cuartel de Santa 
Clara y la finca Rubín. 

Desde Covadonga se trasladaron al 
mirador de Fito, admirando las be
llezas ciel paisaje y el río Sella. 

Desfpués marcharon a Colunga y 
luego a Oviedo, siguiendo a Avilés, 
donde pasearon por la playa de Sa 
linas, regresando a Oviedo a las ocho 
de !a iiQche. 

Después de dejar a su esposa en 
el hotel marchó el presidente del Con 
sejo a visitar al presidente del Con
sejo Suheríor P^'^ario, que veranea 
en una íddea próxima. 

Esta mañana marchó a Rívadesella, 
donde almorzó, continuando el viaje 
a Santander y Madrid. 

Le despidieron el gobernador y 
las autoridades locales, que se mos 
traron muy satisfechas de su estan
cia en esta provincia. 

Frente al hotel donde se hospeda, 
había estacionado mucho público que 
hizo objeto al señor Azaña, de ma
nifestaciones de afecto, cuando to
mó el auto. 

E l señor Azaña promet ió volver 
en otra ocasión para visitar más de
tenidamente la región. 

*** 
Santander, 14.—A las 5'15 llegó, 

procedente de Asturias, el jefe del 
Gobierno, acompañado de bu esposa, 
de su cuñado y de un ayudante. 

E l viaje tenía por objeto dar un 
paseo por la costa antes de marchar 
a Madrid. 

¡La visita inesperada no fué aper
cibida por el público. 

E l señor Azaña se d i r igM direc
tamente a la Universidíid Inlerna-
oional, desde cuya terraza estuvo 
disfrutando de la agradable tempe-
tatura que allí reina, acompañado 
por las autoridades, profesorado y 
alumnos. 

A las 6'1'5 marchó a Madrid blen-
do despedido por las autoridades. 
ITNA BOMBA ES LA IGLESIA PA

RROQUIAL DE UTIEL 
Vale-ncia, 14. - Comunican de 

ü t ie l , que en la iglesia parroquial de 
esta población, explotó una bomba, 
sin que ocurrieran desgracias. 

L a guardia c iv i l conoce las señas 
personales del autor de la colocación 
del artefacto, confiándose, por lo tan-
tOi eo su pronta detención. 

bldos servicios con personal compe
tente para que estudien las plagas 
del campo y conocidas estas determi
nen sus causas y obligación para los 
propietarios y productores de adop
tar medidas necesarias para impedir
las. 

Revisar los tratados comerciales con 
los demás países, a f i n de que se co
loque la producción agrícola en las 
mismas condiciones que las restantes 
industrias, en razón de ser el suelo 
eminentemente agrícola, por lo que 
hay que atenderlo . 

Que se tenga en cuenta para f i j a r 
el contingente la gran cosecha que 
existe este año y cuya mayor ampli
tud se registra en los meses de jul io 
y enero y que se gestione de Fran
cia que fije la cifra de contingentes 
mensualmente en lugar de efectuar
los por decenas, como se hace actual
mente. 

Nombramiento de una Comisión in
tegrada por representaciones de las 
entidades agrícolas y demás elemen
tos afectados con el f i n de que ase
soren al ministro en la fijación de 
las cifras del contingente por cada 
provincia e igualdad en las condicio
nes de los propietarios y exportado
res, con arreglo a tal coeficiente y 
sistema de reparto mediante una úni
ca clasificación sin excepción alguna 
para los exportadores matriculados 
fuera de la provincia, excepto en los 
casos en que acrediten con certifica
dos competentes haber comprado f ru 
tos en la provincia a que se ref ieren. 

Quedó nombrada una Comisión a 
que se refieren las bases anteriores, 
formada por don Modesto Serrano, 
don Jesús Lázaro, don Crescencio Ca
ballero y don Iñigo Gracián. 

Esta Comisión es tud ia rá las con-
cluisiones y las modificaciones pro
puestas por algunos oradores y las 
elevará al Gobierno. 

Después de la Asamblea se celebró 
un banquete, al que asistieron 130 
comensales. 

A los postres hicieron uso de la .pa
labra el alcalde, algunos representan
tes de entidades agrícolas y los dipu
tados que asistieron al acto. 

E l banquete terminó con la asam
blea en medio del mayor entusiasmo. 

EN LUGO 
LAS JORNADAS MEDICAS 

Lugo, 14.—Continúan celebrándose 
las Jornadas Médicas. 

La ciudad está engalanada y los 
edificios principales lucen banderas 
españolas, portuguesas y gallegas. 

Los jornalistas discutieron hoy la 
ponencia referente a la higiene de la 
vivienda rural gallega. 

Por la noche se celebró una fiesta 
en el r ío Miño, siendo obsequiado el 
Comité central con una cena por el 
Comité local. 

Los jornalistas se trasladaron al 
balneario de Insió, donde se celebra
ron varios actos. 

El propietario les obsequió luego 
con un banquete y después marcha
ron a visitar los festejos que se ce
lebran en el barrio de San Roque. 

Por la noche fueron obsequiados 
con un banquete oficial por el Ayun
tamiento, que fué amenizado por la 
Banda Municipal y los coros regio
nales. 

HA QUEDADO SOLUCIONADA LA 
HUELGA DE LOvS ELECTRICISTAS 

DE CIUDAD REAL 
Ciudad Real, 14.—En una reunión 

celebrada con el delegado del traba
jo, se ha solucionado la huelga de 
los electricistas que debía comenzar 
a las siete de la tarde de hoy. 

Motivaba la huelga el hecho de 
que la Compañía, fundándose en las 
bases aprobadas en el Ministerio de 
Trabajo, concedió pocas mejoras a los 
obreros, que pedían el aumento de 
los jornales en un quince por ciento. 

La población ha acogido satisfac 
toriamente esta noticia, porque la 
huelga iba a coincidir con las ferias 
que han comenzado hoy. 

LOS RESTOS DE BLASCO IBASEZ 
Valencia, 14.—El alcalde acciden^ 

tal, acompañado del arquitecto mu
nicipal, estuvieron hoy en el cemen
terio municipal, para designar el lu
gar donde se deposi tarán los restos 
de Bl asco Ibáñez, hasta que se cons^ 
truya el panteón en que reposa-rán 
definitivamente. 

Se ha elegido el antiguo departa
mento de observación, situado junto 
a la entrada -principal del cemento,, 
rio. 
LA CAMPAÑA DE INGLATERRA 
CONTRA LA NARANJA ESPAÑOLA 

Valencia, 14.—Ante la campana 
que contra la naranja se hace en 
Inglaterra, los comercios fruteros 
valencianos residentes en Londres, 
han enviado al Círculo Frutero df 
Valencia dos cajas de naranjas, una 
de procedencia africana y autralia-
na, cuyo aspecto es desagradable, 
pues aparecen atacadas por el insec
to propio de estas frutas. 

• ^ 2 2 ^ ^ 1 9 3 3 

E X T R A N J E 
E N A L E M A N I A 

Desfile de las secciones hitlerianas 
de Prusia 

Berlín, 13. — Hoy han destilado pnr 
esta capital 10.000 miembros de las 
secciones especiales hitlerianas pru 
sianas. 

La policía ha descubierto una ofici
na clandestina de propaganda com i -
nista, habiendo practicado 8 a: tencio
nes. Los agentes se incautaron de nu
merosos documentos, aunque la ma
yor parte de los impresos ilegales nâ  
bían sido destruidos antes de llegar ia 
policía.—Fabra. 

EL DESFILE DE LOS 10.000 (CAMI
SAS NEGRAS» TUVO CARACTER 

MILITAR 
Berlín, 14. — El desfile de los 10.000 

miembros de las tropas de «nr^tecclor 
hitleriana» ha tenido un carácter mi
litar. A las cinco de la madrufeada y 
al toque de diana por la banda de cor
netas, los «camisas negras», distintivf 
dj esta legión, han desmontado laa 
tiendas del campamento v han forma 
do en compañías, todos sus componen 
tes cargados con su mochila lespec-
tiva. 

El recorrido de Doberitz, donde e% 
taban acampados al campamerto d*: 
Grunewald lo hicieron en perfecta 
formación militar, siendo re vetados 
allí por el capitán Roehm, jefe de E& 
tado mayor de las secciones de asalto 
El desfile terminó a la una del med'.o-
día en la que siempre formados atra
vesaron las principales avenidas de la 
cap: 1 -1 berlinesa.—Fabra. 

UN DONATIVO 
Berlín, 14. — El ministro de Propa

ganda señor Goebels ha recibido 200 
mil marcos para sufragar los gastos 
de los transportes de las tropas de 
asalto quehan de concentrarse el pró
ximo domingo en Nuremberg.—Pabra. 

EL «FRENTE DEL TRABAJO 
ALEMAN» 

Colonia, 14. — En la asa.nb'.ea que 
ha celebrado el «Frente del TrabaV 
alemán» el ministro de Economía :ia 
anunciado un vasto plan para ei des
envolvimiento económico del ps is. h-
ce que es preciso restable;jr la con
fianza y que gracias a los jefes de in
dustria que posee Alemania, esta po
drá recobrar en breve el prestigio per
dido.—Pabra. 

CHOCAN DOS CAMIONES Y RE
SULTAN UN MUERTO Y SIETE 

HERIDOS 
Berlín 14.—De regreso de la reda

da de Maguncia un camión de las 
tropas hitlerianas de asalto ha cho
cado contra otro camión, resultando 
un guardia muerto y otros siete he
ridos.—Fabra. 
UN FRANCES INJURIADO POR NO 
SALUDAR A LA MANERA HITLE

RIANA 
Berlín, 13. — Un francés que tran

sitaba por uno de los barrios popula
res de esta capital se encontró con 
una sección de milicianos nacionalis
tas que llevaba una bandera. El fran
cés llevaba el sombrero en la mano y 
no levantó el brazo para saludar a di
cha bandera, siendo injuriado por la 
multitud.—Pabra, 

MATRIMONIOS CONFIRMADOS 
ANTE EL ALTAR 

Berlín, 14. — 54 milicianos racistas 
confirmaron ayer ante el altar reli
gioso su matrimonio civil contraído 
hace algún tiempo.—Fabra. 

*̂ 
Berlín, 14.—El general (yDuffy, 

jefe de los «camisas azules», de I r 
landa, ha declarado a un enviado es
pecial del «Berliner Qeitung am M i t -
tag», que esperaba recibir de un 
momento a otro la orden de su ''e-
tenció, así como la prohibic"ón de 
los «Camisas azules »en Irlanda.—Fa
bra. 

* * 
Berlín, 14.—Según disposición que 

acaba de ser dictada por el ministro 
de Trasportes, sólo podrán recibir 
encargos por parte de las aut^ " '•"'e« 
del Reich, los constructores le au
tomóviles cuyos vehículos estén (Í -
formes con las reglas ""e construc
ción vigentes en Alemania.—Fabra. 

• 
• * 

Berlín, 14—Un decreto que ha si
do publicado hoy precisa que la So
ciedad nacional de construcciones de 
pistas para automóviles recientemen
te creada y que figura adjunta a a 
Sociedad de Caminos de Hierro del 
Reich, t end rá derecho exclusivo para 
construir y explotar pistas de auto
móviles y, sobre todo, a percibir el 

O 
EN FRACU 

Versalles, 14. 
cene 'diado y" dü t ru ídoUíosrS0 ha i * 
macones en donde se í gran<les ,7 
cosecha. Las pérdidas U 
600.000 francos-pab?a. * 

París , 14._De *a* hahu 
ocupa en un hotel de e s í ? 0 * qu6 
artista Carlos Angelo CapitaUi 
badas joyas por v a l ^ ^ sido ¿ 
francos.-Fabra. de m . S ¡ ¡ . 

* 
Montpollier, U ^ E s t a t a ^ 

tallado un violento ince^- ha es-
monte Cabanes, qUe " 0 el 
do rápidamente, a pesar ¿ ^ P a g a -
fuerzos realizados para 0 e los es 
negando ya a alcanzar ¿ a ^ 6 ^ 
de varios quilómetros.—Fab^nsi6n 

La Baule, 13.—El* corred * 
Williams ha ganado p o ^ ' ^ ^ é » 
el Gran Pnemio a u i l t l r 
Baule, logrando cubrir 1 ' ,. (le I * . 
de 204 quilómetros en lstanc^ 
veinte minutos, ttreinta v ^ L ^ 
gundos.—Pabra. J res se. 

EN INGLATERRA 
, Londres, 14. - Se anuncia Pn , 

circuios autorizados chileno, n? 
ha llegado a un acuerdo entre i.q 6 Se 
ductores de nitratos 
abonos sintéticos. 0 y ae 

Este acuerdo no se refierp m i 
al mercado belga y se 1 ? qUe 
^ t>a y se respeta a 
Convención que existe entre Siltr 
tos chilenos y los de otros p j f ^ 
Fabra. i""¡*s, — 

* • 
Londres, 14. — Según ei "Evenini» I 

Standart" el señor Sean oiSS 
vicepr^idente del Consejo Ejecutivo 
del Estado libre de Irlanda, embar
cara próximamente con dirección a 
los Estados Unidos, a fin de celebrar 
una entrevista con el Presidente se 
ñ o r Roosevelt—Pabra. 

m 
* • 

Londres, 14. — El gobernador de-
Gibraltar, según el "Daily Mail", ha 
pedido que Francia autorice a veintff 
oficiales del Estado Mayor británico 
a seguir la campaña del Gran Atlas 
central, cuyas enseñanzas habría»' 
de ser provechosas para las operar 
ciones en la frontera NO. de la In* 
dia—Fabra. 

• 
* * 

Varsovia, 13.—El jefe del partido* 
nacional socialista de Dantazg ÜM 
pronunciado, en presencia del presi
dente del Senado de la Ciudad Libre,; 
un discurso en el cual ha afirraadoi 
la necesidad de disolver en Dantzig; 
como se ha hecho en Alemania, to
dos los partidos políticos, reservan' 
do los empleos de la Administración 
para los afiliados al partido nacional» 
socialista.—Fabra. 

« 
* • t 

Varsovia, 14.—Desde el aía 21 J 
28 del corriente se reunirá en est» 
capital el séptimo Congreso Inter
nacional de Ciencias históricas. 

En los trabajos de dicho Congr^ 
so tomarán parte más de mil aeg 
gados en representación de ioá05 ^ 
países, figurando entre ellos, P«r J 
paña, don Francisca Vera, redaci 
de «El Liberal», de Madrid-iaor 

« 
Amsterdam. W . - E l ^ 0 J ^ 

nal ha rebajado el tipo üe 
to del tres y medio al tres p 
to.—Fabra. 

Londres, 14.-En*loS C í r c ^ ¿ 

impuesto que habrán de pagar las 
personas que las uti l icen. 

Además dicha Sociedad es tará exen
ta del pago de todo impuesto direc
to.—Fabra. 

* * 
Berlín, 14.—De regreso de la re

dada de Maguncia, un camión de las 
tropas hitlerianas de Asalto ha cho
cado contra otro camión, resultando 
un guardia muerto y otros siete he
ridos.—Fabra. 

* 
Dusseldorf, 14.—Según la Agencia 

Conti, en un registro practicado por 
la Policía en los locales de una en
tidad comunista, los agentes se in
cautaron de varias armas y municio
nes, practicando además la detención 
do dos personas.—Fabra. 

• » 
Berlín, 14.—La Oficina de Propa

ganda de la Sociedad de Hoteleros 
alemanes ha invitado a sus adheri
dos a procurar, de ahora en adelan
te, y en la medida que ello sea po
sible, que no figuren en los «Menús» 
los nombres de los platos escritos en 
lengua extranjera.—Fabra, 

EN AUSTRIA 
TERA BAVAtíA 

Viena, 14.—Comunican de Inns-
bruck que en Klobenstein, en la 
frontera bávaro-tirolesa, un puesto 
de Policía fronteriza cambió varios 
disparos con un grupo de asaltantes 
que habían penetrado en terr i tor io 
austr íaco. 

Los asaltantes se replegaron, des
pués del tiroteo aunque se cree que 
han resultado dos heridos, a juzgar 
por los gritos que se oyeron al re 
plegarse. 

Por otra parte, otro destacamento 
de Policía austr íaco fué tiroteado, 
aunque sin bajae. Este es el tercer 
incidente que se registra en la re
gión de Klobestein.—Fabra. 

UNA ADVERTENCIA DEL MINIS
TRO DE SEGURIDAD AUSTRIACO 

Viena 14.—El ministro de Seguri 
dad, señor Fey, en un discurso pro 
nunciado ayer advir t ió a los hit le 
rianos que el Gobierno austr íaco no 
re t roceder ía ante la necesidad de 
adoptar medidas extremas, tales co
mo la instalación de campos de con
centración y establecer la pena de 
muerte por el delito de alta t ra i 
ción al Estado.—Fabra. 

• 
* * 

Viena, 14. — Contrariamente a 
ciertos rumores que han circulado, en 
los centros competentes de esta ca
pital se afirma que ni el Gobierno 
austríaco ni ninguno de sus miem
bros ha autorizado a nadie para to
mar parte en conversaciones entre 
emisarios alemanes y representantes 
austríacos, encaminadas a poner tér
mino a la tensión existente entre los 
dos países.—Fabra. 

m 
* » 

Viena, 14. — En una edición de! 
periódico "Richpost" se publica una 
serie de documentos que se afirma son 
auténticos, de los cuales resulta que 
la organización disfrazada del partido 
nacional socialista que recientemente 
ha fido descubierta en Viena y cuyos 
jefe shan sido ya detenidos, estaba en 
relación con la Oficina de Política 
extranjera del partido nacional socia
lista eisxtente en Berlín, por media
ción de la Legación de Alemania en 
Viena.—Fabra. 

* * 
Viena, 14. — Una violenta tempes

tad d,e granizo ha destruido las cose
chas en la región de Vendant. Hay 
cuatro depafvecidos y numerosos he
ridos. — Fabra. 

EN CHINA 
Harbin, 14. — Fuerzas japonesas y 

manchúes se han puesto en camino 
para Houlim, población situada en las 
orillas del río Osuri. 

El objeto de esta expedición e j 
atacar a una concentración de cinco 
mil rebeldes que vienen cometiendo 
excesos en la zona fronteriza orien
tal. 

Además, varios cañoneros manchúes 
se encuentran en el mencionado río 
con obqeto de impedir que los rebel
des puedan huir por el mismo, ante 
el atsqae de las fuerzas que han mar
chado a combatirlos.—Fabra. 

* 
* * 

Tokio, 14.—El Estado mandchu ha 
decidido aceptar el cambio del ru
blo a 25 yens, lo que significa que el 
precio de compra deL Camino de Hie
rro del Norte será aproximadamente 
de cincuenta millones de yens.—Fa
bra. 

ticos de esta capital se ^ ^ v » -
que los ataques por T- ^ ' 1 ^ 
Austria e incluso los r e c i e n t e s ^ 
dentes de Insbruck, ponen oe ^ 
fiesto la situación c ^ 1 ^ centra-
viesa actualmente la W ™ ? ^ [\eg& 
y que cada vez es más urgen 
a un arreglo de la misma. 

También se hace ^saltar ^ 
facción la solidaridad quf l o n á ^ 
tre los Gobiernos de P ^ ^ t o S re»" 
respecto a los diversos f ^ j ^ b r » -
clonados con dicho asunto. 

•** 
Londres. 14.-La P ^ f S c h eu

fónica de la estación de ivx ^ 
t inúa preocupando a la , «p* 
tánica. E l «Daily Hejald» y loS \ 
ly Telegraph» escríe" A parís 
biernos de Londres, Roma y ¿ t 0 . <J 
establecido estrecho ^ dichos ^ 
«Daily Herald» ^ade pa j 
biernos se han puesto de 4 
llegar, si es P ^ f ' * * * ^ * S 
conjunto ^ . f « i n g ^ ^ 
mentó no ha sido hecha 
tión cerca de la S- de f'dice f * ^ 

El «Daily Telegraph» ^ Goble^ 
opinión i n ^ - ^ ^ e n i r " j V 
alemán debería inte^1 0&te ^ ¡()fl 
mente en la cuestión den P cüeSt 
nich. Todo retraso en ^ 
puede ser fatal. censüT*¡Ás' 

El «News Chronicle>> c m ^ 
bién el asunto del poste 
Fabra. 
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AGRESION A LA FUERZA PFBLI-
CA — LOS PARTIDARIOS DE MA
CHADO. — MAS CASAS SAQUEA

DAS 
La Habana, 14. — Las tropas reco

rren las calles para mantener el or
den. 

Un grupo que se supone de antiguos 
elementos de la partida de la porra, 
cruzó numerosos disparos contra la 
fuerza que repelió la agresión, resul
tando dos heridos. Los demás huye
ron-

Muchos de los partidarios de Ma
chado se han escondido y se suponen 
que intentarán por todos los medios 
buir de la isla, por temor a las re
presalias del pueblo. Se sabe que se 
ban cometido numerosos actos de ven
ganza personal y que ha sido saquea-
te la casa del ex secretario del Teso
ro, así como una peluquería aristocrá-
ica de La Habana que había sido 
ouy favorecida por la dictadura de 
Machado. — Fabra. 
SIGUE LA CARENCIA DE VIVERES 
EN LA HABANA. — UN HUMOR QUE 

NO TIENE CONFIRMACION 
La Habana, 14. — La animación en 

las calles e la capitadl fué enorme 
durante todo el día de ayer. El entu
siasmo por la derrota de Machado no 
ha decrecido un solo momento. 

Los comercios han empezado a abrir 
sus puertas, aunque sigue observándo
se la carencia de víveres. 

Ayer circuló el rumor de que el ae
roplano anfibio en el que huyó Macha
do-había caído1 cerca de San Andrés, 
pero más tarde esta noticia fué des
mentida. No se sabe de fijo a dónde se 
dirige Machado, aunque la impresión 
general es que salió para Nassau, islas 
Bahamas. — Fabra. 

EL JUBILO POPULAR POR LA CAI
DA DEL DICTADOR 

La Habana, 13. — Durante toda la 
maéana millares de personas han re-
corriod las calles e la capitald, a pe
sar del tiempo lluvioso y desapacible, 
entregándose a manifestaciones de j ú 
bilo por la caída del dictador Macha
do. Los manifestantes, entre los que 
figuran infinidad de mujeres y niños, 
llevan banderas y entonan el himno 
nacional y canciones alusivas a la hu i 
da de Machado. Soldados y policías 
son ovacionados y confraternizan con 
el pueblo, sumándose a las manifesta
ciones que se forman en todos los pun
tos de la ciudad. 

Los establecimientos han abierto 
sus puertas, a pesar de ser domingo, y 
todos ellos lucen banderas y colgadu 
ras. 

La jornada se ha caracterizado por 
la exteriorización de la alegría popu 
lar, pues si bien se han. registrado va
rios incidentes por haber intentado 
gvupos de manifestantes asaltar los 
-domicilios de algunos caracterizados 
niachadistas, no han ocurrido sucesos 
de importancia. La mayor parte de los 

pa arios de Machado se han ocul
tado o han huido de La Habana ante 
el temor de ser víctimas de represa
lias. 

La muchedumbre ha intentado hoy 
penetrar nuevamente en el Palacio 
presidencial, cuyos salones presentan 
un aspecto desolador por los destrozos 
que produjo la multitud anoche, pero 
la fuerza pública lo ha impedido sin 
gran esfuerzo. Han sido quemados en 
la vía pública infinidad de retratos de 
Machado. Otros manifestantes reco
miendan orden y chiben unos gran
des carteles que icend: "Para de
mostrar la capacidad del pueblo cu
bano no promováis disturbios". 

Las entidades sindicales han acor
dado recomendar a los obreros de to
da la isla que acudan al trabajo ma
ñana, lunes, para coadyuvar a la obra 
del Gobiemo provisional, restablecien
do la normalidad. — Agencia Ameri
cana. 

MANIFESTACIONES DEL JEFE DEL 
GOBIERNO PROVISIONAL, GENE

RAL HERRERA 
La Habana, 13. — El general Herre

ra, jefe del Gobierno provisional, ha 
recibido a los representantes de la 
Prensa nacional y extranjera, mani
festándoles que las primeras medidas 
del Gobierno irán encaminadas a ase
gurar el orden y devolver al país la 
normalidad constitucional. 

Ha dicho que el pueblo cubano ha 
dado muestras en estos momentos ed 
confusión y de desbordamiento de su 
gran civilidad política ho cometiendo 
otros actos de vandalismo que los ex
plicables en los primeros intentos, da
do el estadc de excitación de las ma
sas y no permitiendo que los agitado
res profesionales promovieran desórde
nes. 

Ha terminado el general Herrera 
diciendo que los partidos de la oposi
ción y el ejército aceptan la candida
tura del ex secretario de Estado, señor 
Carlos Manuel de Céspedes Ortiz, para 
el cargo de presidente provisional de 
la República, y que éste, una vez ha
ya tomado posesión, nombrará Go
bierno, cuya misión principal será con
vocar unas elecciones generales y ve
lar por la pureza del sufragio, a fin 
de que la opinión pueda manifestarse 
libremente. — Agencia Americana-

DETALLES DE LA RENUNCIA DEL 
GENERAL MACHADO 

La Habana, 13. (— Se conoce deta
lles interesantes de la renuncia del 
general Machado. 

Parece que el Presidente estaba 
ya convencido de que no le quedaba 
más remedio que d imi t i r desde el 
viernes por la tarde, en que se pro
dujo Ja defección del ejército y la 
marina, que él consideraba adictos 
a su persona. Por la noche in ten tó 
convencer a los jefes militares que 
su presencia en Cuba: era el único 
medio de evitar una intervención 

E N I R L A N D A 

Camisas azules, agredidos por 
la multitud 

Dublin, 14. — La ciudad estaba ayer 
virtualmente en estado de sitio y en 
as ceremonias para conmemorar la 
memoria de los patriotas Arthur Grif-
jtth, Michael Collins, de Kervins y 
^ g m s , muertos en la lucha contra 
tidS ate^ra, no Amaron parte los par-
a r í08 de Cosgrave ni los de O'Duffy 
hah?8^ Úe ^ éstos Personalmente 
bierno reCÍbÍd0 ^ i3ivitación del ^ 

ârch^T51011 de qile ^ anublada 
ra lu a os omisas azules tuvie-
<lo num' el Gobierno había emplaza-
tmtosT--"05̂  ^ « t r a l l a d o r a s en dis-

íütticado a de Michael Comns há 
en la Prensa una carta en 

la que protesta contra la actitud del 
Gobierno hacia los camisas azules, a 
los que califica de verdaderos patrio
tas, mantenedores de las virtudes i r 
landesas, hoy destrozadas por la po
lítica del Gobierno. — Fabra, 

SEIS «CAMIvSAS AZULES», HE
RIDOS 

Dublin, 13. — La multitud ha ata
cado y herido a seis "camisas azu
les" en las calles de esta capital, te
niendo que intervenir y cargar la 
guardia cívica, para disolver los gru
pos. 

El ordenfué restablecido después de 
algunos esfuerzos y ahora reina cal
ma completa en toda la población. — 
Fabra. 

extranjera, pero ante la actitud in 
transigente de los militares QUR exi
gían su dimisión, decidió abandonar 
el poder, si bien anunciando su pro
pósito de permanecer en Cuba para 
rresponder en todo momento de los 
cargos que quisieran hacerle sus 
enemigos. 

Algunos amigos suyos, entie ellos 
el general Herrera, el senador Fer
nández y el señor Ferrara, le insta
ron para que abandonase el país has
ta que se apaciguaran los ánimos y 
entonces el general Machado accedió 
a marcharse, expresando su propósi
to de regresar tan pronto las circuns
tancias se lo pennitaa. 

A primera hora de la mañana del 
sábado, poco antes de vencer ei pla
zo señalado por el ejército para que 
renunciara a su cargo, el general Ma
chado, acompañado de una fuerte 
escolta, se dirigió a su residencia de 
Nadita, situada en los alrededores de 
La Habana, y despuéb de despedirse 
de sus familiares salió para el aeró
dromo que existe en las inmediacio
nes de Nadita, donde se hallaba ya 
dispuesto el avión que había de con
ducirle, según se dice, a las islas Ba
hamas, punto elegido por él mismo 
al decidirse a salir de Cuba. 

Se asegura que en el momento de 
embarcar en el avión. Machado, d i r i 
giéndose a los presentes, dijo que el 
pueblo había sido injusto con él, pe
ro que llegará un día en que su pa
triotismo y su amor a Cuba habrán 
de ser reconocidos hasta por sus ad
versarios. — Agencia Americana. 

WELLES SE ENTREVISTA CON EL 
SEÑOR CESPEDES ORTIZ 

La Habana, 13. — El embajador de 
los Estados Unidos, Mr. Welles, ha 
conferenciado con el futuro presi
dente de Cuba, señor Céspedes Ortiz, 
para tratar de la situación polí t ica. 
Parece que el embajador ha asegu
rado al señor Céspedes que el Gobier
no norteamericano no interyenj 
mientras se mantenga el orden en el 
país y el Gobierno cubano ejerza la 
autoridad necesaria para evitar la 
confusión y la anarquía. — Agencia 
Americana. 

NUEVOS DISTURBIOS E N LA HA
BANA. — CINCO MUERTOS, DOS 

DE ELLOS ESPAÑOLES 
La Habana, 14. — Continúan las 

la dimisión del general Machado. Du
rante la noche pasada y esta maña
na las calles se han visto animadísi
mas, formándose grupos que daban 
vivas a Cuba y al presidente Céspe
des* 

En el Parque Central el público 
reconoció a unos individuos como 
agentes de la policía secreta de Ma
chado e in ten tó lincharlos. La fuerza 
pública, tras no pocos esfuerzos, con
siguió l ibrar a los «porristas» de las 
iras de la mult i tud, llevándoselos 
detenidos. Otro «porrista» ha sido 
muerto a tiros en la calle Nueva. Va
rias casas de amigos de Machado han 
sido asaltadas. Hasta aHóra se tiene 
noticia de que a consecuencia de los 
incidentes ocurridos durante las ma 
nifestaciones de entusiasmo de la 
muchedumbre han resultado cinco 
muertos, dos de ellos de nacionalidad 
española, y cuarenta heridos, la ma
yor parte pertenecientes a la «banda 
de la porra» de Machado y a la po
licía. 

Los estudiantes se han entregado 
a toda clase de excesos para exterio
rizar su alegría por la caída de Ma
chado. Piden la libertad de todos los 
detenidos por la policía del régimen 
anterior. La policía y numerosas pa
trullas de soldados f u i d n n del 
mantenimiento del orden Agencia 
Americana. 

WELLES, SATISFECHO 

La Habana, 14. — El embajador 
norteamericano Mr. Welles ha mani
festado a un redactor ue la Agencia 
Americana que se siente muy satis-i 
fecho de la solución dada a los acon
tecimientos de estos úl t imos días. 

diciendo que a pesar de las censuras 
que le han dirigido los partidario? 
del régimen machadista, el pueblo 
cubano podía estar convencido de 
que sus gestiones no tenían otro ob
jeto que conseguir una total pacifi
cación del país para evitar Is males 
irremediables que el mantenimiento 
de la si tuación creada p^día repor
tar a Cuba. 

Ha asegurado Mr. Welles que una 
vez normalizada la situación no vol
verá a intervenir en los apuntos de 
la pol í t ica interior del pr^s, a no 
ser que se lo ordene el Gabinete de 
Washington; pero que de todos mo
dos tiene la confianza más absoluta 
en que ello no será preciso, por la 
actuacin del nuevo Presidente y del 
Gobierno provisional, uno de cuyos 
propOsitos más firmes es modificar 
la Consti tución cubana en un senti
do ampliamente liberal y celebrar 
en un plazo breve elecciones gene
rales para cohsutar la voluntad del 
pueblo.—Agencia Americana. 

LAS MANIFESTACIONES DE EN-
TUSIAS3IO EN EL INTERIOR DEL 

PAIS 
La Habana. 14. — Las noticias que 

se reciben del interior del país se
ñalan el júbilo que en todas partes 
ha producido la dimisión de Machado. 

En Camagüey, Santa Clara, Pinar 
del Río y Oriente, donde la rebelión 
contra el régimen machadista se ha
bía acentuado en estos últ imos tiem
pos, se han celebrado grandes ma
nifestaciones populares. Se sabe que 
han ecurrido algunos, disturbios por 
haber los antimachadistag asaltado 
algunas casas e incendiado alguna-
haciendas de partidarios del régimen 
anterior, pero se desconoce la mag
nitud de los sucesor. 

En Santiago, la caída de Machado 
ha producido también general satis
facción. Agencia Americana. 

EL NE50R CESPEDES ORTIZ, PRE
SIDENTE PROVISIONAL DE LA RE
PUBLICA. — DI3IITE EL GOBIERNO 

La Habana, 14- — La Cámara y 
el Senado han aceptado la dimisión 
del Presidente Machado, acordando 
designar para substituirle provisio 
nalmente al ex. secretario de Edu
cación y Bellas Artes señor Carlos 
Manuel de Céspedes Ortiz. 

La mayor parte de. diputados y se
nadores adictos a la polít ica de Ma 
chado no han asistido. 

La designación del señor Céspedes 
ha sido muy bien acogida. 

El Gobierno ha presentado la di 
misión. Se atribuye al señor Céspedes 
el propósito de dar entrada en el 
Gobierno a los partidos de la oposi 
ción para que estén representados en 
el Poder todos los sectores político: 
Agencia Americana. 

MENSAJE DEL SEÑOR CESPE 
DES. - LA PERSONALIDAD DEL 

PRESIDENTE PROVISIONAL' 

La Habana, 14.—En la noche del 
sábado al domingo, el señor Céspe
des se enca rgó de las funciones de 
Presidente interino de la República. 
En el mensaje dirigido al pueblo, se 
dice: 

"Asumo las funciones de Jefe de 
lo nación, por voluntad de todos 
aquellos que desean la justicia y la 
paz y que llevan el amor a la pa
t r ia . Asumo estas funciones porque 
es m i deber prestar ayuda de la 
monera m á s eficaz a la tarea, que 
constsite en salvar el pa ís en peli
gro." 

El nombramiento del señor Cés
pedes, que era el embajador de Cu
ba en Wásh ing ton , ha sido unán i 
memente aprobado. 

El nuevo presidente provisional 
h a b í a tomado parte importante en 
la guerra de la Independencia, y en 
la primera etapa del gobierno Ma
chado fué ministro de Negocios 'Ex
tranjeros. A l prolongarse el man
dato de Machado, sin la consulta al 
pueblo, se separó de é W r F a b í a . 

HUYE TAMBIEN LA FAMILIA DE 
MACHADO 

La Habana, 14.—El embajador de 
los EE. UU., señor Welles, fué uno 
de los primeros en acudir a felicitar 
al nuevo Presidente, señor Céspe
des con motivo de su nombramiento. 

Interrogado por los periodistas, 
ha declarado el señor Céspedes, que 
no estaba animado de ninguna am
bición polí t ica y sólo desea servir al 
país, prometiendo que CUba h a r á 
frente a todas sus obligaciones fi
nancieras exteriores. 

Se sabe que la familia de Macha
do ha ebarcado a bordo del yacht 
presidenciad hacia un destino des
conocido.—Fabra, 

MACHADO SE DIRIGE A 
NASSAU... 

Wásh ing ton , 14.—El Departamen
to de Estado confirma que, según 
sus noticias, es a Nassau donde se 
ha dirigido Machado-

El embajador de Cuba, señor 
Wells, telegrafía que la huido de 
Machado ño h á sido de ninguna 
manera consecuencia de la presión 
ejercida por él, sino que ha sido 
obra de los propios cubanos.—Fa
bra. 

A D O N D E L L E G A Y ENCARGA 
UNOS TRAJES A U N SASTRE 

Nassau (Islas Bahamas), 14. — La 
Associated Press anuncia que Macha
do y cuatro de sus compañeros han 
llegado ?, Nassau, siendo recibidos 
por ' l os representantes oficiales del 
Gobierno de la isla. 

Machado y sus compañeros pasa
ron la noche en Nicholstown, a bordo 
del avión. E l ex Presidente dijo que 
no sentía ningún temor por la suerte 
de sus familiares que habían quedado 
en su casa de campo, cerca de La 
Habana. 

Declaró que se embarcaría a bordo 
de un navio canadiense, aunque sin 
decir para nada y que tal vez se es
tableciera definitivamente en Nassau. 
Machado y sus compañeros a reque
rimientos de la policía local entre
garon sus revólveres. 

Como sea que no llevaba otro ves
tido qu? el del viaje. Machado encar
gó a un sastre que le confeccionara 
algunos y anunció que más tarde re
cibiría a jos periodistas. — Fabra. 

LOS C O M P A Ñ E R O S D E M A 
C H A D O E N NASSAU 

Nassau, 14. — Los compañeros del 
geenral Machado que llegaron con 
él a Nau.isau son el secretario de 
Agr¡cultiu-s Molinet; el secretario del 
Tesoro, Octavio Averhof; el alcalde 
de La Hubana, José Izquierdo, y el 
secretario particular del ex Presiden
te. — Pabia. 

DOS BUQUES N O R T E A M E R I 
CANOS E N E L P U E R T O D E L A 

H A B A N A 
La Haba/ia, .14. —•, Esta mañana han 

entrado en La Habana, dos buques de 
guerra ncteamericanos. — Fabra. 
...ES RECIBIDO «ENTUSIASTICA

MENTE» EN M I A M I 

. Washington, 14. — Según el depar 
tamento de Estado, el ex presidente 
Machado salió con dirección a Nassau, 
islas Bahamas. 

El general Ferrara, que jugó un pa
pel tan importante en la dictadura co_ 
mo hombre de confianza de Machado, 
llegó a Maimi, donde fué recibido con 
insultos y silbidos por parte de los re
fugiados cubanos. La policía norte
americana le protegió. 

Como sea que el avión en el que h i 
zo el viaje llevaba numerosas señales 
de haber sido tiroteado, el ex secreta
rio de Estado explicó su huida, dicien
do que al trasladarse al Palacio pre
sidencial para preparar las formalida
des necesarias al cambio de Gobiemo, 
observó que todos los criados y em
pleados estaban atemórizados al sa
ber que Machado había huido. Como 
sea que de fuera empezaron a t i ro 
tear el edificio, fué cuando decidió em
prender la.marcha a los Estados Un i 
dos- Fabra.. 
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se deja tocar con las manos, 
que puede contemplarse muy de 
cerca-

El "goal" estét ico propuesto por 
las modernas generaciones musicales 
es muy difícil de lograr. Es preciso 
rehuir lo pintoresco, fácil y el exotis
mo; buscar motivos de inspiración 
en el espectáculo de la época, sin 
perder nada de la pureza reconquis
tada; contemplar el rascacielos con 
un espír i tu tallado a lo Bach. 

Esta acti tud clásica se revela po
derosamente—siempre alrededor del 
a ñ o 1920—en una de sus consecuen
cias m á s lógicas, y, por lo mismo, 
en lo que máf escandaliza a los re
pagados; en la uti l ización inmedia
ta, con altos fines, de los ritmos de 
las danzas contemporáneas- Así co
mo Bach, Haendel, Mozart y todos 
los clavecinistas, usaron las gigas, 
gavetas y sarabandas de su época, 
para realizar hermosas estilizaciones 
sonoras, los compositores nuevos, 
adoptaron con entusiasmo los aires 
de tangos, valses y, sobre todo, de 
Rag Times, realizando con ellos ver
daderos trabajos de disección. 

Los ritmos yankes m á s netos, m á s 
incisivos, gozaron de las preferencias, 
sufriendo, en manos sabias, las más 
extraordinarias transformaciones. 
Pocos compositores ac túa le shan si
do insensibles a la sugest ión de los 
síncopas. Pero, aquí t ambién , la no
ción del orden se revelaba pujante. 
Los prodigiosos Rag Times de Stra-
vinsky e s t án trabajados como ver
daderas sonatas clásicas. Del mismo 
modo, las estilizaciones del f rancés 
Tean Wiener o del a lemán Paul H in -
demith. 

Después de las Suites de Gavetas, 
Alemandas y Musetas, tenemos hoy 
Suites de Tangos, Valses y Rag-Ti-
mes, como la de «La Historia del 
Soldado», de Stravinsky. E l puente 
del siglo X I X sigue declarado en 
cuarentena. 

BAJO EL SIGNO DE CHA11LOT 
El interés por el espectáculo del 

mundo, ha desarrollado en el compo
sitor moderno un profundo sentido 
analít ico. Por eso, el humorismo es
t á presente en casi todas sus obras. 
Charlie Chaplin—uno de los grandes 
estetas de nuestra época—dijo que 
desde el momento en que reconocía
mos en el «clown» facultades para 
crear emociones, «su conducta debía 
tomarse tan en serio como la del ac
tor trágico». 

En su universalidad, la música con
temporánea ha concedido un amplio 
lugar al humorismo. E l compositor 
moderno sabe que ciertas perspecti 
vas no pueden enfocarse con el ce 
ño fruncido y que las cosas trascen 
dentales no deben tener, forzosamen
te, un aire dramát ico . 

Del mismo modo que Chaplin es 
capaz de arrancarnos lágr imas con 
algunas escenas de «El chico» y «La 
Quimera del Oro», un Falla—en «El 
Sombrero de Tres Picos» y «El Re 
tablo de Maesa Pedro»—, un Fran 
cis Poulene—en «Les Bichas»—, un 
Stravinsky—en «Petrouchka» y en 
las «Historias para niños»—, han sa 
bido tocar la médula de nuestra sen 
sibiüdad con rasgos llenos de humor. 
Una ternura profunda anima el or 
t-amllo que deja escapar su valsecito 
sentimental en la «Feria en San Pe 
tersburgo» de Stravinsky. Donde mu
chos ven una mera broma, se oculta 
un maravilloso caudal de ternura. 

Aun en obras dotadas, a primera 
vista, de una austeridad extraordi 
naria, se vislumbra ese sentido hu
morístico que no es, en el fondo, más 
que una resultante de la compren 
sión profunda. 

La tan discutida «Sonata» de Stra 
vinsky piensa que no vale la pena 
hacer una sonata dotada de todas las 
virtudes clAsicas, si esas virtudes no 
s© adaptan a las necesidades de una 
sensibilidad actual. Pero, en una épo
ca como la nues-m**, el factor r í tmi 
co es de una importancia v i t a l . Nin
guna expresión sonora podría mos
trarse exenta de un intenso sentido 
r í tmico. 

—«A m i música hay que impr i 
mir le corrientes de 200 a 2.000 vol
tios», decía Stravinsky al pianista 
Alfred Cortot. Y el f inal de su «So
nata» es esto: una sucesión de des
cargas de alta tensión. 

E l gran problema resuelto por los 
compositores neoclásicos actuales se 
encierra en esto: No importa el mo
tivo inspirador. Lo esencial es rea
lizar una obra bastante pura, bas
tante equilibrada, bastante fuerte 
para que se baste a sí misma y viva 
una vida propia. 

Una obra creada con tal espír i tu, 
tiene alas lo suficientemente anchas 
y potentes para batir todos los «re
cords» de altura. 

Además, el neoclasicismo contem
poráneo ha matado al «virtuoso» en 
todos los sectores y esto solo basta
r ía para proclamar sus excelencias. 

LUIS GONG ORA 
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acordase, con pequeñas salvedades del señor Companys, 
lo referente a la fórmula de valoración de los traspasos. 

Es probable que el señor Companys recordase que 
se ha sentido toda la semana indispuesto y que, siendo 
ya asunto convenido de antemano la forma en que 
debía efectuarse la valoración, no pusiera una aten
ción muy despierta a la hora de aprobarse !a fórmula 
Viñuales. 

En cuanto a don Marcelino Domingo, parece que 
participaba de la misma confianza que el señor Com
panys y, por lo mismo, no se diera cuenta de que lo 
que iba a acordarse no era la fórmula convenida con 
anterioridad. 

Uno y otro, no obstante, parece que hicieron ma
nifestaciones en el sentido de hallarse dispuestos a 
mantener las legítimas aspiraciones de la Generalidad, 
sin cuya satisfacción el régimen autónomo nacería 
fracasado. 

MARCHAN A MADRID EL MINISTRO 
DE MARINA Y EL PRIMER CONSE

JERO DE LA GENERALIDAD 
Anoche, en el, expreso, salieron para Madrid el 

ministro de Marina y el primer consejero de la Ge
neralidad. 

A despedir a los señores Companys y Pi Suñer 
salieron al Apeadero del Paseo de Gracia los conseje-
tos de la Generalidad señores Corominas y Gassol y 
algunas destacadas personalidades de la Esquerra. 

A l salir, los señores Pi Sufier y Companys se ne
garon a hacer manifestaciones. 

El señor Corominas, que habló brevemente con 
los periodistas, mostró interés en conocer el origen de 
una información aparecida en algunos periódicos de 
Barcelona y Madrid con respecto a la valoración de 
los traspasos y al acuerdo del últinio- Consejo de m i 
nistros, manifestando su sorpresa por considerar que 
sólo ha podido darse en algún centro oficial, que no 
se habrá distinguido precisamente por la discreción. 

EL SEÑOR DOMINGO 
El ministro de Agricultura, señor Domingo, con 

el de Justicia, sertor Barnés. salió en automóvil a las 
cinco de la tarde, para Madrid. 

N E C R O L O G I C A 
DOÑA FRANCISCA 

MARIMON 
Rodeada de sus hijos fal l.ftH < 

che doña Francisca M a n m ó n ^ T 
oe don Joaquín Carandell m ^ ^ 
nuestro querido amigo dnk j ^ " , ^ 
randell. u<*n ^a-

Soñora inteligente do a 
afable, de una éxquisita c o r S ^ 
de un encantador trato sociaL y 
pedida producirá, entre las n u , W 
sas amistades con que cuenta la. f 
mil ia Carandell, un sentimiento si!!" 
cero y hondo, que^e testimoniar¡ 
en el sepelio que tendrá lugar ma 
ftana. a las diez y media, partie^ü 
de la casa mortuoHa. Avenida del d 
de Abr i l , 388. 

A los señores Luis y Juan Caran
dell y a sus familiares, expresamos 
ccvdíalmente nuestro pésame. 

L A S I T U A C I O N E N C U B A 
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Interrogado por los peridistas, ha 
declarado el señor Céspedes que no 
estaba animado de ninguna ambición 
polí t ica y sólo desea servir al país, 
prometiendo que Cuba hará frente a 
todas sus obligaciones financieras ex
teriores. 

Se sabe que la famil i ia de Macha
do ha embarcado, a bordo del yacht 
presidencial, hacia un destino desco
nocido.—Fabra. 

LLEGADA DE BUQUES DE GUEBKA 
NOKTEAMERICANOS 

La Habana, 14.—Esta mañana han 
entrado en La Habana dos buques de 
guerra norteamericanos.—Fabra. 

LLEGADA DE MACHADO 
A NASSAU 

Nassau (Islas Bahamas), 14. — La 
Associated Press anuncia que Macha
do y cuatro de sus compañeros han 
llegado a Nassau, siendo recibidos por 
los representantes oficiales del Go
bierno de la isla. 

Machado y sus compañeros pasaron 
la noche en Nichelstown, a bordo del 
avión. El ex Presidente dijo que no 
sentía ningún temor por la suerte de 
sus familiares que habían quedado 
en su casa de campo, cerca de La Ha
bana. 

Declaró que se embarcar ía a bordo 
de un navio canadiense, aunque sin 
decir para dónde, y que ta l vez se es
tablecería definitivamente en Nassau. 

Machado y sus compañeros, a re
querimiento de la Policía local, en
tregaron sus revólveres. 

Como sea que no llevaba otro ves
tido que el del viaje. Machado encar
gó a un sastre que le confeccionara 
algunos, y anunció que mAs tarde re
cibiría a los periodistas.—Fabra-

Washington, 14.—El Departamento 
de Estado confirma que según sus no
ticias es a Nassau donde se ha d i r i 
gido Machado. 

E l embajador en Cuba, señor We-
lles, te legraf ía que la huida de Ma
chado no ha sido de ninguna manera 
consecuencia de la presión ejercida 
por él, sino que ha sido obra de los 
propios cubanos.—Fabra. 

Nassau, 14.—Probablemente tomará, 
pasaje el general Machado, con 
personas que e acompañan, con desai
no a Europa a bordo del vapor cana
diense «Lady Rotney» q-je se encuen
tra nncla:1..-» en ^ste puerto.—Fabra. 
LA FAMILIA DE MACHADO LLEGO 

A K E 1 WEST 
Miami, 14.—Ha llegado a Key 

West la familia del general Ma_ 
chado,—Fabra. 

LOS QUE HAN HUIDO 
CON MACHADO 

Nassau, 14.—Los compañeros del 
general Machado que llegaron con él 
a Nassau, son el secretario de Agri_ 
cultura, Molinet; el secretario del 
Tesoiro, Octavio Averhof; el alcalde 
de La Habana, José Izquierdo, y el 
secretario particular del expiesi-
dente.—Fabra. 

TOMA DE POSESION DEL SESOll 
CESPEDES 

La Habana, 14.—Pocos momentos 
después de haber tomado posesión de 
su cargo el señor Céspedes, p;isó un 
automóvil ocupado por seis indivi
duos armados, que hicieron disparos 
contra el Palacio. 

No hubo qüe lamentar víct imas, 
pues el edificio había sido ya com
pletamente desalojado. 

En el breve discurso que el señor 
Céspedes pronunció al posesionarse 

do su cargo, dijo entre otras cosas: 
Yo deseo expresar mi vivo agiad ?-

cimiento al pueblo de los Estados 
Unidos; nuestras s impat ías est:'m por 
encima de todas las diferencias que 
hayan podido surgir en estos mo_ 
mentos inquietantes para la vida de 
mi país. 

Con respecto a los compiomisos de 
Cuba con los Estados Unidos y otras 
naciones, manifestó que todos serán 
cumplidos estrictamente.—Fabra. 

HUIDA DEL SEÑOB FEBBABA 
Miami (EE. UU. ) , 14. — Se sabe 

que el señor Ferrara y su esposa se 
presentaron al aeródromo para em
barcarse en un avión regular de la 
Pan American Airway. Sin duda los 
empleados estaban en el secreto, por
que sin formalizar los papeles les hi
cieron subir a bordo. Entonces lle
garon algunas personas, que, sin du
da, perseguían a Ferrara, hicieron 
varios disparos contra el avión, que 
levantó el vuelo inmediatamente, 
abandonando en tierra a los demás 
pasajeros, que nada sabían de la sa
lida de Ferrara. 

E l señor Ferrara, que jugó un pa
pel tan importante en la Dictadura 
como hombre de confianza de Ma
chado, llegó a Miami, donde fué re
cibido con insultos y silbidos por par
te de los refugiados cubanos. La po
licía norteamericana le protegió. 

Como sea que el avión en el que 
hizo el viaje llevaba numerosas seña
les de haber sido tiroteado, el ex se
cretario de Estado explicó su huida 
diciendo que al trasladarse al Pala
cio presidencial para preparar las for
malidades necesarias al cambio de 
Gobierno observó que todos los cria
dos y empleados estaban atemoriza
do1; a! saber que Machado había huí-
do. Como sea que de fuera empeza
ron a tirotear el edificio, fué cuando 
decidió emprender la marcha a los 
Estados Unidos. 

Dicen de Miami que el avión en 
que viajaba el señor Ferrara está 
materialmente acribillado de balas por 
los disparos que le hizo un grupo de 
antimachadistas, que fueron persi
guiendo a dicho señor hasta que llegó 
al aeropuerto.—Fabra. 

PIÍOIEGIENDO A Lr' FAMILIA 
K»|¡ MACHADO 

Washington, 14.—SI comandante de 
las fuerzas navales ha dado orden de 
que un oficial y seis hombres dén 
constantemente escolta a la esposa 
del ex Presidente Machado durante 
la permanencia de dicha señora en 
terr i torio de los Estados Unidos— 
Fabra. 

DECLABACIONES DEL PRESI
DENTE ROOSEVELT 

Washington, 14.—Ocupándose de los 
acontecimientos de Cuba, el Presi
dente señor Roosevelt ,ha subrayado 
que no tiene, en modo alguno, la in 
tención de intervenir en los asuntos 
de dicha isla. 

E l senador, señor Swason, después 
de conferenciar con el señor Roose
velt, ha manifestado que, si fuera ne
cesario, la Marina podría desembar
car dos m i l doscientos hombres en 
Cuba dentro de un plaao relativa
mente corto.—Fabra. 

POSESIONES DE MACHADO 
SAQUEADAS 

La Habana, 14.—A pesar de tas me
didas adoptadas por las autoridades 
para evitar que se cometan desmanes, 
se sabe que dos posesiones del gene
ral Machado situadas en las inmedia
ciones de esta capital, han sido sa
queadas. 

Los partidarios del ex Presidente, 

U L T I M A HORA 
De la huelga del ramo de la construcción 

Anoche fué agredido a tiros un obrero, 
falleciendo poco después en el 

Hospital de San Pablo 
Anoche, a las diez, se oyeron unos 

disparos en la calle de Córcega, en 
su lugar comprendido entre las de 
Marina y Cerdeña- Acudieron serenos 
y vecinos, que vieron correr a dos 
individuos que,, calle Marina abajo, 
lograron desaparecer, favorecidos por 
la obscuridad. 

Los serenos y vecinos vieron ten
dido en el suelo, a un individuo, al 
que recogieron llevándolo al Hospi
ta l de San Pablo, donde los médicos 
le apreciaron una herida en el ter
cer espacio intercostal y otra al n i 
vel del séptimo espacio intercostal, 
producidas por arma de fuego, y am
bas gravísimas. 

Avisado el Juzgado, se personó en 
el Hospital, intentando tomar decla
ración al herido, pero sin lograrlo, 
por su extrema gravedad. 

A la hora de haber ingresado en el 
Hospital falleció. 

De las averiguaciones hechas por 
la policía, se desprende que el muer
to se llamaba Antonio Alvarez Rue
da, de veintiocho años de edad, casa
do, natural de un pueblecito de la 
provincia de Málaga, de oficio alba-
ñil. 

Hace 18 días fué detenido, junto 
con otros individuos a los que se 
ocuparon pistolas. Alvarez no lleva
ba arma alguna, por lo que después 
de interrogado, fué puesto en liber
tad. 

Se cree que Alvarez ha sido víc
t ima de un atentado por parle cié 
sus compañeros de detención, que 
supusieron que él era ol culpable 
de la detención, 

Alvarez habitaba en una casa en 
las cercanías de la calle Marina, y 
por lo visto y a juzgar por las ma
nifestaciones de unos vecinos,' sus 
agresores debían esperarle, en la se-

huyen de la isla ante el temor de ser 
víc t imas de represalias.—Fabra. 

LA ACTITUD DEL SEÑOR CES
PEDES 

La Habana, 14. — Se asegura que 
el nuevo Presidente de la República, 
señor Céspedes, tiene el propósito de 
no dar oídas a las reclamaciones de 
los antiguos partidos políticos en lo 
que se refiere a la formación del nue
vo Gobierno. — Fabra, 
LA FORMACION DEL NUEVO GO

BIERNO CUBANO 
La Habana, 14. 4- E l nuevo Presi

dente, señor Céspedes, está proce
diendo a la formación ¡ del Gabinete, 
en el que se reservará !a cartera del 
Interior. 

Las autoridades han adoptado se
veras medidas para impedir que se 
cometan robos y se provoquen incen
dios, habiéndose^ ordenado a las tro
pas que dispare'n sobre todos aque
llos que intenten alterar el orden. 
Tainbiéi: se ha prohibido la circula
ción, por las calles a partir de las ocho 
de la noche. 

1 as noticias que se reciben del in 
te», ior de la isla demuestran quê  la 
normaUdaú va restableciéndose rapi" 

guridad de que pasaría por el lugar 
en que se cometió el atentado. 

Según manifestaciones hechas por 
unos vecinos de la calle Marina, los 
agresores de Alvarez fueron tres. Des 
estaban apastados en la.esquina déla 
de Sicilia y el tercero seguía a po
cos pasos a Alvarez. 

A l llegar éste frente al sitio en 
que estaban apostados estos, dispara
ron. También disparó el tercero, hu
yendo los tres. 

Alvarez vivía con sus padres en la 
calle de Rosellón, pero cenaba en casa 
de su hijo, que vive en una de las 
barracas de la calle de Mariaia.Cufl»-
do ocurrió la agresión se dirigía Al
varez al domicilio de sus padres. 

Cuando el intento de atraco a > 
fábrica de aprestos Viñas, fueron de
tenidos como supuestos autores del 
hecho primero dos individuos en la 
calle de Sicilia, encontrándoseles pís-. j 
tolas. 

Luego en la montaña de Montjmch , 
se detuvo a cuatro individuos mas, 
entre ellos Alvarez. 

LA CONSTRUCCION 
POR REUNION CLANDESTINA FUE
RON DETENIDOS ANOCHE 100 IN

DIVIDUOS 
.a Policía tuvo noticia de qu^ en 

el local del Sindicato del Ranw déla 
Construcción de la calle M e r c ^ 
se celebraba anoche u n a reu 
clandestina, personándose unas »B ^ 
tes, que detuvieron a cien i n f 
llevándolos a la Jefatura ^ 
de Policía, suponiéndose que ^ ^0<,, 
de practicada la filiación, serán ¥ 
tos, la mayoría, en libertad, 

damente, ascendiendo a va"os ¿ t e 
res los huelguistas que se han 
grado al trabajo. - jrt de 

El señor Herrera, acompanaao^ 
familia, ha embarcado con 

a Jamaica.—Fabra. 
CARTA DE LA E M f J A l ) 
DE CUBA EN MADlíiw ^ 

COMUNICANDO ^ ^ R A DE N. 
CARGO POR E L ^ l 0 J ^ £ i 1 ^ 
TE INTERINO DE AQUEW^ 

PUBLICA ,e 
Madrid, U - - E n la e r n b * f f l a 

Cuba nos ruegan la inserción 
siguiente notas: • n de Ia 

El señor Presidente M f ^ J v i d * 
República de C u b i j e m a 
con fecha de ayer, día i¿. ter 
esta embajada un despacho 
tualmente dice: raí„rJv> de 

"Nombrado ayer s e c t a r i o ia 
todo por el presidente i n t e n w ^ 
República, general Alberto " itada 
y a causa de la ^ f n c t a solio e, 
por éste, juré hoy a las n u e v e j ^ 

511 
cien 
UNA 

'dia de la m a ñ a n a *f%.fs i¿ente 
Supremo, el cargo de igl de ¡a 
terino, conforme al articulo >* 
Consti tución. , • „ , , , M Cé5' 

Firmado: Carlos Manuel ae 
pedes." 



Martes, 15 Agoste 1933 

CONTABILIDAD 

Página 21 

« I f ^ ? ^ VISTA CANSADA 
DíBILES DE L A VISTA, 
CORTOS DE VISTA, etc. 

%)\tíji nuevo oroducto J l ü , de a so externo , e» 
de sorprendente s resul tados en dichos ca
sos. J l > se emplea so lamente en fr iccio
nes en 'as sienes, c o n s i g u i é n d o s e con su 
n<?fi una envidiable vista, H a g a Ud. una 
oruePa o ulda antes un G R A T l t -
a) D e p ó s i t o « C a s a S e g a l á . á, A.>. R a m b l a E X T E R N O F l o r e s . 14 B A R C E U J N A . 

Si es 11 Son».. 
o oadece de c a t a r r o , m f i a m a c i ó i . 
dolor de o í d a zumbidos , s l lbi 
dos. C e r ú m e n . debi l idad de old« 

e t c é t e r a -

á u remedio es 

AÜDICUR,> 
i . ' lHJi!. i{ | i t a n s ó l o Ü N FttASi ;» 

o a r a convencerse del K J L I T o 
L)e venta C A S A á t íUAl^A. a A 

R a m b l a F l o r e s . 14 r d e m á s 
C E N T R O S OH KiSPHXÍlFUXK-

E X I G I D LOS C A F E S D E L B R A S I L 
SON 

LOS MAS FINOS Y AROMATICOS 

CASAS BRASIL 
BRACAFÉ 

D E S U D A D O R E S 
E l m&s extenso y v a r i a d o s u r t i d o en modelos 
d i í e r e u t e s en cal idad, f o r m a Y t a m a ñ o , y a 

prec ios m á s e c o n ó m i c o s , en 

C a s a R O S I C H 
Hules - P l u m e r o s - I m p e r m e a b l e s - L l n o l e u m s 

A s p i r a d o r e s 

C e n t r a l : R o n d a San Pedro. 7 
T e l é f o n o 19923 

Sucursa l 1: Avenir la P u e r t a de] Ange l . 25 
T e l é f o n o 19613 

S u c u r s a l ' -¡—Tapinería. 33 
T e l é f o n o 1294 0 

Fábrica de Pantallas 

M o d e l o s g r a n f a n t a s í a 

e n P a p e l C r i s t a l 

L a ú l t i m a p a l a b r a 

d e l a m o d a e n P a r í s 

L o m á s n u e v o , a p r e c i o s 

c o r r i e n t e s d e s i e m p r e 

\7<M i . C A M P s 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia, 152 
reléfono 74055 

^e admiten esquelas 
de defunción hasta las 
dos de la madrugada 
SÍ 

P I A N O S 
Alquileres desde pts. 
al mes. C . Bieger. 

B R U C H . 78 8 
Piso todo confort 
C . Consejo de Ciento. 246. 
entre Aribau 9 Muntaner 

COMPRAS 
MUEBLES 

COMPRO 
Pisos enteros. Pianos; 
Radios. Maq. C O S E R . 

M. E S C R I B I R , etc. Pa
go bien y en seguida; 
M E R C A D O D E OCA
S I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L . 30.422 

JOYAS de ocasión 
Compro oro, plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa
gamos su valor. R A M B L A 
F L O R E S 8. Joyería Núñez 

COMADRONA 
clínica partos. Consultas. 
Unión. 22 l.o Telf. 22522 

FALTAN 
DOS V I A J A N T E S A C T I 
VOS, B U E N A S C O N D I 
C I O N E S . P R E S E N T A R 
S E M A Ñ A N A D E 10 A 
12. « U N I C A » , M U N T A 
N E R . 180 

MUJER VIUDA 
con una niña de 8 años, 
desea servir a señor solo 
o señora sola, para den
tro o fuera, aunque sea 
para cuidar enfermos, con 
buenas refere.rc'as. Razón: 
Avda. del 14 de Abril. 371. 
portería 

Nuestro curso de 

INGLÉS-FRANCÉS 
rápido y económico, em 
pezará el 4 de septiembre 

Profesores nativos 
Gerona. 179. l.o 

HABITACIÓN 
espléndida con o sin pen
sión, preferible dos her
manas, matrimonio o ma
dre e hija. Bailen 158 1-la 

OFERTAS 
C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los sdslantos que 
la C i e n c i a moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Piaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

C A L C U L O M E R C A N T I L 
R E F O R M A D E L E T R A 
O R T O G R A F I A , castellana 
y catalana. Métodos prác

ticos. 5 Ptas. al mes. 
Gerona. 179 

J O V E N 
escribiente, so ofrece casa 
c o m e r c i a l nat a 1 o 2 ho
ras diarias, inmejorables 
referencias. Esc . D I A 
G R A F I C O , núm. 922 

ZAPATERÍA 
en el mejor punto del 
Clot, frente al mercado, 
con puertas en dos calles, 
magníf ica vivienda, tras
paso por enfermedad, es 
gangra. R. calle San An
drés. 112 

VENTAS 

AUTOS 
Continuas ocasiones 

de todas marcas 
MOTOR, Sdad. Ltda. 

C o n c e s i o n a r i o s 
ClTKOlíIN 

PR0VENZA, 328 
Mitre Lia una t Brucn 

BORDADORAS 
Máquina Cornely marca L . 
en muy buen estado, se 
vende económica. Séneca , 
núm. I . tienda 

Calentadores baño 
de leña, petróleo y gas, 
desde 90 pts. Calentado
res y Accesorios Baño. S. 
A. Valencia. 500. fábrica 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes con
fitería, etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas h ig iénicas y flores, de 
toda concentrac ión para 
elaborar Colonias. Quinas 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat, 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

IMPRESORES 
Vendo Boston «Kale» con 
tintero 24 x 27, estado 
nueva; «Minerva» tintaje 
plano a pedal y motor. 
21 x 32; una prensa saca-
pruebas, toda hierro, 41'5 
por 65'5. Buen precio. 
Const i tución, 123, Sans. 
Bordeta. 

i n s t r u m e n t o s 
P I A N O S 
Autopíanos 
Rollos 5 pts.' 

Ultimas 
novedades 

P L A Z O S 
a convenien
cia del com

prador 
Cambios, Alquiler; 

Reparaciones 

Ancha, 35 y 37 
Telé fono 12645 

MOTO NORTON 
especial Campchaf. como 
nueva. Razón: Moto Club. 
Plaza Te tuán . 36. de 1 
a 9 t. 

M U E B L E S 
V Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 6 4 

RENTA SEGURA 
Por reparto de herencia, 
vendo casa 21.000 ptas. 
Rogw de Flor, 95, 2.o de 
6 a 8, t. 

Aparatos y equipos aero-
gráficos. Chorros de are
na Instalaciones de aspi
ración v venti lación. 

CAR LO/ W0E//NER 
B A R C E L O N A 

Hallorca.331* Telf. 72837 

SALDO BAñERAS 
lavabos, bidets, calentado
res. Floridablanca. 24 

V E R J A S 
REJADOS 
oara cercas de to
rres 9 lardines, en 

Sepfilveda. 131. 
r« éfono 3 4 4 6 1 

Almacenes de 
E . Pomos Casas 

G R A N S U R T I D O 
O E 'BANCOS OE 

J A R D I N 

Vendo barbería 
muy acreditada y montada 
a la moderna en pueblo 
importante y cerca de 
Barcelona. E s c . a C . MJ 
Lista de Correos. Rubí 

VARIOS 
ACADEMIA VIA 

Piano, violín, cello, gui
tarra, teor ía , armonía, sol
feo y canto. Desde ñ pts. 
mes. Cortes. 635. primero, 
(Ritz) 

¿BUSCA USTED 
LA C E R T E Z A ? 
Lea Vd. la Biblia 

Estas cosas he escrito 
a vosotros que creéis 
ec el hombre del Hi.io 
do Dios, para que se
páis qtue tené i s vida 

flterm 

Casa de la Biblia 
Calle Cortes, S53 

Pensión LaMundial 
Hospital, 125, pral. Para 
viajeros y huéspedes . Mag
níf ica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

V A L E 
FOTOS por AMER 

CARMEN, 3 

2 ' K Q y la presen-
tación de es
te vale darán 
d e r e c h o a 

usted a un hermoso 
retrato tamaño 18 
por 25 cent ímetros , en 
colores, cuyo valor es 

de 10 P E S E T A S 

Guía Médica 
G . P . M a r i s t a n y C m U C l A GEX1£R,4.L 

C o r t e s , 598. D e t re s a c inco 

Dr. F . Prats Vila O E M A T O L U G O 
E s p e c i a l i s t a en las enfermedades de 

la s a n g r e . An&Hsis c l í n i c o s . — M u n t a n e r . 45. D e 6 a 9 y s&bados de 3 a b 

G . A l o m a r V í a s u r i n a r i a s , c u r a c i ó n m á s raulcla mediante 
i ioarato exc lus ivo . B a l m e s . 4. De 12-3 a it-l 

Dr. O. G A R U L L A V í a s U r i n a r i a s . U n i ó n . 10 

D e 11 a l y de 4 a » 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 
H I J O D E B . C A R C A S O N A 

Casa fundada en 1875 

Taller y despacho: 

Escudillers Blanchs, 8 - Teléf .010916 
B R A G U E R O S R E G U L A D O R E S PARA LA R E T E N C I O N ABSO

L U T A D E LA H E R N I A . - F A J A C O R S E ABDOMINAL. F A J A S 
PARA CURAR E S T O M A G O S Y RIÑONES CAIDOS 

Corsés Ortopédicos p a r a corregir y curar las desvia
ciones de la columna vertebral. 

Más de cincuenta años de práctica son la mejor garantía 

VENTA CASAS 
GANGA 

Desde diez a cincuenta mil 
duros. Operaciones sobre 
fincas. B O L S A C A M A R A 
P R O P I E D A D , Vía Laye-
tana, 22. de 5 a 7 

VÍAS URINARIAS 
Venéreo , Sífil is. Piel. 

Matriz. Blenorragia 
Gonorrea (gota militar) 
Curación p-erfecta segura 
Impotercia. E pe mator^-ea 
C L I N I C A : U N I O N . 13, 
E N T R E S U E L O . Vis i ta de 
10 a 1 y 5 a 9. 2 ptas. 
Festivos de 10 a 1. 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

SIFILIS-PIEL 
Purif icación rápida y 
segura de la sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

RAYOS X 
Examen cotnp. 15 pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta
ta v tumores sin ope
rar. Abonos económicos 

DR. MORA 
Consultas: de 10 a 1 y 
4 a 8, festivos de 10 a 1 

P. Universidad, I 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS-GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , e tc . 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 
EL INGENIO-Raurich, 6 
Pídase catálogo Teléfono. 1508b 

Sí es usted (ector 
cotidiano de EL DIA 
GRAFICO estará al 
corriente de cuanto 
en el mundo ocurra 

*3 S 
Cü c 

ce 

co 2 -O 

O 

N 

la* 

- ~ P A R A L I S I S 

f Anytna d« pvoho. Vaje» prematura y 
demás enfermedadec originadas por la Arta* 

rlooBcUroais e Blpcrta&tlóa 
S i taran de un modo perfecto y radical y 

•vitan por completo tomando 

- * R U O L, 
Lo» «(ntomat precursores de estas enferrord 

des: dolores de cabeeo, rampa o calambres, tur 
btdos de oídos, falta de tacto, hormigueos, ool 
4Íos (desmayos). modorra, ganas frecuentes ó 
dormir, pérdida de ¡a memoria, irritabilidad c 
carácter, congestiones, hrmorraglas, varice 
dolores en la espalda, debilidad, etc.. desspa; 
cen con rapidez usando Bvol . Es recomenda 
por eminencias médicas de varios países; suprli 
el peligro de ser víctima de una muerte repentln 
no perjudica nunca por prolongado que sea -
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan 
las primeras dosis, continuando la mejoría hastá 
total restablecimiento y logrlndose con el roisv 
wu existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: S o e a U » Rambla Flores. 14. Bájelos 
? principales farmacia» de España» Portugal 
•AméHcas. 

O DE NU 
ÍNSUPEMLC 

ELIXIR Y CREMA 
C O N S E R V A Y 

EMBELLECE 
L A BOCA 

TUBO 6 R A N D E 1 So Pfa/ 

áE AúMiTiâ ANUNciob, EN LA CALLE p£ PELAYO, NUMERO 58, BAJOS 

IES REI 
AL COJTADO 
A PLAZOS 
SIN FIADOR 

üo m u tono 
Comedoi 
decimaoi 
SalOo 

Pts. 
UL 
td 
la. 

m 
480 

170 

3UU 

£ 0 f*3 semana 
g ta ta. 
4 ta ta. 
9 ia 10. 

Sección de muebles 

finos, más baratos 

que ninguna otra casa 



UN CRUCERO POR EL 
ADRIATICO 

Trieste, la pulcra ciudad adriá-
tica, está de fiesta. El viaje inau
gural de la motonave uOccanía» 
es motivo de júbilo para los tries-
tinos, que todo su porvenir lo es
peran del mar. Su puerto, salida 
natural de la Europa del Centro, 
y del Oriente, va a poner en ruta 
al nUeVo trasatlántico de la «Con-
sulich», que en siete días va a 
unir el último puerto de Europa 
con el primero de América, ini
ciando su navegación con cuatro 
cruceros veraniegos. 

Más de mil pasajeros, embar
can, en menos de dos horas, má
gicamente, como si el «Oceanía" 
tuviese un inmenso poder de ab-
sarción, para el que nada signifi
cara la dificultad de su acomoda
ción y la de la considerable impe-' 

iiiiiiiü I h H t í J véáza 

sol, tennis, golf, sesionas d 
nasia en e! puente de i , , 8,ni-
aperitivo en el bar el a?808, ^ 
escogido en primorosa c ™ ^ * 0 
POS.V ^ 1 * . ™ 1« Wanda 1re-
partida de bridge, concierto, 04 
ne sonoro, apuestas en la« c,-
ras de caballos y en el J Carre-
¡as millas, el te/la'colrdat0^ 
la. dancmg hasta la madru 'r 
hoy una fiesta, mañana un u T 
de mascaras... En fin. la pl̂ 16 
wa de placer es ciertamente 

lagadora. Todo, a bordo, es 
coso. Cordial y educada la ," 
cion entre el pasaje, alejada T 
preocupación individual co^-
V s u a v e la ^tinn»». ' orrecta y suave la etiqueta, unorn^* 

A~ . i H , " P ' H i t o 

»c 
generalizado, una t'endencL 
sadisima a la diversión, hace r> 
sagiar que el solo defecto del 
cero, será su rápido tr-
por el plácido Adriático. 

.a motonave incombustible Oceaníai», al salir do 
Trieste para el Adriático 

A bordo del uOceanta». Jul. 

\ - i i,ento.—Templo de la Concordia Agrigento.—Panorama de la ciudad 

Palermo 
El monte 
Peregrino)» 

* 

Palermo.—Vista del puerto 
alermo.—Catacumba 

de Cappuccini 

V'rigento.—Sarcófago de Hipólito y Fedra 

dimenta de sus bagajes. Todo se 
realiza sin esfuerzo, todo está pre
visto y ordenado. Y , rápidamen
te, termina el embarque del pa
saje, recibido a bordo con efu
sión. Despega, suavemente, la 
mole inmensa de 20.000 tonela
das, entre música, aplausos y ví
tores, y el chirriar de sus cadenas 
del áncora, y el trepidar de los 
motores, y las revoluciones de las 
hélices, y el silbar de las sirenas. 
Sale del puerto el "Oceanía». 
acompañado de hidros y subma
rinos, y, rápidamente, van aleján
dose del campo visual los pañue
los y sombreros que agitan los 
triestinos, en su inacabable y ca
riñosa despedida. 

\ empieza el crucero. La im
presión del nOceanía» deja satis
fecha la más exigente curiosidad. 
Un «Palacen siglo X N . que en su 
traslación va a llevarnos a la per
cepción de las más variadas im-

Eresiones, con el máximo confort, 
'e la costa adriática de Venecia 

y Bari, a la siciliana de Taormi-
na. Messina. Agrigento y Paler 
mo. Luego a la blanca isla de 

Palermo.—Catedral y estatua 

Com/ento de Bene
dictinos Palermo.—Catacumba de Cappuccini 

Malta, calcinada por el sol. a !;• 
^.exótica FrípoU. a la clásica Ate
nas y a Corfi, y, costeando la ma
ravillosa Dalmacia, hasta Kotar y 
Dubronik, hacia la florida Abba-
zia y Portorose. Magnífica pers-

pectn ?, de gratas emociones de 
belleza. 

Mientra?, en su espera, la vida 
a bordo, se muestra pictórica de 
encantos. Saltos y chapuzones en 
la concurrida piscina, baños de Taonnina.—Teatro de Antico 


